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Em S. João da k 

Encontro 

de fanfarras 
O 1º Encontro de Fanfarras de S. João 

da Madeira realiza-se no próximo dia 17, 
ntima iniciativa que se insere nas comemo- 
rações dos 75 anos dos Bombeiros Volun- 
tários sanjoanenses, Assim, a partir das 15 
horas, vão desfilar pelas ruas da cidade 17 
bandas de música — principalmente do 
distrito de Aveiro, mas não só —, num total 
de mais de 800 execurantes. 

O desfile inicia-se junto ao Hospital de 
S. João da Madeira, seguindo pelas aveni- 
das dr. Renato Araújo e Engo Arantes e Oi 
vcira, até próximo do Estádio Conde Dias 
Garcia. O programa termina às 21 horas, 
no Pavilhão das Travessas, com um concer- 
to pela Banda da Polícia de Segurança Pá 
blica de Lisboa. 

Legião da Boa Vontade 
apoia peregrinos 

de Fátima 
A Legião da Boa Vontade estará, em 

colaboração com outras Instituições, a 
prestar assistência aos peregrinos que se 
dirigem ao Santuário de Nossa Senhora 
de Fátima. De amanhã a segunda-feira os 
voluntários da LBV encontram-se, todo o 

dia, junto à freguesia de Carânguejeira, 
lugar de Saramago, na Estrada Nacional 

N.º. 

Neste posto de atendimento os pere- 
grinos encontram um local de apoio e uma 
equipa de voluntários habilitada a realizar 
massagens e cuidados de primeiros socor- 
ros. 

  

      

das Províncias 

  

  

Arttosióveis 
de: Raul & Ribeiro, Lda. 

Viadeares come 2 eme MPEÃO 
PA 

Av. José Estevão, 61 -LJA 
Ed tg 

: 234 367 485 - Fax: 234 367 7 
Teria: 369 541 690 [067 827 435     

  

  

2a Série Ano 5 |Nº 241 | Semana de & a 1 de Maio de 2003 edição AVEINO — oicuctino Vinhal 

NA Ceci TR AR (ed AU Ri 

O Ra UTM 
“Uma tricana no espaço” 

CORE 

PETER Rir | e 

vida cobra 

dejíúlio Dinis 

projecto envolve seis 

Roteiros da Água 
potenciam turismo 

ção de 1 

de Entre o Douro e Vouga 

NL 
municipal de avel 

PUBLI 
PERIÓDICA 

  

  O projecto Roteiros da Água, cuja dade p; AéGA, Regional de 
Enire o Douro e Vouga, teve início em Fevereiro de 2001 e mais de dois anos volvidos, chega a bora de 

apresentar resultados. Um site com informação permanentemente actualizada, um cd-Rom interactivo e 
quiosques multimédia, para além de cinco roteiros em formato desdobrável são algumas das sugestões 
para o apoio de promoção turística dos seis municípios envolvidos por esta região, que deverão estar 

concluídas ainda este mês. Página 3 
  

entrevista da semana [José Carlos Teixeira] 

A escola tem de ensinar 
a lidar com a Intemet 

O nuas COMÉRCIO DE PNEUS, LDA. 

No Mundo dos Pneus 
Somos Profissionais 

Aconselhamos: 

- Equilibragem de rodas; 
- Alinhamento da direcção 
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Em Aveiro: 
Au Dr Lourenço Pebeinha, 
Eº Centro Avenida 

3º sala |2 
Te: 234 421 421     

Para chegar ao Verão sem celulite e com o peso certo não é necessário fazer sacrifícios. 

Procure uma Clínica Persona hoje mesmo e receba o Verão de braços abertos. 

Membro Colectivo da Associação Portuguesa para a Qualidade (APQ) 

  

Consuita de Nsrição, Análise Bioelécirica da E 
Controlo de Peso, Perfi Alérgico Alimentar - Fersora Trim | e Trim titica 
Reeducação Tratamento da Cehte e Gordura. s 

e Revitaização Persona Enciermologã - Gabinete de Estética - Cirurgia Estática “Saúde « Beleza como Bem-Estar”   wrwrwelinicapersona.com 
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o Banco de 

Portugal tirou todas as dúvi- 
das sobre a economia portu- 
guesa e o Governo, confir- 
mando os números, reviu em 
baixa, grande parte dos in- 

dicadores pera o corrente 
ano. 

Noda que os poriugueses 
não esperassem, especial- 
mente porque sentem a crise 
no dia a dia, porque o mês 
cada vez mois se encurto em 
relação aos proventos. 

O crescimento de apenas 
0,4% e nos últimos trimestres 
de 2002 foi aceniuadamen- 

te negativo, apontando para 
que, neste ano, o motiz seja 
igualmente negro, ante os 

tempos brumosos que se adi- 
vinham. 

Mas se o panorama foi al- 
famente pessimista não impe- 
div que o grau de 
endividamento dos particula- 
res atingisse uns impressio- 
nantes 103% do rendimento 

disponível dos famílias por- 

tuguesas. 
Pora melhor compreensão 

Ea 
tend: que o 

to disponível diz respeito aos 
vencimentos dos agregados, 
descontando os impostos e as 

despesas com a saúde e ou- 
tras, o que vem dar na refe- 

rido percentagem que supe- 

ra os rendimentos. 
  

  

50%, que em 1995! 

or sua vez, o Ministério 
dos Finanças, confirma ou 
mesmo arrasa as perspectivos 
mais optimistas do Governo, 

situondo o PIB 1,25% abaixo 
do previsto que era de 2%, o 
desemprego a atingir os 7% 

com os de- om - 
bém, sem O endividamento já sempregados 
quecauseo vyltrapassou o rendimento a subir para 
mínima es- efectivo das famílias, 350 mil, mais 
tupefac- Os meses são mai: 20 mil que os 

ção, o cré- compridos os vencimentos números go- 
dito à habi- mais curtos. vernamen- 
tação, ante 
o recuo do consumo, foi o 

principal responsável por esse 
desequilíbrio, podendo ler-se 
no Boletim do Banco de Por- 

tugal que o montante que os 

particulares devem á Banca 

ascende a 83,3 milhões de 
euros. 

Em 31 de Dezembro de 

2002 o endividamento das 

empresas estava nos 86,3 mi- 
lhões de euros e representa- 

va 92% do Produto Interno 

Bruto (PIB) mais 4% do que 

no período anterior e, mais 

tais. 
Como resultado deste 

«erro de cálculo», a quebra no 
consumo e no investimento 

privado cairão, sendo fácil 
encontrar explicações para 
esta derrapogem, consabido 
que o nível de confiança nun- 
ca esteve tão baixo, ao mes- 

mo tempo que, como reflexo 

da crise, tem acelerado, de 

uma forma imporável, o inac- 
tividade dos trabalhadores e 
a baixa do poder de compra 

Por outro lado, as expor- 
tações considerodos os pe- 

dras angulares do economia, 
como tem vindo a defender 
Covaco Silva, também não 

devem ter um ano famoso, 
sendo certo que o investimen- 
to interno acomponhará essa 
tendência. 

Ficom dissipados as dúvi- 
dos, se porventura, as hou- 
vesse, Fontes oficiais indicam 
os números reais, o Governo 

confirma e corrige as previ- 
sões. 

Com mais dois ou três tri- 

mestres negativos podemos 
entrar tecnicamente numa 
recessão, uma vez que 
estamos numa situação pior 
que há 10 anos 

Os economistas vão sus- 
tentando que terá de haver 
cortes na despesa pública, 

mas não no investimento pú- 
blico, face a um grande 

desequilíbrio no Estado, nas 
famílias e nas empresas. 

Resta-nos cumprir obsessi- 

vamente o défice com o sa- 
crifício dos mesmos... 

E João Bravo 
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Concorda com a eventualidade 
de envio de tropas portuguesas para o Iraque? 

António Salavessa * 

  

   

  

    

Enquanto alguns apregoam o «pragmatismo» de 
medidas que levem Portugal a participar no saque 
organizado da soberania de um povo e da indepen- 
dência de um País, sob o pretexto da sua «estabili- 

zação» ou reconstrução, faz todo o sentido conti- 
nuar a defender princípios. 

, Ora, o resultado da guerra contra o Iraque não 

Fernando Caçoilo * 

      

  

    

  

Nós temos tido uma postura, nesta questão do 
Traque, de ser solidário com uma aliança transa- 
dlântica e chegou a hora, eventualmente direi de 
tirar os frutos, pelo que me parece importante que 
Portugal não seja posto de lado e tenha uma parti- 
cipação humanitária na recuperação do Iraque. 

Nós temos tido, quer na questão de Timor quer    

    

alterou a sua natureza . Trata-se de uma guerra ilegal, ilegítima e 
injusta, que matou e continua à matar inocentes, constituindo, no 
fundo, um enorme retrocesso civilizacional. 

jma presença militar portuguesa - já de si inaceitável no quadro 
da política externa e de defesa consignada na Constituição e nas 
condições em que a guerra foi desencadeada - seria agora uma peri- 
gosa aventura dada a instabilidade provocada pela presença norte- 
americana, à instalação das suas bases militares e as ameaças e provo- 
cações que se vão repetindo contra a Síria e o contra o Irão 

Sendo absolutamente necessário o restabelecimento da legalida- 
de internacional e da autoridade da ONU isso não pode significar a 
legitimação da agressão c da ocupação, nem impedir que sejam os 
iraquianos a decidir o seu próprio destino. Com os militares portu- 
gueses bem longe do Golfo. 

   

* Deputado municipal pelo PCP 

do Kosovo, um “know-how”, pese embora renha- 
mos de ter a consciência da dimensão e do peso que temos no mun- 
do, mas enfim o pouco que temos é importante preservá-lo e estar- 
mos perto, pelo menos, dos centros de decisão. Acho que esta postu- 
ta de mandar tropas (guardas da PSP, da GNR) para o Iraque parece- 
me importante para marcar presença e um nome de Portugal associ- 
ado a uma recuperação num país que foi invadido, Acho que Portu- 
gal não pode ficar de fora. 

  

    

   

          

   

    

* Veredador da C. M. Ílhavo 
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actualidade 
  

Envolvendo seis municípios da Região de Entre o Douro e Vouga 
Ed 

Roteiros da Agua promovem turismo 
0 in Roteiros da “Água, que fita um investimento de cerca de 265 mil euros e cuja 

Regional de Entre o Douro e Vouga, 
teve início em evéreto de 2001 e Di de dois anos So chega a hora de apresentar 

resultados. A ADReDY definiu, em entrevista ao CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS, as linhas 
orientadoras do projecto e traçou o rumo para o futuro: um site com informação permanente- 
mente actualizada, um cd-Rom interactivo e quiosques multimédia, para além de cinco rotei- 

ros em formato desdobrável são algumas das sugestões para o apoio de promoção turística dos 
seis municípios envolvidos por esta região, que deverão estar concluídas ainda este mês. 

Os primeiros dois 
anos deste projectos con- 
sistiram no levantamen- 

to é inventariação dos re- 
dades nele envolvidas | cursos existentes. «Foi 
quiserem, porque o que um trabalho muito 
pretendemos é que seja exaustivo e estamos só à 
muito dinâmico queas nível informático a tra- 
entidades parceiras pos- 
sam sistemaricamente 
aportar informação ao 

próprio projecto e ao site 

que vai ser disponibiliza 
do, para que ele tenha vi- 
abilidade», afirmou ao 
nosso jornal Carlos Jor- 
ge Oliveira, presidente 

Ana Sofia Pinheiro 

«Este projecto terá o 
futuro que todas as enti- 

teressados», 
A gratificação de todo 

este projecto vai aconte- 
io Mana O 

responsável para quem 
apesar destas iniciativas 
serem interessantes, só «a 

  

da ADReDYV, aplicação prática deles é 
Otambémautarcaem — que poder-nos-ão dar 

Santa Maria da Feiraavan- uma luz ou um sinal acer- 
caqueo websitedeveráes- ca da receptividade do 
tardisponívelaindanode- mesmo», sustenta. 

Carlos Oliveira afir- 

'mou:que há que «pensar 
no turismo como um in- 
vestimento no futuro, 
como um dos grandes 

correr deste mês. «Nós va- 

mos insistir para que as 
autarquias actualizem, 
porque só assim é que tem 
interesse», reitera, 

balhar para que esteja , 
tudo disponível aos in” 

isto ainda este mês», ga- 
rante o presidente da 
ADReDV. Refira-se que 
estes equipamentos con- 
terão informações sobre 
os recursos turísticos re- 

acionados com a água e 
a-sua envolvente, patri- 
mónio construído de ca- 
riz monumental e rural 

que esteja relacionado 
com a água, como sejam, 

brochuras a serem reali- moinhos, pontes, fontes 
zadas, um cd-Rom que e izes, museus, en- 
está a ser elaborado (já tre outros, que servirão 
há um primeiro protó- de suporte e sugestão 
tipo) e que vai ser disse- | aos visitantes. 
minado por toda a re- O responsável defen- 
gião, tendo como públi- de que o grande proble- 
co alva as escolas e os es- ma do turismo nesta re- 

tabelecimentos de ensi-  gião é que não pode usar 
no na sua generalidade, a imagem do sol e da 
assim como existirão praia, pelo que urge úde- 
quiosques multimédia finir — algo que o projec- 
espalhados pelos muni- to roteiros de água fez — 
cípios da região. Nós — quaisas vertentes em que 
queremos terminar tudo se deve apostar no ruris- 

empregadores da região 
e acima de tudo como 
um factor económico 

determinante», pelo que 
o projecto pode funcio- 
nar como «um instru- 

mento muito bom para 
não só difundir a região, 
mas para promover esse 
mesmo turismo». 

Para tal, existem, nes- 

te momento, «umas    Cascata da Cabreia, em Rio Mau, Sever do Vouga, 
um dos pontos de interesse a visitar 

  

Carlos Jorge Oliveira 
conclui que o projecto 
Roteiros da Água «não só 
dissemina os recursos 
que esta região tem em 
termos turísticos como 

facilita a visita de qual- 
quer turista que chegue 
a esta região». 

mo, Há aqui um turismo 
interessante e que hoje 
cada vez mais no país co- 
meça à ter muito interes- 
se, até a nível económi- 

co, que é o turismo de 
aventura, cultural», sen- 

do af que se devem cen- 
trar todo o investimento. 

Origem e processo de evolução do projecto 
O projecto Roteiros da Água foi candidatado pela 

ADReDV à medida 1.4 — Valorização Regional, fi- 
nanciado pelo Programa Operacional da Região do 
Norte (ON Operação Norte) em cinco municípios, à 
excepção de Sever do Vouga, que será alvo de uma can- 
didatura autónoma ao mesmo organismo da Região 
Centro. 

“Trata-se de uma iniciativa que foi elaborada em par- 
ceria com as Câmaras Municipais pertencentes à 
ADReDY (Arouca, Oliveira de Azeméis, Santa Maria 
da Feira, S. João da Madeira, Sever do Vouga e Vale de 
Cambra), Sociedade de Turismo de Santa Maria da 
feira e ADRIMAG. 

O “Roteiros da Água” surgiu na sequência de uma 
investigação desenvolvida pela ADReDV, no sentido 
de identificar possíveis soluções impulsionadoras da 
actividade turística na região de Entre Douro e Vou- 
ga, cruzando as actuais motivações de procura turísti- 
ca com o potencial da região, tendo-se identificado «a 
água como recurso âncora». 

  

Preservar o património existente 

«Sensibilizar e envolver a população para a preserva- 
ção e valorização do património histórico-cultural e na- 

tural, através da criação e implementação de redes de 
informação e comunicação regional e realização de ac- 
ções de sensibilização, junto da comunidade local» é 
um dos objectivos do plano, que pretende ainda «pro- 
duzir e divulgar um conjunto de informação pertinen- 
te para as autarquias e órgãos regionais de plancamen- 
to e promoção turística, através de produção de uma 
base de informação actualizada e sistematizada dos re- 
cursos turísticos da região de Entre Douro e Vouga, 
avaliando o potencial da água e sua envolvente». 

É intenção dos responsáveis pelo projecto «elabo- 

de relatórios de caracterização sócio-económica, fisica 
e ambiental; elaboração de relatório prévio de identi- 
ficação e caracterização do património histórico e cul- 
tural. Em seguida, à entidade promotora e responsá- 
vel pela coordenação do projecto definiu a Estratégia 
de Comunicação e divulgação do Projecto, a criação 
da imagem e suportes do projecto, para além da apre- 
sentação e divulgação do projecto junto da comuni- 
dade local. 

Em sessões de sensibilização levadas a cabo pela 
ADReDV fm abordados alguns tipos de surismo: 

com do   rar um conjunto de que 
potenciem a recuperação c valorização do patrimó- 
nio, com o intuito de impulsionar o aparecimento de 
projectos de animação e implementação de activida- 
des de turismo ligadas à água e sua envolvente», 

A ADReDY quer ainda «apresentar um conjunto 
de soluções para o desenvolvimento de roteiros temá- 
ticos que funcionem como uma ferramenta de pre- 
servação e valorização de património e de desenvolvi- 
mento económico e social da região são os objectivos 
do plano». — 

Este projecto foi desenvolvido tendo por base seis 
acções distintas, que passaram pela recolha, tratamen- 
to e análise de informação documental; elaboração 

o 
declina turístico, turismo Rc turis- 
mo cultural, turismo urbano e ambiente, turismo de 
natureza e turismo rural, de acordo com as potencia- 
lidades e orientações estratégicas de cada município. 

O grande resultado deste projecto foi a criação de 
cinco roteiros centrados no recurso água, que estarão 
disponíveis em suporte de papel, em formato de bro- 
churas e que permitirão aos visitantes seguir um per- 
curso definido, visitando os recursos turísticos exis- 

tentes na região que estão divididos segundo as se- 
guintes temáticas: Água e Paisagem — Momentos de 
Contemplação, Aldeias e Arqueologia — Lugares Per- 
didos no Tempo e Parrimónio Cultural — História Viva. 

  
  

O C.M.TA. e a BIOTOP Pharmaceutical Division 
convidam a população em geral a assistir ao seminário sobre 

SAÚDE NATURAL - FLORAIS DE BACH 

Local: Hotel Imperial - Aveiro 

Horário: das 14h30 às 17h30, Dia 31 de Maio (Sábado) 

ENTRADA GRATUITA 
Confirme a sua presença até 20 de Maio 

Contactar M.T.A. (Centro de Medicina Pessoal a oi 
ja dos Combatentes da Grande Guerra, 43 - 
“Telf 234 386 191 - Tolm.: 917 904 005 - 857 801 005 

   
       

CAIXILHARIA DE ALUMÍNIO e 

Qui Manuel! Silva ESPECIALISTAS EMCURMOS 

ADMITIMOS SERRALHEIROS DE ALUMÍNIOS 
ENTRADA IMEDIATA C/ TODAS AS REGALIAS SOCIAIS | 

FRIAS DE BAIXO - 3850 ALBERGARIA-A-VELHA 
TELEF. 234 525 603 - TELEM.: 966 548 083                



Elsa de Sousa 

CP — Professor, está 
envolvido em muitos 
proj desde a cri- 
ação do Centro de 
Computação Gráfi- 
ca... 

José Carlos Teixeira 
(JCT) — A minha área cen- 
tral de actividade é a com- 
putação gráfica e o multi- 
média, que inclui questões 
de visualização que atraves- 
«am todas as áreas de aplica- 
são. Foinesseâmbitoqueem 
1993 fui o dinamizador e 

principal responsável pela 
criação, em Coimbra, do 
Gentro de Computação 
Gráfica. Esta minha activi- 

dade na área já vem desde 
os anos BO, quando come- 
oei a preparar o meu douto- 
ramento. É evidente quesen- 
do esta uma área que toca 
múltiplas aplicações, ao lon- 
go do meu percurso fiz di- 
versos projectos de compu- 

ração gráfica aplicações no- 
meadamente de ambientes 

virtuais. Por exemplo, lide- 

logia e que esteve presente 
ao público durante a 
Expo98 e o Santa Clara-a- 
Velha Virtual, que é a re- 
construção vircual da Igreja 
edo Claustro deste Mostei- 
ro, Naturalmente, nestes 
projectos tive o gosto de tra- 
balhar com uma excelente 
equipa, coma qual continuo 
a manter proveitosa actvi- 
dade, Para além destes pro- 
jecros na área dos ambien- 
tes virtuais gostaria de refe- 

José Carlos   

entrevista da semana [José Carlos Teixeira] 

É urgente tornar a nternet 
num local seguro 

Numa altura em que a Internet faz cada vez mais parte do quotidiano de cada um de nós, 
torna-se imperioso pensar no que é importante fazer para manter seguras as ligações online. 

O CAMPEÃO foi conversar com o Professor José Carlos Teixeira, investigador e professor da 
Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra que alerta para a necessidade 

de investir a curto prazo na info-literacia. 

rirum outro projecto nadrea 
da telemedicina: O Teleln- 
ViVo. Tive o maior prazer Agora 
em contribuir activamente 

para o lançamento € início 
de desenvolvimento deste 
projecto que envolveu não 
só parceiros tecnológicos 
mas também médicos. No 

sita a este site (hetp:// 
www: monumentos. pt). 

quadramento trabalho para 
estas actividades que é a 
empresa — MediaPrimer. 
Esta empresa, que tem uma. 

actividade repartida pelas 
áreas de design gráfico, si- 

de Telecomunicações — 
pólo de Coimbra —, mas 

um novo en- não poderia deixar de estar 
também com a minha 
equipa de sempre no âm- 
biro do mercado, desenvol- 
vendo e ajudando a desen- 
volver projectos na área glo- 
bal dos sistemas de infor- 

“TelelnViVo os HUC assu- res web, produtos multi mação multimédia. 
miram o papdl de Hospital média, sistemas de infor- 
Central para os testes de mação geográfica, sistemas A segurança 
médicos , através des- de sinalização e segurança dos sistemas 
te projecto, chegado aos informática, é uma aposta 
HUCeamesecográficosre- que se fundamentou em CP — Está também 
alizados no Uganda, Kaza- dois aspectos principais. envolvido num projec- 
quistão, Açores e Canárias. Em primeiro lugar a equi- to de segurança dos 

CP — Também tem — pabasequeconstituiacm- sistemas... 
desenvolvido projectos presa foia que trabalhou co- JET — Houve inicial- 
na área dos sistemas migo no Centro de Com- mente uma fase em que O 

  

de informação... putação Gráfica (CG) e importante era criar redes, 
JCT-Simenestes, para que tomou a decisão de o disponibilizar sistemas de 

além de vários Sites Web e abandonar porquestõeséri- informação e a Interner teve 
sistemas e produtos multi- cas, na altura em que os a expansão que todos nós 
média, poderei citaro HA- maiores parceiros nacionais conhecemos, Tenho o mai- 
MLET que apresentou a do CCG, nomeadamente or gosto de ter estado en- 
Área Metropolitana de Lis- a Universi- volvido no de- 
boadurantea Expo98. Este dade de «Tem de se investir senvolvimento 
projecto foi desenvolvido Coimbra, desde já, emalgo do primeiro 
em conjunto com o Labo- decidiram que possa produzir Site Web para a 
ratório Nacional de Enge-  abandoná- efeitos a médio ou Comunidade 
nharia Civil (LNEC) eme. loporprá- longo prazo, e isso Europeia. Era 
receu, nesse ano; o prémio - tica inacci- passa pela importante dis- 

— prémio parao  tíveldoas educação» ponibilizar in- 
melhor sistema lv sociado formação e per- 
do no país. Já depois deste Alemão. E eu não poderia mitir que as pessoas tives- 
foram desenvolvidos outros deixar de continuar a estar sem acesso a ela. Ao longo 
projectos, como por exem- também com eles. Porisso, do tempo vai sendo claro 
plo um conjunto de pro- assumi recentemente res- que nem todas as 

jecxos sobre Macau, quevol- ponsabilidades na Media- que utilizam os sistemas de 
taram a ganhar o prémio Primer. Em segundo lugar, informação e que utilizam 

Descartes em 2000. penso que há de facto um a Intemer o fizem para es- CP o dsaeaaidad isto pa fa 
  

houve outro prémio... 
JCT — O sistema de 

informação da Direcção 
Geral de Edifícios e Monu- 

mentos Nacionais 

(DGEMN) acaba de ga- 

nhar o prémio de melhor 
serviço público on-line. Ali- 
ás, aproveito a oportunida- 
de para convidar a uma vi- 

p 
podemos realizar mais ade- 
quadamente quando en- 
quadradas no âmbito em- 
presarial. Mantenho com 
todo o vigor à minha acéi- 
vidade docente e de inves- 
tigação na Faculdade de 
Ciências é Tecnologia da 
Universidade de Coimbra, 
sou membro do Instituto 

zetem negócios, erc. E sa- 

bemos também que a In- 
temee tem sido veículo de 
transmissão de valores que 
não são do ponto de vista 
moral e ético correctos, - 

por exemplo, algumas re- 
des de pedofilia estão base- 
adas na Internet — e toda 
esta informação transita na 

Dinamismo acima de tudo 
José Carlos Teixeira, 49 anos, narural 

de Cosmado — Armamar, distrito de Vi- 
seu, onde frequentou a escola primária. No 
Porco. prosseguiu os seus estudos no colé- 
gio Interno Almeida Garrett, depois em 
Lamego fez o 3º, 4º e 5º anos, e o 6º já foi 
feito na cidade de Coimbra onde se licen- 
ciou em Engenharia Mecânica e fez o dou- 
toramento na área da Computação Gráfi- 
ca. Hoje em dia sente-se um cidadão de 
Coimbra, com participação activa na can- 
ção de Coimbra desde 1972 através da Ter- 
túlia do Fado de Coimbra. É Professor no 

Departamento de Matemática da FC- 
TUC. Actualmente, juntamente com o 
Professor Hélder Araújo, do DEEC - área 
da robótica, desenvolveu o currículo de 
uma nova Licenciatura a iniciar no ano 

lectivo de 2003-2004 no Departamento 
de Engenharia Electrotécnica e de Com- 
putadores: Licenciatura em Tecnologias di 
Informação Visual e Design. Esta licenci- 
atura, que prevé excelentes conteúdos ci- 
entíficos e tecnológicos, preparará adequa- 
damente os alunos para a forte concorrên- 
cia internacional. 

Campeão das 
Quinta-feira, 

rede. Por isso, agora colo- 
ca-se outra questão: como 
é que é possível usar de 
modo seguro a Internet? E 
esta problemática tem vá- 
rias vertentes. Por um lado, 
o controlo da publicação de 
materiais na Internet e do 
acesso das pessoas a conteti- 
dos que podem não serade- 
quados, e por outro lado a 
ajuda às pessoas para que 
estas tenham mecanismos 

próprios para poderem usar 
adequadamente a Internet. 

CP — Comecemos 
pela primeira ques- 
tão... 

JET = Como se con- 
trola a publicação? Uma li- 
nha de debate defende que 
deve haver um controlo, 

que à priori devem ser cri- 
ados mecanismos que im- 
peçam a publicação. Mas 
é evidente que isso pode le- 
var rapidamente a situações 
nem sempre adequadas: 
quem é que vão ser os cen- 
sores, com que critérios se 
faz censura? Do mesmo 

modo que eu tenho um 
certo tipo de valores, os ou- 
tros podem ter diferentes 
valores. Cada um pode cen- 
surar tipos diferentes de 
conteúdos e respectivos va- 
lores? E quem é que define 
com quecrirérios se fiz cen- 
sura? Isso é um problema 

que do ponto de vista jurí- 
dico-legal é muitíssimo. 
complexo já que envolve 
todo o Mundo. 

CP — Porque este é 
ao problema mundi- 
al... 

JCT — Porque o enqu 
dramento jurídico que con- 

trole a publicação de con- 
teúdos sobre determinados 

critérios no nosso País, não 

terá aplicação noutros paí- 

    “As crianças devem ter acesso à Internet mas os 
conteúdos devem ser adaptados às suas idades.” 
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ses. Porisso qualquer enqua- 
dramento jurídico nacional 
não resolve o problema e 
não é fácil definir um en- 

quadramento transnacio- 
nal. Por outro lado, a cen- 

sura em relação a conteú- 
dos é algo a que as entida- 
des tentam arredar de si a 

responsabilidade. 
CP — Um exemplo? 
JCT- Quem é que res- 

ponde por estar acessível na 
Interner um conteúdo ilf- 

cito? As empresas que for- 
necem serviço de acesso à 
Interner dirão que não têm 
qualquer responsabilidade 
sobre isso porque se limi- 
tam a fornecer o serviço. 
Então poderemos pensar 
que são as empresas que alo- 
jam nos seus servidores os 
referidos conteúdos, mas 
mais uma vez elas poderão 

dizer que não têm qualquer 
tipo de responsabilidade 
porque alugam o espaço e 
quando o fazem não estão a 
controlar os conteúdos lá 
são inseridos. E cada um de- 
les tem as suas razões! As- 
sim, neste momento penso 
que é dificil a responsabili- 
zação jurídica. Como esta é 
uma quesão complexa, po- 
deremos lançar mão a algu- 
mas soluções tecnológicas, 
como por exemplo a utili 
zação de filtros nos servido- 
tes é nos browsers (progra- 
mas de acesso à Internet) 

que evitem que sejam ace- 
didos determinados con- 

teúdos, de acordo com de- 
terminados critérios, 

CP — Sim, mas isso 
é feito por cada um 
dos utilizadores... 

(CT Porissoaquiloq 
eu defendo é que, se a curto 
prazo ou não há soluções ou 
estas são extremamente di- 

ficeis, então temos de inves- 

SE
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entrevista da semana [José Carlos Teixeira] 

ção — têm muitas vezes ori- CP — Mas elas não 
» gem na imagem. Por outro conseguem compre- 

tirdesde jáem algo que pos lado, a imagem tanto serve ender bem muitos dos 
sa produzir efeitos a médio para transmitir valoresade- conteúdos que lhes 

e longo prazo. Este alo é quados como yalores e con- são dados... 
re a cação, ceitos inadequados. Como JCT Tocou num pon- 

é hoje caro que cada um to interessante. Estive re- 
É necessário investir denósnãovêomesmoque — centemente numa confe- 

na info-literacia outra pessoa vê, é evidente rência dedicada à proble- 
que ninguém está imune mática do uso seguro da In- 

CP — Como? àquilo que resulta do estí- | temer onde estava uma re- 
JET — O investimento 

tem de ser na literacia a to- 
dos os níveis, que vai desde 
a básica (saber ler, contar e 
escrever) até à info-literacia, 
que na União Europeia está 
muito ligada à utilização de 
ferramentas e sistemas in- 
formáticos. A importância 
da info-literacia é assumi- 
da em todo o mundo, ape- 
sar de em Portugal parecer 
que não merece a impor- 

mulo visual pessoal. Não 
sendo imunes, temos de 

ajudar a formar as pessoas 
para que estas assumam à 

de compreen- 
são crítica destes estímulos. 

visuais. “Temos de formar as 

pessoas para que neste 
mundo real, de multi-esti- 

mulos, tenham a capacida- 
de de discernimento críti- 

€o e auto-crítico, 

CP — E isso passa 

presentante da UNICEF 
Esta começou por lembrar 
os direitos das crianças, um 

dos quais é o acesso à infor- 
mação. Esse acesso não 
pode ser negado, e o pro- 
blema é a necessidade da 
existência de mais espaços 
na Internet adaptados às 
cxianças. Não só a nível do 
discurso edos próprios con- 
teúdos, as mensagens têm 
de ser adaptadas ao nível 

e ainda 

uso do ambiente, pela pre- 
venção dos riscos que po- 
RE motivados por 

ma do ambiente é sério, 

tem também uma compo- 
nente de informação. As 
pessoas podem utilizar 
melhor o ambiente se esti- 
verem melhor i 
e mais bem formadas. É, 
por isso, narural que esteja 
a trabalhar numa visão in- 
tegrada do ambiente, na 

=. prevenir essas mes- 
ecriar uma 

rede iam per- 
mita depois actuar a tem- 

po. Mas a seu tempo po- 
dee divulgar mais infor- 

  

  

  

  

tância que lhe é devida. por fazer o quê? * etário das crianças. O pro- in acerca desse assun- 
a impor- fr pe pe blema é a exposição dos a 

cia social e políticanuma mar as pessoas. que mais pequenos aos mesmos — Como a 
Conferência de alto nível a escola não sitesaquesão investigação nesta “a ciência deve ser sempre o motor do desen- 
que teve lugar em Bin. serve apenas Tm ER alelo ee a volvimento”. 
E i i E ltos, por- — jue no doe Retoma PACE fempo Ii cloro que Judo oi. rodo ricas | “Mun se dsem ar menges de mal de 
al considerarem-se, desde crever, mas ee quo mentecesnão no que conceme à invest- | endereços desconhecidos”. 
j ências adequadas escola PES: ê ido gação mas poderíam: 
Deo ea uilizom a Intemet o Cio Sindrome dl | “As pessoas devem ter muito cuidado « fer 
dia(imagem, vídeo, .).Tive mirum pa fazem pelos motivos co criaranro — gum prurido no que con- | regularmente as actualizações dos programas antivi- 

sm ao defesas cem à go da imesé |) rs que tr 
para participar, com um sa natural- pessoas. São gação chamada pura (fun- a E 
grupo de 30 pessoas no mente por Segura» ainda muito — damental) com a aplicada “Quando estamos ligados à Internet, se não 
Verão passado em U ensinar tudo iso mas mr” problemáticososconteúidos (mais ligada à resolução de | tivermos cuidado, temos uma porta aberta. Hoje em 
EUA — numa reunião des- bém por ensinar as pessoas que não estão identificados. problemas reais). Hoje em | dia já há vários tro de mecanismos de defesa que 

tinada a debater e definir o a lidar com os novos media. CP- Os “pop ups” dia assiste-se em todo o | podem ser usad 
que poderá vir a ser uma CP — Mas isso seria mundo a um maior con- 

nova área cientifica chama feito como? Através de racro dos investigadores Ho) problemavdos cavalos ide ráia' nós 
da Visual ing. uma nova discipli i ande vão pessoais é que permitem que al- 

CP - Em que con- Isso pressupõe uma — vai quem quer e já sabe o identificar situações que guém passe a enviar mensagens a partir de um 
siste? formação de pi que poderá esperar Noen- lhes permitem desenvolver servidor como se fossem enviadas de outro ser- 

JCT — A ideia funda res...oquelevao seu  tantoháa quesão dosseni- novas teorias. E ficam mui- | vidor”. 
mental é quea maior parte tempo. gosdevaloracrescentadoque to felizes quando vêm algu- j E 
das mensagens com que as. JCT Não, não levaria estão muitas vezes ligados a. ma das suas teorias utiliza- “Se forem seguidos cerros cuidados regularmen- 
pessoas estão confrontadas muito. O problema é que esses pop ups, Nestes, fre- das na prática Infelamen- | te; eles podem ajudar os utilizadores a manter-se se- 
hoje em dia baseiam-se em temos de encarar as coisas quentemente, uma pessoa te essa não é ainda uma vi- guros. 
conteúdos com forte com- de frente. É necessário en- vai lá sem querer e, sem dar 
ponente visual. Por exem-  carar que, de facto, formar conta, pode estar a estabele- 
plo atente-se nos estudos hoje em dia as pessoasim-  ceruma ligação com um ser- 
que têm sido feiros acerca plica formar para compe-— vidor que lhe poderé cobrar 
do tempo queas nosascri-  tências novas, uma das valores elevadíssimos. 

anças passam à frentedote- | quaisosmedia. Hojeem dia CP - Dentro da 
levisor, do computador, todos nós lidamos coma área das suas activida- 

des há ainda espaço 
para o ambiente... 

JCT — As questões do 
ambiente são hoje em dia 

com os jogos... Parece 
inegável quea imagem tem, 

e vai ter cada vez mais, im- 
portância e um maior im- 

imagem, com multimédia, 
e é uma necessidade ser ca- 
paz de analisar mensagens 
visuais, ser capaz de apre- 

pacto em todos nós. E esse ender à mensagem canal cada vez mais prementes e, 
impacto deve ser analisado sá-las criticamente, para ser de facto, o ambiente é visto 

de uma maneira muito sé- de as utilizar como algo que interessa a 
ria. É cada vez mais conhe- CP — Partindo des- | todos, que não depende só 
cido o proceso de forma-se ponto de vista, pen- de nós mas que depende de 
ção de ideias e conceitos, o 
papel dos estímulos senso- 
riais nesse processo. Esses 
estímulos — como a emo- 

todos, e do qual cada um 
de nós vai sofrer os efeitos 
do seu mau uso, Devemos 
pteocupar-nos com o bom 

sa que as crianças não 

devem ter acesso à In- 
ternet? 

JCT — Devem ver. 
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são generalizada entre nós. 
Ainda há quem ache que “A escola também tem de ensinar as pessoas a 
quando algum desenvolvi- | lidar com os media. É preciso que haja uma info-lite- 

mento se utiliza deixa deser | racia”, 
ciência. Penso que é impor- Em | ; 
tante continuar a desenvol- “A MediaPrimer foi formada depois da rup- 

ver ciência da mais elevada | tura que houve com o Centro de Computação Gráfi- 
qualidade mas também ver | ca em Outubro de 1999. a minha ligação com a 

empresa, como sócio, é uma ligação mais recente, desde a sua ciência aplicada na | empre 
prática, nomeadamente as- 
sumindo o risco de incor- 

“Como empresa, a MediaPrimer foi formada 
PR o | dp ds cosrtánas de dead emana des 
gos que têm necessidade de | senvolve estratégias que vão desde primer design, pri- 
êxito. Penso que quando. | mer web, primer media, primer gis, primer safe e o 
Ear primer signal”. 
te valorizada, ent 
mente do ponto de vista 

émico, estaremos a ca- 
minhar na via adequada. 

“A empresa tem uma gama bastante variada 
porque a sua estratégia é a de as empresas devem de- 
vem ter soluções integradas”.   
  
BRINQUEDOS E BRINCADEIRAS — ATL, LDA 
Rua João Afonso nº17/19 Rech 
3800-198 Aveiro (frente ao jardim do Rossio) 

Inscrições Abertas 
Ano Lectivo - 2003/2004 

e Todo o Mês de Agosto /03 

Informe-se na morada acima indicada ou pelo telefone: 
234 427279 - 96 4130062 - 91 838 0858     
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Audições na Orquestra 
Filarmonia das Beiras 

A Orquestra Filarmo- 
nia das Beiras está a 

realizar audições para a 
admissão de músicos, até 

ao final do mês de Maio. 
A acção visa O preenchi- 
mento de vagas nas 
categorias de efectivos, 

iara dpi 
a Câmara E 
de Ílhavo e a Santa Casa 
da Misericórdia manifes- 
taram interesse em rea- 
brir o Hospital da Mise- 
ricórdia, em Ílhavo. As 

entidades querem que a 
cidade tenha uma uni- 
dade de saúde de cuida- 
dos continuados, alegan- 
do que é a opção que 
mais de se justifica para 
Ílhavo e para a região. 

jo, mêsdo. 

ns para às questões 

O Departamento e 
Física da Universidade de 
Aveiro implementou o 
modelo MMS, que 
permite saber as previsões 
estado do tempo para as 
próximas 48 horas, As 
informações estão dispo- 
níveis em wwwfisua.pt/ 
torre, basta seleccionar a 
opção Previsão (MMS), 
Portugal, Península 
Tbérica e Europa são os 
domínios disponíveis. 
Técnicos de 

e segurança 
A AIDA — Associação 

Industrial do Distrito de 
Aveiro vai promover o 

curso den a 69 

giene e 
Trabalho”, que indo 
a 15 de Maio. Os desri- 

natários do curso são 

candidatos ao 1.º empre- 
go; com o 12.º ano de 
escolaridade e idades 
compreendidas entre os 
18eos 25 anos.   

  

    

capturou na zona indus- 
trial de Oiá (Oliveira do 
Bairro) um indivíduo 
evadido do Estabeleci- 
mento Prisional de Al- 
coentre, desde Fevereiro. 

O homem, de 32 
anos, cumpria uma pena 
de cinco anos por tráfi- 
co de droga e outra de 
dois por introduzir estu- 
pefacientes dentro da 
prisão. 

Residente na Costa 
do Valado, em Aveiro, o 
indivíduo foi intercepra- 
do pela GNR quando 
seguia numa viatura 
com outros dois ocupan- 
tes. Na altura, os indi- 
víduos andavam a ron- 
dar algumas empresas 
sediadas no parque in- 
dustrial. 

Autarca acusado 
de comprar 
material roubado 

O autarca da Junta 
de Freguesia de S. João 
de Ver, no concelho de 
Santa Maria da Feira, 
poderá ser proibido de 
exercer a sua actual fun- 
ção. Em causa está o ale- 
gado crime de recepra- 
ção de material furtado, 
entre Junho e Julho do 
ano passado, nomeada- 
mente uma vassoura me- 
cânica para uma máqui- 
na da Junta. 

dia 

1 
  

    

Sindicalista 

Um sindicalista foi 
agredido à porta de uma 
fábrica pelo proprietário 
da empresa, em Eixo, no 
concelho de Aveiro. O 
acrivista do Sindicato 
dos Metalúrgicos de 
Aveiro, Viseu e Guarda 
distribuía propaganda 
relativa às comemorações 
do 1.º de Maio, quando 
foi alegadamente golpe- 
ado a soco, na face, pelo 
proprietário e adminis- 
trador da Rodi, Meralúr- 
gica de Eixo, Lda, com 
um telemóvel. 

O activista acabou 

por receber tratamento 
hospitalar devido a um 
golpe no lábio superior 
e um hematoma numa 

das mãos. Na sequência 
da agressão, o sindicalis- 
ra apresentou uma quei- 
xa-crime contra o alega- 
do agressor. 

Praia da Barra 
tem escola nova 

  

A Câmara de Ílhavo 
inaugurou na praia da 
Barra a nova escola do 
1.º ciclo da localidade, 
que irá ser frequentada 
por cerca de 70 alunos. 

O edifício, com cin- 
co salas de aula, repre- 
senta um investimento 
de cerca de 500 mil eu- 

ros tendo sido apoiado 
em 65% por fundos co- 
munitários. 

Durante a cerimónia 
de inauguração do esta- 
belecimento de ensino, a 
aurarquia anunciou que 
pretende construir, ain- 
da, um edifício de ATL, 
uma cantina e, eventu- 

almente, um jardim-de- 
infância nos terrenos a 
nascente da nova escola. 
eee 

dia 

2, 
  

    

Insultos 
entre deputados 
municipais 

Um deputado do PP 
levantou a suspeita, du- 
rante a Assembleia Mu- 
nicipal de Águeda, que 
a autarquia estaria, por 
intermédio de um fun- 
cionário, a contactar os 
presidentes da Junta do 
concelho para votarem 
favoravelmente a propos- 
ta da Câmara sobre atri- 
buição do subsídio à 
ACASA (sistema com- 
plementar de saúde dos 
funcionários autárqui- 
cos). 

A Assembleia ficou, 
assim, marcada pelos in- 
sultos e ameaças entre o 
presidente da Junta de - 
Ois da Ribeira, Fernan- 
do Pires, e o deputado 
popular, Paulo Abrantes. 
No final, o subsídio aca- 
bou por ser aprovado, 
contudo foi anunciado 
que o apoio à ACASA 
terminará provavelmen- 
te a partir do próximo 
ano. 

Pedido de ajuda 
resulta em morte 

Um homem, de 35 
anos, morreu atropelado 

semana dia-a-dia 

na auto-estrada do Nor- 

te (AI) na sequência da 
viatura onde seguia se 
ter despistado e o aciden- 
tado ter saído do carro 
para pedir auxílio. 

Ao atropelamento 
seguiu-se um choque 
em cadeia, envolvendo 
três carros e um pesado. 
O sinistro ocorreu no 

sentido Norte-Sul, jun- 
to à estação de serviço 
de Antuá, em Estarreja. 
Do choque resultaram 
ainda dois feridos graves 
e quatro ligeiros, que 
foram transportados 
para o Hospital de Avei- 
ro, 

dia 

e) 
  

    

Água imprópria 
para consumo 

A maioria das fontes 
da freguesia de Oliveira 
do Bairro está inquina- 
da, não possuindo gran- 
de parte qualquer aviso. 
A informação foi divul- 
gada pelo presidente da 
Junta, alegando que à 
água continua a ser con- 
sumida porque os lerrei- 
ros que proíbem o con- 
sumo têm sido arranca- 
dos. 

Como forma de 
combater a situação a 
Junta procedeu a um 
trabalho de sensibiliza- 
ção para que as pessoas 
bebam água da rede 
pública, liguem os es- 
gotos à rede de sanca- 
mento e evitem utilizar 
pesticidas nos terrenos 
agrícolas. Actualmente, 
apenas três fontes pos- 
suem água própria para 
consumo. 

Versões 
diferentes 

Um homem, de 40 
anos, apresentou queixa 
contra dois elementos da 
Brigada de Trânsito da 
GNR, na Polícia Judici- 
ária de Aveiro, por alega- 
damente ter sido balea- 
do à queima-roupa no 
ombro por um dos agen- 
tes. Os polícias dizem 
ter agido em legítima 
defesa, tendo um deles 
recebido tratamento hos- 
pitalar na sequência de 
golpe desferido numa 
perna, com um objecto 
metálico. 

O queixoso terá pre- 
sumivelmente ficado 
sem gasolina quando se- 
guia no IP5, no sentido 
AveirolViseu, pelo que 
decidiu ir a pé em direo- 
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ção ao posto de abaste- 
cimento mais próximo. 
Altura em que terá sido 
abordado por uma via- 
tura da Brigada de Trân- 
sito, cujos agentes o 
mandaram parar e apre- 
sentar identificação. No 
entanto, como o indivi- 
duo não tinha docu- 
mentos foi forçado a re- 
gressar ao veículo, ten- 
do ocorrido nessa altura 
as agressões, 

  

  

Os funcionários da 
Câmara de Ílhavo faltam 
em média 22 dias úteis 

por ano. Os dados foram 
revelados pela empresa 
“Delloite & Touche” que 
realizou uma auditoria a 
pedido da autarquia 
ilhavense, 

Apesar dos valores 
obtidos serem idênticos 

aos registados há seis 
anos atrás, a auditoria 

revelou que tal facto 
não teve reflexos na pro- 
dutividade. A doença, 
casamento, falecimento 
de familiares, materni- 
dade e amamentação 
são as justificações mais 
frequentes para a não 
comparência no traba- 
lho. 

dia 

5   
Rotundas 
embelezadas 
por bateiras 

A Câmara de Estarre- 
ja vai adquirir duas ba- 
teiras para ornamentar a 
rotunda situada em fren- 
te à Caixa Geral de De- 
pósitos, naquela localida- 
de. Uma escolha que está 
ligada à nova imagem 
institucional da autar- 
quia, que possui duas 
bareiras e sete mourões, 
um por cada freguesia do 
concelho. 

Artes tradicionais 
em mostra 

Na Palhaça, em Oli- 
veira do Bairro, uma 

8 de Maio de 2003 

mostra de artes tradi- 

cionais, direitos e de- 
veres de cidadania reu- 
niu cerca de meia cen- 

tena de entidades em 
torno da divulgação de 
usos e costumes do pas- 
sado, nas quais se des- 
tacam as alfaias agríco- 
las. A exposição paten- 
te no pavilhão da 
ADREP foi organizada 
pela Santa Casa da Mi- 
sericórdia de Oliveira 

do Bairro, 

dia 

ó   
Feira de Emprego 
mais selectiva 

Este ano, a Feira de 
Emprego organizada 
pela Universidade de 
Aveito (UA) vai ter ou- 
tro formato. A aposta vai 
para uma maior selecti- 
vidade na escolha das 
empresas presentes no 
evento, face à actual 
conjuntura de desem- 
prego. O abjectivo é 
mostrar alternativas € 
exemplos de casos de 
sucesso e de empreen- 
dedorismo, 

No total participam 
20 entidades da inicia- 
tiva destacando-se: o 
Instituto de Emprego e 
Formação Profissional 
(IEEP), a Associação 
Nacional de Jovens Em- 
presários (ANJE), a 
Fundação para a Juve: 
tude (F]), a Associação 
Industrial de Aveiro 
(AIDA) e o Instituto de 
Apoio às Pequenas e 
Médias Empresas e ao 
Investimento  (IAP- 
MEI). 

  

Câmaras 
co-financiam 
barragem 

As câmaras de Sever 
do Vouga e de Oliveira 
de Frades poderão vir a 
co-financiar a constru- 
são da Barragem do Ri- 
beiradio (no limite dos 
distritos de Aveiro e Vi- 
seu). Uma obra cuja 
conclusão se previa para 
2005 e que actualmen- 
te corre o risco de parar 
por razões legais e finan- 
ceiras. 

Trata-se de um inves- 
timento de 46,5 mi- 
lhões de euros e que irá 
intervir no curso superi- 
or do rio Vouga. Os dois 
municípios irão explorar 
o aproveitamento hidro- 
eléctrico da barragem, 
cuja energia será vendi- 
da ao grupo EDP.
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Aveiro 

Por excesso de inscrições 

Aveiro Tecnológico 
adiado 

para Setembro 
ligadas à produção de 
eventos € ao tratamento 
estatístico de dados será 
subordinado às novas tec- 
nologias. A feira-exposição 
tem como principal objec- 
tivo dar a conhecer às em- 
presas e ao público em 
geral, os projectos e as so- 
luções tecnologicamente 
mais avançadas que exis- 
tem actualmente no mer- 
cado. 

A iniciativa, conta com 

A Feira-exposição 
“Aveiro Tecnológico” que 
iria decorrer este mês, en- 

tre o dia 7 e 11 de Maio 

no Parque de Feiras e Ex- 
posições de Aveiro, foi adi- 
ada para Setembro. A or- 
ganização do evento invo- 

cou como motivo o exces- 
so de inscrições, o que 
obrigará à colocar as em- 
presas participantes na fei- 
ra em dois pavilhões. 

O certame organizado 
pelas empresas aveirenses 
Hefestos e a Mulridados,  nicipal de Aveiro, eirá reu- 

o apoio da Câmara Mu- 

  

EXPONOR (Porto) e na 
FIL (Lisboa). 
Além daexposição, ocer- 

tame englobará outras aci- 

nir empresas dos mais va- 
riados ramos desde infor- 
mática, comércio até às 
telecomunicações. Um 
dos objectivos dos organi-. vidades como um ciclo de 
zadores é conseguir nos seminários, um espaço inte- 
próximos anos equiparara  racivo dedicado à 
iniciativa a outras feirasdo eo ker (com computado- 
género como a “Internet res, simuladores, jogos e con- 
Board” e a “Portugal Me- cursos) e vários espectáculos 
dia”, que se realizam na e animações de nua. 

Entre Iá e 21 de Maio 

“Acessório Auto” sensibiliza automobilistas 
para protecção do ambiente 

A campanha chama-se “Acessório Auto” e tem por 
objectivo alertar os automobilistas aveirenses para as re- 
gras do civismo ambiental em estrada Trata-se de mais 
uma iniciativa da SUMA (Serviços Usbanos e Meio Am- 
biente) em colaboração com a Câmara Municipal de Avei- 
ro. 

A acção de sensibilização realizar-se-á entre os dias 14 
e 21 de Maio em locais com grande afluência de trânsito 
como postos de abastecimento. Os alvos desta iniciativa 

serão abordados por técnicos que oferecesão um saco de 
papel para guardar o lixo feito em viagem. 

“Acessório Auto” apelará essencialmente à consciência 
cívica dos cidadãos, «mostrando que a limpeza Sobre Ro- 
das poderá mesmo fizer parte de um importante conjun- 
to de Regras do Código em Estrada», refere a SUMA em 
comunicado. No caso de quem já cumpre o “Código” é 

pedida a colaboração no sentido de oferecerem o saco à 
tum possível “eransgressor”. 

Eduardo Marçal Grilo fala sobre Educação em Aveiro 
Contabilidade e Admi- 
nistração de Aveiro). 
Eduardo Marçal Grilo, 
ex-ministro da Educa- 
ção será o orador convi- 
dado. 

A organização da ini- 

“Desafios, potencia- 
lidades, limitações” é o 
tema da acção de forma- 
ção a decorrer no próxi- 
mo dia 16 de Maio, no 

auditório do ISCAA 

(Instituto Superior de 

debate, As inscrições po- 
dem realizar-se na dele- 
gação distrital de Aveiro 
da estrutura sindical, Os 
participantes que não são 
sócios terão que pagar 7 
euros e meio. 

ciativa é da responsabi- 
lidade do Sindicato dos 
Professores da Zona 
Centro e tem como pú- 
blico alvo todos os sec- 
tores de ensino e inte- 
ressados na temática em 

notas entre Aveiro e Lisboa 
  

Turismo 
João Manuel Oliveira 

imoQesoterica.pt 

O passado fim de semana foi “Dia da Mãe”, Mesmo 
considerando que é mais um evento comercial do que 
outra coisa, é mais uma boa razão para estarmos com as 

nossas mães, ter mais tempo para elas e passar uma tarde 
calma em família. 

Devido à esse dia, resolvi, em família, ir almoçar fora. 
Num local “turístico”, bonito e com qualidade. Come- 
ceia fazer à ronda e, acreditem, penso agora que devia 
ter olhado para os guias turísticos. 

A verdade é que os primeiros espaços que escolhi es- 
tão em qualquer guia de Aveiro. Queria aproveitar para 
ver o “lago” no Olaria, a “IPS” no Sal Poente ou um 

magnífico peixe na “Barca”. Queria, é verdade, porque 
não pude. Estão todos fechados ao domingo. 

Pensei que não haveria público suficiente. Pois, mas 
até nisso a verdade e a realidade dão respostas à altura. 
Passei pelo “Cagaréu” e ele estava à cunha. O “Telheiro” 
teria umas quinze pessoas na rua, à espera de mesa. Feliz- 
mente, a “Travessa do Peixinho” tinha duas mesas livres... 

E depois digam que há crise, que os empresários 
não são apoiados e que há pouco dinheiro, etc, etc... 
Será que há realidades diferentes? 

Acredito que os empresários podem vetificar os seus 
balanços e definir que o domingo é o melhor dia para 
fecharem mas parece um contrasenso que restauran- 
tes considerados turísticos procedam desta maneira, 
Aveiro não quer ser uma cidade-concelho turístico? 
Aveiro quer ter turistas de pé descalço? Aveiro quer ter 
turistas internos e externos que apenas passem por cá 
umas horas e depois demandem a outras terras? 

Mas há mais lógicas esquisitas. Em todo o distrito 
— e poderei estar a falhar mas não por muito — devo 
ter um ou dois restaurantes com qualidade e pratos 
regionais onde seja possível almoçar com vista para o 
mar sem ter um vidro à Frente. Será que há uma lógica 
turística em Aveiro? Lá voltamos à questão da estraré- 

gia e das lógicas de desenvolvimento com apostas em 
sectores... 

Eu sei que muitas outras matérias poderiam ser 
tratadas nesta crónica. Por isso, mantenham-se aten- 
tos a hrrp://aveirolx.blogspor.com. Poderia ter falado 
da SIMRIA, do trânsito...   

ascensor 

a subir 

José Tolentino Mendonça - O padre e poera 
José Tolentino vai ser o secrerário executivo da nova Co- 
missão Episcopal para a Pastoral da Cultura (CEPC) re- 
centemente criada pela assembleia plenária da Confede- 
ração Episcopal Portuguesa. Esta nova Comissão preren- 
de constituir um banco de dados de todas as instituições 

católicas ou próximas da Igreja que existem a trabalhar 
na árca da cultura, Até ao início do próximo ano será 
estudada a possibilidade de criar um “site” na Internet e 

de organizar um encontro entre todos os responsáveis 
dessas instituições. 

Pedro Barbosa — Depois de a SAD do Sporting 
ter decidido não prorrogar o contrato com Bólóni, o “ca- 
pitão” leonino, que ao longo da temporada foi tratado 
pelo romeno como que uma pedra secundária, em en- 
trevista que concedeu a um diário desportivo, e em que 
poderia, à semelhança de demais, bater forte e feio no 
treinador “despedido”, não enveredou por esse caminho 
de vingança. Quando as coisas correm mal, afirmou, a 
corda parte sempre do lado do técnico. Elevação, nobre- 
za e bom senso, foi o que Pedro Barbosa revelou com 
semelhante expressão. Que bom seria, para o futebol em 
geral, que outros viessem a copiar este salutar exemplo! 

Mariza — A fadista portuguesa Mariza continua a 
dar concertos no estrangeiro e a levar mais longe a músi- 
ca portuguesa. Desta feita Mariza foi até aos Estados Uni- 
dos, para vários concertos e o lançamento americano do 
seu disco “Fado Curvo” cujas vendas em Portugal atingi- 
ram já disco de ouro. 

Hoje Mariza actua no Town Hall de Nova Iorque, à 
agenda da fadista inclui ainda a passagem por Boston, 
Chicago, Washington, Filadélia, Cleveland e Los Ange- 
les, para além de várias entrevistas a rádios, jornais e re- 
vistas, o que só vem mais uma vez confirmar a sua inter= 
nacionalização. 

Maria São José Ribeiro — É a nova directora- 
adjunra de Programas da RTP e subdirectora de produ- 
ção nacional, À produtora, que nos últimos anos traba- 
lhou na Endemol, assumiu funções no dia 1, comple- 
tando a equipa formada por Luiz Andrade e Nuno San- 
tos. Maria São José Ribeiro regressa assim à RTP dez 

anos depois de ter saído para a 

  

Hugo Marçal — Este advogado de Elvas foi esta 
semana acusado de 48 crimes de abuso sexual de meno- 

res e 4 de lenocínio agravado, Sempre a afirmar-se ino- 
cente das acusações que lhe são atribuídas Hugo Marçal 
continua a fazer o seu papel de “coitadinho” quando — a 
confirmarem-se as acusações — conhecia bem os outros 
detidos (Carlos Cruz, Bibi e Ferreira Diniz), pois tam- 

bém é acusado de, alegadamente, ser angariador de me- 
nores para eles e será tudo menos um pobre coitado. 

Carlos Alberto Parreira — O sucessor de Sco- 
lari à frente da Selecção campeã do mundo, não só não 
está a dar conta do recado, como surge agora com des- 
culpas esfarrapadas para “explicar” os malogros. Já vai 
em três jogos, não adregou nenhum triunfo, e, tão mau 
quanto isso, o Brasil apenas obteve um golo e...de “pe- 
nalty”. No final do confronto com o México, o técnico 

argumentou que a má exibição se ficou a dever ao facto 
de os jogadores que actuam na Europa terem chegado 
bastante desgastados. Está bem, está... Continue ele a 
semear desilusões entre a “torcida” brasileira e vai ver a 

sorte que lhe está reservada. 

Fátima Felgueiras — O Tribunal da Relação de 
Guimarães decrerou esta semana prisão preventiva à ex- 
presidente da Câmara Municipal de Felgueiras por sus- 
peita da prática de 20 crimes de corrupção, peculato e 
participação ilícita em negócios. A decisão do Tribunal 
prende-se com O facto de suspeitarem que a ex-autarca 
socialista possa vir a ocultar provas caso volte à Câmara 
ou permaneça em liberdade.



registo 

    

     

  

*O novo estádio de Aveiro, em construção 
“Taboeira, no concelho de Aveiro, vai designar-se “Es- 
tádio Municipal de Aveiro — Mário Duarte”, herdan- 

do o nome do actual equipamento desportivo do Bei- 
ra Mar (que vai passar para a tutela da Universidade 
de Aveiro). A proposta foi feita na última reunião do 
executivo pelo vereador social-democrata Domingos 
Cerqueira, tendo sido aprovada por unanimidade. 

*A autarquia abriu o concurso público para a 
adjudicação da empreitada para os terminais Aluviais 
de viaturas e passageiros, em S. Jacinto e no Forte da 
Barra. O preço base das obras é de 300 mil euros. 

*António Salavessa, deputado municipal do 
PCR criticou a Câmara Municipal de Aveiro devido à 
aplicação da nova tarifa de cobrança de resíduos sóli- 
dos urbanos, indexada ao consumo de água desde o 
mês de Março. Em causa está o alegado aumento na 
ordem dos 300 por cento. Um método que, de acor- 
do com o presidente da autarquia, Alberto Souto, per- 
mite sustentar o sistema de recolha de resíduos. 

*Na passada segunda-feira entraram em vigor 
as alterações ao trânsito em Aveiro. As zonas mais afec- 
radas pelas modificações de circulação introduzidas 
pela Câmara são: a Avenida Lourenço Peixinho, a zona 
de Sá-Barrocas é o Bairro da Beira-Mar. Entre as alte- 

rações de circulação contam-se vias que passaram a 
sentido único, a inversão de sentidos e modificações 
nas Linhas Azul e n.º 6 dos serviços de transporte 
STUA. 

*A Assembleia Municipal de Aveiro reuniu on- 
tem no Centro Cultural e de Congréssos de Aveiro. 

  

*O Salão Nobre dos Paços do Concelho recebe 
hoje a reunião pública do executivo camarário. A ses- 
são terá início pelas 14h30. 

*Uma oficina de Linguagem Gestual decorre 
no próximo sábado, das 14h30 às 17h30, na Casa 
Municipal da Juventude de Aveiro. A acção é da res- 
ponsabilidade da Associação de Formadores e Moni- 
tores Surdos de Língua Portuguesa. 

*A Câmara Municipal de Aveiro tem abertas 
inscrições para a formação de animadores culturais, 
uma iniciativa integrada no programa “Animação das 
Freguesias”. 

*Os Correios da freguesia de Santa Joana vão 
passar a funcionar das 9h às 12h30 e das 14h às 18 
horas. 

*No próximo dia 14 de Maio decorre mais um 
sessão da acção de formação “Herança Cultural na Sala 
de Aulas”, um projecto que visa dar a conhecer o pa- 
simónio cultural da região de Aveiro. O módulo a 
decorrer este mês é relativo ao tema: “Constituir o 
espaço urbano”. O assunto em destaque na próxima 
quarta-feira é “Aveiro: Cidade Polis”. 

*12Horas/12Fotos” é o título do concurso 
de fotografia organizado pela Divisão da Juventude 
da Câmara Municipal de Aveiro, cujas inscrições de- 
correm até amanhã. O desenvolvimento de aptidões 
na área da fotografia e a promoção do convívio e a 
participação dos jovens são alguns dos objectivos des- 

  

  ta iniciativa, 
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Tribunal Tributário de Aveiro 
corre risco de fechar 

A cidade de Aveiro 
poderá ficar no futuro 
sem o tribunal tributá- 
rio. O anúncio foi feito 

portal de interner do 
Ministério da Justiça. 

A estrutura poderá vir, 
assim, a ser transferida 

por Filipe Neto Brandão, para a cidade de Viseu 
líder da bancada socialis- por decisão governamen- 
ta e presidente da “con- tal, o que implicará a ex- 
celhia” do PS, na sessão tinção do actual Tribunal 

Tributário de Aveiro. À 
possibilidade de junção 
do serviço com o de Vi- 
seu decorre da transferên- 

da Assembleia Munici- 
pal de Aveiro, uma infor- 
mação que o deputado 
municipal obteve no 

ciada justiça tributária do A notícia foi acolhi- 
Ministério das Finanças da com surpresa pelas 
para o da Justiça. bancadas com assento na 

A política queestá ser Assembleia Municipal, 
equacionada pelo Estado tendo motivado fortes 

declarações de protesto. 
O presidente da Câma- 
ra, Alberto Souto, admi- 
ciu a possibilidade de 
ndaçar eos ua peido 
de explicações junto da 
tutela. 

prevê, de acordo com o 
deputado socialista, a 
concentração de serviços 
apenas em algumas capi- 
tais de distrito, nas quais 
não se inclui a cidade 
aveirense. 

Plano de Ambiente em consulta pública 
O Programa de Acção e Monitorização Ambiental 

estará em consulta pública, entre os próximos dias 12 
de Maio e 15 de Junho, estando aberto às opiniões 
dos cidadãos acerca da temática. O plano, divulgado 
no âmbito das comemorações do Dia Mundial da Terra 
promovidas pela Associação Portuguesa de Educação 
Ambiental e a Câmara de Aveiro, pode ser consultado 
na secretaria e na nova página de internet da autar- 
quia aveirense, 

Entre os objectivos definidos pelo Plano Municipal 
de Ambiente e Desenvolvimento Sustentável está a re- 
dução da poluição e do consumo de energia, a maior 
utilização dos transportes públicos e a introdução de 
uma perspectiva ambiental nas estratégias de planea- 
mento e gestão do uso do solo. O Plano define ainda 
com áreas de acção prioritárias a energia, mobilidade, 

Festival Dunas de S. Jacinto 

Selecção 
de grupos musicais 

A Divisão de Juven- 
tude da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro vai or- 
ganizar um concurso 
para seleccionar grupos 
musicais do concelho 
para actuar no Festival 
Dunas de S. Jacinto, 
que irá decorrer no dias 
10, 11 c 12 de Julho, 
na freguesia de S. Ja- 
cinto, no município de 
Aveiro. As três bandas 
apuradas irão realizar 
os concertos inaugu- 
rais do evento. 

A selecção terá em 
conta critérios como: a 
originalidade, qualida- 
de vocal e técnica dos 
projectos musicais 
apresentados. 

O concurso lança- 
do pela autarquia visa, 
assim, promover a par- 
ticipação de grupos 
musicais do concelho 
de Aveiro, divulgar 
novos produtos musi- 
cais, descobrir novos 
talentos e proporcio- 
nar «o contacto com 
músicos de renome 
internacional». 

No concurso po- 
dem participar bandas 
de diferentes estilos 
musicais, desde que, os 
seus membros ou a 
maior parte, residam 
no concelho de Aveiro. 
Os interessados devem 
enviar ou entregar uma 
maqueta com o míni- 

espaço natural e formação/informação ambiental. Um 
documento que foi adjudicado em 1998, ao Instituto 
do Ambiente e Desenvolvimento (IDAD). 

Guia da Agenda 21 

A mudança de comportamentos passa essencial- 
mente pela sensibilização, por isso há que começar 
pelos mais novos. É esta ideia que preside ao futuro 
Guia da Agenda 21, um documento que se encontra 
em fase de elaboração e irá fazer um levantamento das 
necessidades dos estabelecimentos de ensino em ma- 
téria de educação ambiental. Pata escolher o logotipo 
do evento será realizado o Eco-Concurso Jovem Cria- 
dor 21, cujas inscrições estão abértas aos alunos dos 
vários graus de ensino. 

  

mo de dois temas a 
apresentar no Festival 
de 8. Jacinto, biografia 
actualizada da forma- 

ção e os contabtoiída 
banda, na Casa Muni- 

cipal de Juventude de 
Aveiro - Rua Eng.º Sil- 
vério P. Silva, 3800 - 

175 Aveiro. As candi- 

daturas podem ser 
apresentadas até. ao 
próximo dia 16 de 
Maio, de segunda-fei- 
ra a sábado, das 9h30 

às 19 horas. 

O júri será compos- 
to pela vereadora do 
Pelouro da Juventude 
da Câmara Municipal 
de Aveiro, Marília Mar- 
tins; um representante 
da Empresa BND — 
Brand New Day, José 
Araújo; Rádio Aveiro 
EM, António Filipe; 
Oficina de Música de 
Aveiro, José António 
Rodrigues; e Conserva- 
tório de Música de 
Aveiro, João Rebelo 
Dias de Figueiredo. 

  

Festival com estacionamento 
na Torreira 

Alberto Souto, presidente da Câmara Municipal de 
“Aveiro, anunciou que a passagem de veículos para o con- 
certo do Festival de S. Jacinto, a decorrer entre 10 e 12 
de Julho na localidade, poderá vir a ser feita pela Torrei- 
ra, no concelho da Murtosa. Uma forma de impedir que 
um grande número de veículos entre na freguesia, o que 
poderia ter repercussões negativas na área protegida da 
Reserva Natural das Dunas de São Jacinto. 

Colocação 
; 

de parquímetros em estudo 
A autarquia aveirense vai ponderar à hipótese de 

colocar parquímerros na Rua de Viseu, junto ao 
viaduto de Esgueira. 

Em causa está a falta de lugares de estaci- 
onamento naquela via da cidade, A sugestão 
foi apresentada na Assembleia Municipal pelo 
deputado social-democrata João Carlos Va- 
lente.
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Salão Antiguidades 
  

Joana Princesa, presidente da Região do Lions 
de Antiguidades que se realizam em Aveiro. A ediçi 

Será um certame 

com mais dignidade 
- Convicção de Adelaide Borges 

Antiquária há 36 anos, Adelaide Borges é um dos mais activos membros do Lions Clube Santa 

    

simultaneamente a “alma-mater” dos Salões 
ão deste ano é a 14%, E a avaliar pelo sucesso 

das anteriores, a que se junta um local de exposição com uma dignidade que o anterior não 
facultava, será de esperar mais um êxito da organização. 

Arménio Bajouca 

Promover, dinamizar 
e levar por diante cator- 
ze edições do Salão de 
Antiguidades, tem sido, 
na opinião de Adelaide 
Borges, «difícil, traba- 
lhoso, mas agradável e 
gratificante», reconhe- 
cendo as dificuldades de 
uma organização que 
«envolve muito dinheiro, 
muita gente e que requer 

a colaboração de muitos 
companheiros do Clube». 

Sem uma preocupa- 
ção dominante do or- 
çamento do certame, a 
responsável pela orga- 
nização define o Salão 
como uma forma de 
angariação de fundos 
para as acções de soli- 
dariedade do Lios, 
«tendo em conta que tem 
de ser auto-suficiente no 
pagamento das despesas 
inerentes, desde 4 mon- 
tagem dos módulos, à 
publicidade, tipografia, 
correios, e beberete, tudo 
somando alguns milha- 
res de contos». 

Mas como a organi- 
zação é cuidada, e tem 
na sua preocupação 
prioritária, não alinhar 
em gastos supérfluos, 
«espero este amo que o 
Salão tenha um lucro 
bruto superior aos mil 
contos, O que será um 

bom número, superior ao 
do ano passado, já que 
naquela edição houve 
dificuldade em encher o 
recinto», Razões para o 

menor êxito da edição 
anterior são-nos explica- 
das por Adelaide Borges, 
“o afirmar que «muitos 
antiquários tinham cri- 
ado expectativas de ir 
para o Parque de Feiras 
novo, e como ele não es- 
tava pronto não quise- 
ram vir. Por outro lado, 
penso também que se es- 
taria à vender menos...» 

Recordamos que no 
anterior Parque de Fei- 
ras e Exposições as con- 
dições eram já deplorá- 
veis, com falta de aque- 
cimento e mesmo com 

chuva a cair no interi- 
ordo Pavilhão Octogo- 
nal, o que não era nada 
agradável para quem 
trazia a Aveiro peças de 
elevado valor. 

Para este ano Adelai- 
de Borges conta com 
«um grupo grande de an- 
tiguários de Lisboa que 
veem pela primeira vez, 
fazer à experiência, e 
tanto quanto sei são un- 
tiquários com produtos de 
qualidade e que vão dar 
“o certame ainda mais 
prestígio». A responsável 
pela organização salien- 
ta «a dignidade do lo- 
cal dao Salão deste ano, 
«que facultard melhores 
condições não apenas 
para os expositores mas 

sambém para os visitan- 
tes. É muito mtis acolhe- 
dor...» Não será de es- 
quecer um outro por- 
menor que passibilita- 
rá um certame a susci- 
tar um maior interesse: 
é que o Salão deixa de 
se realizar em Fevereiro 
para se realizar em 
Maio, com as conse- 
quentes melhorias at- 
mosféricas, com um 
tempo mais aprazível e 
propiciador de uma 
maior número de visi- 
tantes, é «mesmo que fos- 
se em Fevereiro, as con- 
dições eram incompara- 
velmente mais agradá- 
veis...» reconhece Ade- 

laide Borges. 

Em tempo de crise... 
o negócio vai bem 

A situação económi- 
ca que o País atravessa 
vão se está a reflectir no 
negócio das antiguida- 
des... pelo menos é o 

que pensa Adelaide Bor- 
es, consciente de um 

“feed-back” que a faz 
pensar assim, até pelos 
resultados obtidos nou- 
tras Feiras, vendendo-se 
razoavelmente. Apesar 
de tudo tem havido al- 
guns estabelecimentos 

* da especialidade a en- 
cerrar as portas; o que, 
numa perspectiva rea- 
lista «talvez tenha sido 
um hem para o negócio, 
ou dizendo por outras 
palavras, 

havendo ainda que dis- 
tinguir as peças “da épo- 
ca” e as “de estilo de”, 
cujo valor é muito me- 
nor, mau grado a sejum 
antigas também». 

Indagada de que 
conselho daria ao com- 
prador comum, sem 
formação necessária à 
avaliação de uma peça, 
Adelaide Borges não 
hesitou em responder: 
«se a pessoa gosta de com- 
prar antiguidades, por- 

que gosta, 
sersed foi mois da idade Porque são 

E E is vem também 
depuraria a qualidade, 

havendo ainda que era ne- 
cessáriua, 

a spell e as “de estilo de”, 
Da à; cujo valor é muito 

m 2º menor» que têm 
qualidade», disse-nos a 
nossa entrevistada. 

Antiguidades e ve- 
Iharias são dois concei- 
tos que ainda hoje tra- 
zem alguma comple 
dade de diferenciação, 
pelo menos para os não 
“experts” da matéria. 
Adelaide Borges faz- 
nos à destrinça: «con- 
vencionou-se que uma 
peça para ser considera- 
da antiguidade deverd 
ter mais de cem unos... 
mas esta não é uma re- 
gra perfeitamente fixa, 
porque há peças de me- 
nor idade que são anti- 
guidades (como as peças 
art-deco) com valor eco- 

nómico muito interes- 
sante e que são muito 
procuradas, e outras 
muito mais antigas que 
não passam de velhari- 
as. Depois da idade vem 
também a qualidade, 

  

que distinguir as SA 
peças “da época lho nquiês fa 

peças únicas 
e porque o 
preço nem é 
muito eleva- 

uconse- 

cam à coisa 

mais impor- 
tante, isto é, 

pedir ao antiquário que 
lhe faça uma elassifica- 
ção da peça que lhe ven- 
deu... e at fica descan- 
sado!tts. O antiquário, 
poderá não estar creden- 
ciado para fazer uma 
classificação de antigui- 
dades, mas isso não im- 
plica que o cliente leve 
gato por lebre. Ao invés, 
o contrário também é 

possível, mas isso, como 
em tudo na vida vai da 
credibilidade das pesso- 
as e da sua honestidade. 
Mas não quero sequer 
pensar que isso possa 
acontecerlita, 

Em Portugal há já 
bastantes pessoas habi- 
litadas a fazer as tais 
classificações de anti- 
guidades, «mas nem to- 
dus as pessoas que têm 
uma casa de antiguida- 
des aberta tem capacida- 
de para classificar e ava- 

   

  

  

  

Visito o 

galeriasacramento 
arte contemporânea 

noso sand 

no Salão de sintiguidados 
Rua do Gravito, 22 - 3800-194 Aveiro - Portugal 

Telf: +351 234 425 303 - Fax: 4351 234 42525 
Teim,: 952 908 283 

www.galeriasacramento.com 
ramentoGPgaleriasacramento.com   

    
Adelaide Borges - responsável pela organização 

liar uma peças. mostrado. Agora lhe ga- 
O Salão de Antigui-  ranto que vão estar peças 

dades Santa Joana Prin- de excepcional qualida- 
cesa, vai estar patente de. Essa tem sido uma 
ao público de hoje até constante dos anteriores 
domingo, a merecer Salões, e vai ser deste 
uma visita atenta, mes-  sambém», garantiu-nos 
mo que não seja com Adelaide Borges. 
intuito de negócio, As entradas para o 
pelo menos para ver as Salão de Antiguidades 
raridades que vão estar terão dois preços: 1 eu- 
presentes. No momen- ros na quinta-feira, Sex- 
to em que elaborámos ta e sábado, e 1,5 eu- 
esta entrevista, Adelai- ros no domingo. 
de Borges não era capaz De salientar que o 
de nos salientar peças produto do Salão será 
que vão estar em expo- integralmente entregue 
sição, até porque a ao Lions Clube Santa 
apresentação «é do livre Joana Princesa, para 
arbítrio dos expositores, e aplicação nas suas di- 
munca sabemos com an versas obras de solida- 
secedência o que vai ser tiedade social   
  

XIV SALÃO DE ANTIGUIDADES 

  

     RR 

De 8 a 11 de Maio 

UM DOS MAIS IMPORTANTES DO PAÍS 
de E 

de AVEIRO 

Dia 08-5.º Feira - das 18 às 24h 
HORÁRIO Dia 09-6.' Feira - das 17 às 24h 

Dia 10- Sábado - das 15 às 24h 
Dia 11 - Domingo - das 15às 21h        
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Especial ANAFRE 

É preciso uma maior sensibilização 
para a acção da 
- preconiza Armando Vieira, Presidente do Conselho Directivo 

A ANAFRE (Associação Nacional de Freguesias), constituída por um Conselho Geral, Conselho 

Directivo e um Congresso (que se realiza de dois em dois anos), e funciona com um quadro 

administrativo muito pequeno (apenas três pessoas e dois assessores na área jurídica) e tem 

como missão estatutária aglutinar no seu seio todas as freguesias do país (Continente e Regiões 

Autónomas), e defender os interesses das freguesias e dos eleitos locais, mas à verdade é que 
ainda nem sequer 50% desses órgãos autárquicos estão filiados. 

Campeão das 
Quinta-feira, 

ros somos uma Associação 

  

  

      
      
  

   

  

   

  

    
    

      

     

    

   

Arménio Bajouca imediato reagi e pi pe crise económica que competitiva e E municipi- mae mais e frisou 

comigo a Associação teria o país atravessa não tem, na os reivindicam do Governo a inda, «que faz uma gestão 

Amando Vieira, presi- se cingir às quetões emergen- opinião de Armando Viei- ja da mais meios rigorosados parcosrecunosque 

dente do Conselho Direc- tes da acção elas freguesias e ra, efeitos nos escassos mei e delegação de mais compe- tem ao seu dispor, que 

tivo, áponta algumas das dos seus eleitos Esta imagem osde qu ias dis sências queosh tam tão só das 

reaões clesse ainda diminu- td 4 passar e é hoje acredi- põem. «Pela primeira vez, sempenham melhor que o das suas asociadas» 
to número, de que salien- tada e respeitada quer pela até ao final de Abril asas- poder central, também é ver- Armando Vieira refuta 

ca, de uma forma polca presidênciadarepública pelo sociadas fizeram o paga- dade ques frrgueias deem os comentários de alguns 
“e E ie Sr governo a na altas mento de grande parte da pat a decr presidentes de Junta que 

"menos int » Oque sua quotizaçãon, como re- quedas - não ver a interven- 

eleitos: das freguesias para a me enche de sasisfução, ea Hexo de uma gesão muito ras Municipais, Está prova- ção da Associação em prol 

problemática associativa, todos os membros do Comse-  cuidada;com racionalização dusaniedadecoprópriopre- das Freguesias, afirmando 
como aireldto fito de «apar lho Directivo, representantes de recursos humanos e de sidenteda ANMBéogurante que cessa era uma ideia que 

vir de determinada alnera a dos PSD, PS, PCPe CDS» equipamentos». desta nossa posição, porque haviano passado equeeupró- 

Associação fer sido política Armando Vieira reco- Sobre acções concreras  elemão se cansa de dizer que priocatinha, e que hoje sópode 
mente instrumentlizada».  nhecequeestaposuramul- da influência deste novo a melhor atitude que tomou ser reafirmada por algum dis- 

Depois desurt-“nastimen-  cipartidária tem resultado corpo directivo da ANA- fi criar um gabinete autos tamciamento ou menor ses 
to” correcro pras depoisum num acréscimo de associa FRE, Armando Vieira re- quo que tinha por objectivo bilidade ne talvez téporuma 
determinado-apróveita-  dosparaa ANAFRE, cafir- alça a celebração devários descentralizar paras fregue- certa distracção dos meus co- 

mento por umaorça pole ma que enete primeim ano protocolos, que fizeram. sias maizas das funções do logs presidentes de Junta, e 
tica que condicionou a ac-  demanditoo awmientndeas- com que à município». evoca denovo asérie de pro- 

tuação dos -ditigentes.  sovada foi de cerca de quas— credibilida- “poção primeiro O presiden- tocolos já estabelecidos 
Fe se Aga na de da associ- ano de mandato san o aANME od 

do ndREd  mespnbemimanis nfhcuer o cumação o oiemaeiá que ma cmo S o 
pao Mi dede cre que gomos que rom 0, do gesoRia cs ciedade da cito Jaques Delors, com 

re respeitados sees- — preemlida excita ideia que inbumento da quatro ANMP que be- o Ministério da Ciência) e 

ia deem as de uma asuciação de que prende centenas» neficia de a afirmação est jo 
idiaria ie forma idirizadha, trot- mos dar à Às- acompanha- do Ministério das Cidades 

nos que ele próprio tem “balhando para todos, sem sociação, foi cliramerie, nes —— mento mais próximo dos e Ordenamento do Terr- 
dado esse exemplo, «e esta- olhar para o partido a que te primeiro ano, uma vitória meios de comunicação so- tório, cainda os serviços que 
mos a conseguir levar esta pertencem, o crescimento das do actual concelho directiwo, cial... «obviamente que os são prestadosem RE 
imagem da Asociação, per «asociadas vai ser aimea mais vitória esa que acaba porter. municípios são órgãos muito. rídicos (que no passado po- 
fa significativo, pese embora a relea no poder rei a importantes na democracia deriam demorar um ou 
guesias e setas eleitosy, Para conjunta; e também não es- vo da Associação, pese o. dois meses a nder, e 
ilustrar este facto Armando quecendo guie, se mais rápida conjuntura ser - ce beé bn ms 
Vieiracontou-nosocasode da não Ea adesão das fre. mente dificib. O presiden- passam uma semana) de 
no primeiro Conselho Ge-  guesia, pouco mais de meta- te do Conselho Directivo forma graruita. Este con- 

ral da Associação, depoisda de das freguesias do país (cer considera que o Primeiro junto de conquistas num 
sua eleição como presiden- ca de 2.400) são freguesias inistro tem dado provas ano de actividade levam o 

te, «uma determinada força com menos de mil eleitores, de intensa vontade de des- presidente da ANAFRE a 
pelísica fez aprovar várias obviamente condicionadas a centralizar, numa perspec- considerar que «só por dis- 
moções sobre matérias que udrios níveis na sua acção e tiva de interese do Estado, deste momento, como sal tracção ainda se possam ma- 

nada tinham a vercomos nomeadamente nos meios f= porque se a relação de proxi- entou. «Por outro lado, tam-  nifêstar comentários desse gé- 
estatutos da ANAFRE. De — nanceiros de que dispõem». midade é uma vantagem bém precisamos que os meios neros. 

de comunicação social do De entre os protocolos 
Fa j P Pas, «a quem agradecemos a já celebrados, Armando 

dunta de Preguesia de 5. Bernardo ação que es tm a. — Niia dá pandas lo 
Ho DE ATENDIME! Presidente tem mais notoriedade à ao que foi assinado com o 
HORÁRIOS DEATENDIMENTO  segundas-Feiras ANAPRE para que estacom- Ministério da Ciência e 
Ra Rana 100 ARO boia a piada porque a do qual «já foram 

Segunda a Sexta da Pele não tenha vontade ou recur- co) quatro centenas 
930/12,30-1430/18,00 horas AE abnt quere iomicotmo, — de mbeidioaa fcgieaias é 20,00s 21,00 horas 7 

Junta de Freguesia “Tesoureiro qualquer outra Associação de agora mesmo estão a paga- 
ua Eis Segundas-Feiras classe do País, as porque em mento mais outras quatro 

  

21,30 às 22,30 horas 21,00 às 21,30 horas 
  

  

R. Miradouro, 13 - Sala 1 - 3750 Fermentelos 
Telf.: 234 722 389 

  

      
  

termos económicos e financei 

  

VERA-C 

centenas, e brevemente 

Armando Vieira, Presidente do Conselho Directivo 

  

províncias 
8 de Maio de- 2003 

    
da mais trezentos, respei- 
tantes ao Programa POSIP 
(Programa Operacional 
para a Sociedade de Infor- 
mação). Este programa 
permite às Juntas de Fre- 
guesia receber 75% de 
1,300 euros, para aquisição 
do material necessário para 
a instalação de um posto de 

da relevância às audiências 
que são mantidas com a 
Presidência da República, 
com o Ministério da tute- 
la, com os grupos parla- 
mentares com assento na 
Assembleia da República, 
e a Comissão do Poder Lo- 
cal, que fizemestar cons 
ciente de que não corre o 
risco de ser acusado de nada. 
ter feiro. Tudo isto faz, na 
opinião do autarca, «a cre- 
dibilidade actual da ANA- 
ERÊ e a consciencialização 
cos ancarcas das freguesias de 
que a sua Associação de clase» 
é um parceiro institucional 
incontornável do Estado por- 
n 

        

   
    
      

    

     
                
    

            

  

   

  

     

euguêso, 
No que se refere a pro- 

jectos a curto prazo, Ar- 
mando Vieira destaca, vol- 
tando a referir a «fortíssima 
consciência ela real situação 
do País, a aponto de termos 
referido nos órgãos próprios, 
nomeadamente à senhora 
Ministra das Finançãso, es- 

pera ter 3,000 associadas no. 
próximo Congresso, que se 
realizará dentro de um ano, 
«ea produção do Esatuto do 
Eleito Local das Freguesias, e 
o primeiro de dois passos que 
esperamos seja dado pelo Go- 
verno, no reforço das transfe- 
rências para as Freguesias, 
potenciando dessa forma 
aquilo que entendemos ser a 
vantagem competitiva da re- 
lação de proximidade das fre- 
guesias com os eleitos, racio- 
nalizando, por essa via, à 
despesa 
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Especial ANAFRE actualidade 

Luta i mais h De 10 a 17 de Maio, em Grijó 

—uma “euerra” para ganhar Encontro em torno 

Recentemente à — guesias do País que vai com o Presidente da da vida e obra 
ANAFRE lançou uma — desde os 44 eleitores da República, a respeito 
revista que está a ser Freguesia de Ana Loura das condições de segu- º 27º ... 
distribuída pelas 4.250 (Estremoz) e à fregue- rança no País, ao com- escritor h 70 Dinis 

  

  

Freguesias do País, num “sia dos Olivais (Lisboa) erário das instituições 
investimento conside- com 53.000 eleicores. ali representadas. Da | yájio Dinis, O autor de “A Morgadinha dos Canaviais”, “Uma Bamília 
rável, que vai divulgar A Associação tem — acção do “seu” executi- Ea É PE Pega E 
Dot sono ferdffais nes AP Aa | Mplosa As Pubilasido Senhor Reator ermiro ouirias pbras que marca 
tizadas € as propostas tão rigorosa, “algumas raca ainda a abertura de | tam à história da literalura portuguesa, vai ser revisitado no 1 Encon- 
que estão em análise, de economias” que irão várias delegações distri | tro Dinisiano a decorrer; a partir do próximo sábado, na Escola EB. 2/ 
que se salienta a elabo- permitir, num futuro tais, e os conselhos ge- 3 de Grijó, no concelho de Santa Maria da Feira. 
ração do Estatuto dos — próximo (logo que for-  rais reunidos no Algar- Estica 
Eleitos Locais, ca pro- — malizado o protocolo ve e em Matosinhos. 
posta de reforço dasver- com a Câmara de Lis- A propósito de de- OS DIRÃO 
bas para as Freguesias, boa) para a instalação — legações Armando Vici- | cum dos pontos altos 
na sequência das con- da nova sede, em Lis- ra frisou a situação de | do] Enconrk Dimisiano 
clusões do VIII Con- boa, numa casa apala- Coimbra «instalada já | Qugicado a Júlio Dinis, 
gresso, em que a média 5 E anteriormente e que esta- ade cad de tdo uu 

aritmética dos três im- | “Só se caminha va para ser reactivada 
pesos MIVANIRS cominihandors É “sob a liderança do presi- | “ão da alea buspuesia do 
TRC), passe de 2,5 para e queremos que dente da Junta de Fregue- | ceuicão de trajes, costu- 
3,5, embora de forma alguns passos sia de Sansa Cris, Ane ç jes, costu 

mes e danças da época 
(como a valsa; a polca e a 
contradança). Uma via- 

fascada. Armando Viei- sejam dado» tónio Nogueira, recente- 
ra reforça a ideia de que —— — mente Júlecido, um au- 
«somos pessoas comscien- cada a recuperar, con- tarca que transpirava 

  

  
E ! pas m temporal pela histó- tes de que a situação ac. tando para isso comal- dedicação por todos os | So ad 

tual do País não é propi- m apoio governa oros numa funçã REAR u - gu Ê uma função que ea : E Bi or bra É ta mos dias 10 e 17 de Maio. cia a caminharmos mui. mental. desempenhava com pra- ) os Ê No encontro consa- so depressa nesta maté- Em jeito de balanço zer À morte de António : ; : a Dt grado ao escritor, que terá ria, mas só se caminha de um ano de activida- Nogueira fez retroceder o Na é E como palco privilegiado a caminhando... é quere- | de (tomou posse dare: processo, já que era um b' : Ego É E Escola E.B. 2/3 de Grijó mos que alguns passos se- sidência em 21 de Abril elemento que reunia o : E — entidade organizadora jam dados». Esse au- de 2002), Armando  concenso de todas as for- : e E : do evento — vai promover- mento representará o Vieira diz que «será ças políticas do distrito de P    
  

    

    

: : : ; ; “e | se a realização de outros 
aproximar daquilo que imodéstia da minha par- para liderar a delegação | unos dedicados à recri- 
é hoje a mais-valia do te, mas é francamente de Coimbra. E Re E ar a época, vida e obra de trabalho realizado pelos positivo, para além do Motivo de redobra- | Tg Dinis como: a reali 
autarcas da freguesias crescimento domimerode — da satisfação foi o facto | 1 de diversas palestras calidade «na Quinta da sobretudo adivulgar e per- 
face aos recursos que são associadas, das centenas da ANAFRE passar a E: pi a 
dade dipáião pareceres jurídicos que ter assento no Conselho | com oradores convidados, — Fábrica, “actualmente peruar à história é a cul- in mi a e den E : a exposições, diaporamas, Quinta da Alvapenha», tura da região, não só jun- A quotização anual demos em tempo útil dos Consultivo do Ministé- ' é E : , e : ! concertos e diversasacções disse. to da comunidade escolar, dos associados represen- inimeros protocolos mego- rio das Finanças para O | doc envolvem à comer ER Sa a 

ta uma percentagem  ciados e outros em nego- — Sector Público Admi- | duda Cc ao on ed amena 
(0,7%) das receitas da ciação, das reuniões ins- nistrativo, um órgão se pp a sd dap Asa 
freguesia, proveniente itucionais», e refere muito restrito, onde só o ua É fem é |“ sembro do ano passado e de ligação entre os alunos do Fundo de Fomento com indisfarsável orgu- têm assento oito enti- PN E Orca e vário o a E Ri rapidamente tomou for- ersas escolas e v ogi 

as Freguesias, já que o que a pao ades uma conquista | ma As 13 escolas que os níveis de escolaridade, de 10 a 17 de Maio 
não poderia ser igual faz um “alinhamento” nossa, a que também nã E É 
ara Odo NEANEIEIS Vc o po ranma | RR fo pa e E Ê ro Júlio Dinisaderiram ao pamento Júlio Dinis. No *Recriação de um Sa- injustiça encerraria. sendo da mesma cor e percepção ecmormeal- | ie comemos caso das crianças do cosie sai do séc. XIX, no pró- 

A grande dificulda- — política, e releva a in-  cance político do nosso | E a saia o nitrmar  N pelas 21130 
de de acção da ANA- — tervenção fortemente Ministro dos Assuntos | Gerando resta imiiariva  adapradacosdesenhos fei- na Escala E.B, 2/3 de Gri- 
FRE é a disparidade crítica do actual estado Parlamentares, Marques f ' id iá. No di E 7d Mai 

lie existe Ane as fe AA AMO Mendes crianças do ensino prées- tos por elas reunidos em jó- No dia 17 de Maio, o 

ae q É colar até estudantesdoter-  diaporamas», disse. serão cultural da elite da 
ceiro ciclo; o que em nú- A leitura do livro não burguesia será novamen- 
meros se traduz na adesão ficou pelosmaisjovens,de | te reconsriruído, pelas 

FUTURO 2? de cerca de mil alunos, 15 acordo com Eduarda Sou- 16h20, no referido esta- ss ; : : palestrantes e mais de sa, professores e encarre- | belecimento de ensino. 

  

150 partitipantes, gados de educação cam >Exposições patentes 
«“  OLIVEIRINHA A oiha do eeaior —, Dimientrram era cotiaso” nah ERADO de Go 

do sétulo Je partie | mopaigia cbra Por peemo já AGR Por 
% corpo ão encontro deve-se. plo; a Ascociação de Pais cugal”-— Mira irineran- 

ret” OBVIAMENTE E segundo a professora da Escola E.B. 2/3 de te da Câmara Municipal 
tania Soteo as Guijó orpanizou um COR 

12 | organizadoras da fuiciaio  AMRIÓRE qrsaeianal para MANO DINHO PHeridção 
VENHA ConsTRU va ao facto de uma das debater “À Morgadinha — Dinixiano” “Exposição 

obras de Júlio Dinis (“4 | dos Canaviais”, O que é | Colectiva” (de crabalhos de 
onnoscCo Morgadinha dos Canavi- muito positivo, pois um alunos sobre o escritor). 

o seu QUTURO e ais atérícomo fonte de | dos nossos objectivas é Os Debates sobre 

  

inspiração Grijó, o que se também chegar à comu- vida e obra do escritor de- 
pode verificar na descrição nidade locab». correm este fim-de-sema- 

JUNTA DE FREGUESIA : ROTUNDA 2 DE MAIO — N.º 1 de paisagens e em algu- O I Encontro Dinisi- na, sendo necessária ins- 
3810-886- Oliveirinha mas das personagens re- — ano, considerado pelosor-  crição prévia. As activida- 
TELEFONE: 234941494 - tratadas no livros, Pensa- — ganizadores do evento sido diam 14, 16e 17 
FAX: 234 948119 se que o dramaturgo terá como uma iniciativa api- | de Maio estão abertas a         E.MAIL : jf.oliveirinhaQDaveiro-digital.net passado alguns dias na lo- oneira em Portugal» visa toda a comunidade.
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festas do Município 

D h / e f) ms 

à canonização 
- o caso da Princesa Santa Joana 

Trezentos e dez anos após a bula pontificia “Sacrosancti Apostolatus 
Cura”, do Papa Inocêncio XII, em que Santa Joana era elevada às honras 

dos altares, pela beatificação equipolente, restará agora saber como e 
quando será reactivado o processo da sua canonização. Um problema 

moroso e complexo que, no entanto, poderá ter solução à vista... 

Paulo Vitória gregação deu parecer fa 
CESPE TR na vorável ao processo, 

constituído por depoi- 
mentos oriundos de 
Aveiro, Coimbra, Évora 
e Lisboa. Onze dias de- 

pois os Cardeais e Bis- 
pos, reunidos em Con- 
gregação Ordinária, re 
conhecem que a Santa 
Joana Princesa praticara 
em grau heróico, as vir- 
tudes teologais, cardeais 
e afins. O Secretário da 

A restauração da inde- 
pendência, em 1640, e 
a guerra subsequente, 
que se prolongaria por 
quase três décadas; a de- 
posição de D. Afonso VI 
e usurpação do trono por 
seu irmão D. Pedro II; 
dificuldades diplomáti- 
cas entre Portugal c a 
Santa Sé, somente resta- 
belecidas em 1668. 

Frei Manuel de Mas- 
carenhas, Prior do Con- 

Og primeiros passos 
no sentido de beatificar 
Santa Joana Princesa fo- 
ram dados em 1626, 
quando o provisor da 
Cúria Diocesana de Co- 
imbra, Rev. De, Bernar- 
do da Fonseca Saraiva, 
iniciou a instituição do 
processo informativo or- 
dinário, a pedido das re- 

sas do Convento de 

  

   

    

  

  

    

Inauguração da nova estátua de Santa Joana, na Praça do Milenário, a 12 
de Maio de 2002. 

Bento XIV ordenou que 
Decreto de Canonizaé 

fosse devidamente exarado; 
no entanto, quando tudo 
fazia supor um desfecho 

, à causa caiu no esque- 
cimento, Razões? Talvez as 
políticas levadas a cabo 
pelo Marquês de Pombal 

Postulador da causa em 
Portugal, cargo em que foi 
substituído, dois anos 
mais tarde, pelo Mestre- 
Geral da Ordem dos Pre- 
gadores, Frei António Ber- 
mond. 

Sucessivos inquétitos 
foram em seguida condu- 

cêncio XII procede, em 
Roma, à solene beatifi- 
cação de Santa Joana. 

Em ordem 
à canonização    

Os primeiros passos 
para a canonização de San- 

  

je e da Câmara de vento de S, Domingos, — Congre- ta Joana foram — zidos com consciencioso desfavoráveis para a Santa 
foi nomeado pela Câma- gação «Os primeiros dados em — escrúpulo. Ao lremscos — Sé, o azedume das relações 

o 1640, de visita a ra e Nobreza de Aveiro e apresen- passos para a 1746 pela Pri- vários depoimentos das entre o Ministro do Rei D. 
Aveiro, o Prior - Provin- pelas religiosas do Mos-  rowalno- canonização de oresa do Mos- muitas testemunhas inter- José Le o Bispo-Conde D. 
cial da Ordem Domini- teiro de Jesus, Vice-Pos- cêncio Santa Joana foram | ceiro de Jesus, rogadas, damo-nos conta Miguel da Anunciação, 
cana, Frei João de Vas-  rmuladordacaussem Por Xllate- dados em 1746 D. Arcângela | do grande relevo dado à que teve como epílogo a 
concelos, decidiu acele- rugal. Já o Bispo-Conde lação de pela Prioresa do Maria do Bap- terra da sepultura, donde prisão do antístite conim- 
rar o processo sumário, — de Coimbra, D. João de todos os Mosteiro de Jesus»  ista EERciD. se dizia emanar-se um su-  bricense no Forte de Pe- 
providenciando o exame Melo, foi nomeado Pos- factos re- João V parroci- ave perfiime semelhante a drouços. Tudo isto deve ter 

lativos às virtudes da 

Santa Princesa. Sua San- 
idade ordenou que o 
Decreto fosse devida- 
mente exarado e promol- 
gado. 

Finalmente, a 4 de 
Abril do ano seguinte, 
pela bula “Sacrosancti 

tulador da causa de San- 
ta Joana em Roma. So- 
bre os dois sacerdotes re- 
caiu à ingente tarefa de 
reunir dezenas de milhar 
de testemunhas de 
ças" recebidas por 
cepção de Santa Joana. 

de Dezembro 

dos restos morrais de D. 
Joana, requisito indis- 
pensável para o processo 
ser aceite em Roma, 

Contudo, só a 1 de 
Dezembro de 1690, o 

processo de beatificação 
seria entregue à Congre- 
gação da Causa dos San- À 20 

  

causado um entrave ao 
0, — prosseguimento do pro- 

examinaram-se as relíqui- cesso, em Roma. Ainda 
as de Santa Joana, em vei: hoje, ao que se julga, pode 
ro, seguindo-se o trabalho ser viável retomádo e con- 
da cópia do extenso pro- duzilo a bom termo. Isto 
cesso, o qual foi entregue se depreende de dois fac- 
na Congregação dos Ritos, tores essenciais: a existên- 
a 17 de Janeiro de 1753. 

incenso. 

A 1 de Junho de 17 
nou o pedido e, a 17 de 
Dezembro, a sagrada Con- 
greggação da Causa dos San- 
tos (ou dos Ritos, como era 
então designada), deu pa- 
recer favorável à instituição 
do processo informativo 
ordinário. D. Miguel da 
anunciação, Bispo-Conde 

    

  

  

Ri 
  
  

tos, em Roma. Motivo? de 1692;a Sagrada Con- —— Apostolatus Cura”, Ino- de Coimbra, foi nomeado Dois meses depois, o Papa 

OFICINA REPARAÇÕES DE 0, LDA. CLO Servi ços de Lim peza 

a À e Tratamento 
de Pavimentos 

COMPANHIA ESPECIALIZADA 
VENDA DE CARROS 

e NOVOS, USADOS E PEÇAS DE LIMPEZAS, LDA 
o AVEIRO! ROO O E Rua Vicente de Almeida de Eça, 58 - E - ESGUEIRA 

PARA TODO O PAÍS E 3800-276 AVEIRO - Tel./Fax: 234 312519 

  

  

  

    
Temos a melhor solução 

financeira para si 

CRÉDITO AGRÍCOLA 

Caixa de Aveiro e Ilhavo 

  

    
TE mais 

Aveiro: Praceta Eng" Manuel S 

DI ea RR 

AR spo parTRA RE E 

  

RIELEMA & MORA 
Transportes 

de Mercadorias Lda. 

  

Telm.: 937 540 041 - Tel.: 234 948 137 - Fax.: 234 948 138 

Rua do Bracal - Ap. 39 - 3810 OLIVEIRINHA 

Maria Helena 
PR.A. & Filho, Lda. 
  

ALUGUER DE MÁQUINAS 
CAMIONS    Tel.: 234 948 137 - Fax.: 234 948 138 

Rua da Quinta da Nova, 53 - 3810 OLIVEIRINHA      
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fico do culto prestado; d) 
revisão do processo de cul- 

cia comprovada de prodt toe confirmação do Santo 
gio “miracoloso” (ver des- Padres e) processo das vir- 
taque) e o estado adianta tudes; ) juízo das virtu- 
do do processo. O mesmo des, feito em três reuniões; 
(em ordem à canoni g) decreto final do Santo 
equivalente ou extraordi- Padre. 
nária) decorre segundo os O processo de Santa 
seguintes trâmites legais:a) Joana encontra-se suspen- 
processo ordinário; b) in- sonaalínead), comascon- 

Li 

    

trodução na Congregação firmações papais de Bento 
das Causas dos Santos,em XIV (1753) e Paulo VI 
Roma: e) processo apostó- (1965). 

O Perfume “milagroso” 
O caso sobre o qual a Cúria de Aveiro poderia instruir 

inquérito diocesano, com vista à conclusão do processo 
canonização de Santa Joana, reporta-se a Janeiro de 1981. 
Um operário levantava lajes do pavimento do coro-baixo 
do Mosteiro de Jesus, para o recompor, encontrou o sítio 
de uma campa rasa, junto ao actual túmulo de Santa Joa- 
na, donde sentiu emanar-sé um imenso perfume, seme- 
lhante a incenso. Imediatamente, o caso foi comunicado á 

direcção do Museu e muitas pessoas, quer os empregados 
do mesmo, quer visitantes e turistas, puderam gozar a 
suave fragância. Presume-se que fora aqui a primeira se 
pultura da Santa Princesa, precisamente junto à passagem 
para a capela de Santo Agostinho. 

  

  

festas do Município 

13 

Programa de Actividades 
Dia 8 - Quinca-feira — concerto com 4 combos 

de Jazz da Oficina de Música de Aveiro, em frente à 
Estação da CP, na Praça Joaquim Melo de Freitas, no 
Mercado Manuel Firmino e junto ao Museu de Avei 
ro, pelas 11h, 11h30, 12h e 12h30, respectivamen- 
te. 

Concerto pela Quadratura Jazz Band, pelas 
21h30, no Rossio. 

ia 9 - Sexta-feira — concerto de rock inserido 
no programa Áveiro Tecnológico, pelas bandas Ren- 
derfly, Muryan e Wefloat, pelas 21h30, no Rossi 

Dia 10 — Sábado — VII Open Santa Joana Prin- 
cesa, pelas 9h30, no Clube de Ténis de Aveiro, que 
se prolonga no Domingo, pelas 9h30. 

Viver n(as) Freguesias, com actividades des- 
portivas, monitorização insulláveis — atracção elásri- 
ca, diversos ateliers (construção de jogos ópticos. 
pintura facial, escultura de balões), jogos tradicio- 
nais, peddy paper ambiental e actividades desenvol- 
vidas pelas colectividades locais, no largo da Igreja 
de Nossa Senhora de Fátima, das 14 às 18 horas. 

- XXIV Torneio Santa Joana, pelas 15 horas, no 
Pavilhão do Beira-Mar e do IND, que se prolonga 
Domingo. pelas 9 horas. 

- Concerto de Bandas Filarmónicas do conce- 
lho de Aveiro, com a Banda Amizade, Associação Cul- 
tural de São Bernardo, Banda da Escola de Música 
da Quinta do Picado e Associação Recreativa Eixen- 
se, pelas 21h30, no Rossio, 

Dia 11 — Domingo — animação desportiva, das 
9h30 às 13 horas, no Rossio. 

Dia 12 - Segunda-feira — Missa Solene, pelas 
10h30, na Sé Catedral. 

- Sessão Solene de entrega de distinções hono- 
ríficas, pelas 12 horas, no Salão Nobre dos Paços do 
Concelho. 

- Procissão de Santa Joana Princesa, pelas 
16h30, usando o percurso habitual. 

- Concerto de Tito Paris, pelas 22 horas, no Par- 
que de São João. 

- Sessão de fogo de artifício, pelas 23h30, na 
Rotunda do Marnoto. 

Dia 14 - Quarta-feira — concerto pela ACOLA — 
Orquestra Ligeira de Aveiro, pelas 21h30, no Ros- 
sio, 

  

- Cido de Conferências “Biologia na noite 2; 
subordinada ao tema “Os riscos de uma alimentação 

industrializada”, que será conduzida por Jorge Pai- 
va, da Universidade de Coimbra, pelas 21h30, no 
grande auditório do Centro Cultural e de Congres- 

sos de Aveiro. 
Dia 15 - Quinta-l -feira — concerto comemorativo 

do 50º aniversário da Fábrica de Cacia da Porrucel, 

S.A. — Memórias da Guitarra Portuguesa, por Pedro 
Caldeira Cabral, pelas 22 horas, no grande auditó- 

rio do Centro Cultural e de Congressos de Aveiro. 

Dia 16 - Sexta-feira - Conferência sobre o Dia 

da Liberdade, pelas 21h30, na Universidade de Avei- 

to, 
- Espectáculo de dança, com a companhia Cor- 

pus, que apresenta, pelas 21h30, no Estaleiro “Tea- 
tral — Parque Municipal Infante D. Pedro, a peça 
“Maktub”, que será reperida Sábado, à mesma hora 
€ local. 

Festival Internacional de Tunas da Universi- 
dade de Aveiro, pelas 22 horas, no grande auditório 

do Centro Cultural e de Congressos de Aveiro, com 

repetição Sábado. 
Dia 17 — Sábado — Taça da Associação de Nata- 

ção de Aveiro, pelas 15 horas, na piscina do Spor- 
ting Clube de Aveiro, que continuará Domingo, pe 
las 9h30. 

- projecto de animação do Parque Infante D, 
Pedro, com “As aventuras de Pinocchio”, de Cláudia 

Stattmiller, das 16 às 17h30, no Parque. 

Dia 18 — Domingo — le Troféu Cidade de Aveiro 

de Vela de Cruzeiro, das 12 às 17 horas, com parti- 
dájudco à Meia Laranja. na Praja da Bares, Cdicoa 
da ao Canal das Pirâmides, em Aveiro. 

- Recital no órgão serecentista do Coro Alto do 
Museu de Aveiro, por Ilton Wjuniski, pelas 16 ho- 
ras, no Museu Nacional de Aveiro. 

- JH Aniversário da Casa Municipal da Juven- 

tude, com actividades desportivas, diversos ateliers, 
animação de rua, das 10 às 18 horas, no Rossio. 

- Encontro de Coros de Aveiro, com os coros de 
São Pedro de Aradas, Vera Cruz, Polifónico, Cantata 

— Portugal Telecom, Orfeão Universitário e Coro San- 
ra Joana, pelas 18 horas, no grande auditório do Cen- 
tro Cultural e de Congressos de Aveiro. 

se 

  

          

      
    

      
    
      
    

Av. da Força Aérea, 42 
3800-355 AVEIRO 

Telef.: 234 385 819   

Feira dos Betoneiras 
José Alexandre Fernandes Bastos 

FABRICANTEDE 
TODO O EQUIPAMENTO 

PARAACONSTRUÇÃO CIVIL 

Exposição & Vendas: 
Estrada de Tabueira - Zona Industrial Esqueira 

Aveiro - Tel/Fax: 234 315 054 
Estrada Nacional 1 - Malaposta 
Anadia - Tel/Fax: 231 504 62 

  

  
R. Dr. Mário 

  

PELE Mara 5 Pespçna A Mação. 
- Mimpa: Lava: Seca ce Passa 

lavandaria, Ida. 
100 A - 3810-104 AVEIRO - Telef.: 234 382 590 

  

  

    
* Assados em forno a lenha* 
«Grelhados 
* Came de Porco Preto 
* Noto: Pratos exclusivamente por encomenda. 

O COP 
DREGRAÇÃO DE Po 

Rena j    
Rua D, João Evangelista Lima Vidal, 220-224 F o) Nele 

Presa - Santa Joana - 3810-124 AVEIRO 
Telef.: 234 341 530 - Fax: 234 341 530     

  

R. Dr. Alberto Sonfid 19422 - 3800-149 AVEIRO 
Telf.: 234 424 824 - Fax: 234 386 225   
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Contenção financeira como pano de fundo 

Festejos a Santa Joana 
iniciam programa cultural 

tarquia aveirense. «Tentá- 
mos encontrar o melhor 
que havia entre nós, mobi- 
lizando os coros e bandas 
filarménicas do concelho», 
explicou o responsável. 

O programa de festas 
deste ano denota alguma 

aboração com a Associa- 
* ção Académica da Univer- 

sidade de Aveiro, e prova 
disso é o concerto que Tito 
Paris dá na próxima segun- 
da-feira e que se inclui no 
programa da Semana do 
Enterro da academia avei- 
rense, pelo que o palco es- 
colhido para o espectáculo 
foi o Parque de S, João. 

Manuel Ferreira Rodri- 
gues, avançou ainda que este 
mês terá um forte cunho 
cultural, já que a cidade será 
palco de diversas activida- 
des ligadas à culmra. O Fes- 

mento alto, que passa pela 
distinção de personalidades 
do concelho, que receberão, 
numa cerimónia marcada 

para as 12 horas no Salão 
Nobre dos Pagos do Conce- 
lho, as medalhas da cidade. 
As pessoas que irão receber 
as distinções honoríficas só 
se deverão conhecer hoje, no 
decorrer da reunião semanal 

do executivo, onde se vai de- 
liberar esta temática, 

Com um orçamento de 
cerca de 55 mil euros, 18 
mil dos quais são garanti- 
dos pela própria edilidade 
€ os restantes provenientes 
de diversas entidades, en- 

tma vez, a devoção -oua tre elas a Região de Turis- 
tradição — por Santa Joana mo da Rota da Luz e a 

Princesa, empresa de celulose de pa- 
A procissão em honra pel de Cacia — Pornicel — 

de Sanra Joana Princesapre- que comemora 50 anos de 
enche as principais ruas da existência e para celebrara a 

Ana Sofia Pinheiro 

As festas da cidade, que 
envolvem todos os anos 
milhares de aveirenses, já se 
fazem sentir desde o - 
do dia 3 de Maio e prome- 
tem animar Áveiro até ao 

próximo dia 18. Concertos, 
exposições, ateliers eanima- 
ção de nua, são algumas das 
propostas da autarquia 
aveirense para o programa 
culturál desta festividade, 
cujo ponto alto se celebra 
já na próxima segunda-ei- 
ra, com o feriado munici- 
pal a ocupar todas as aten- 
ções, manifestando, mais 

cidade e que é precedida de efeméride comprou o es tival Internacional de Tunas 
uma missa solene, home-  pecráculo de Pedro Cerdei- da Universidade de Aveiro, 
nageando a princesa que se ra, Memórias da Guitarra para além da Semana da 
tomou santa, terá lugar ria Portuguesa aaurarquiacon- CPLP (de 18 a 24 de Maio) 
próxima segunda-feira, pe- seguiu «um programa de e da Feira do Livro (de 24 
las 16h30. 

Mas o feriado munici- 
pal encerra ainda um mo- 

jualidade», afirmou 
Manuel Ferreira Rodrigues, 
vereador da cultura da au- 

de Maio a 8 de Junho), são 
actividades que vão marcar 
a agenda de Maio e Junho. 

  

  

FESTAS DO MUNICÍPIO DE AVEIRO 

Convite aos Municipes 

A Câmara Municipal de Aveiro saúda os Senhores Municipes nesta 

ocasião especial e tem a honra de os convidar a participar nos eventos das 

Festas do Município, que terão lugar na Segunda Feira, Dia 12 de Maio, 

dedicado à Padroeira da Cidade Santa Joana Princesa e ao Municipio de 

Aveiro. 

O Programa das Festas do Município é o seguinte: 

10.30 H — Missa Solene 
Sé Catedral 

12.00 H- Sessão Solene de Entrega de Distinções Honoríficas 

Salão Nobre da Câmara Municipal 

16.30 H— Procissão de Santa Joana Princesa 

22.00 H — Concerto de Tito Paris 

Parque de São João 

23.30 H- Sessão de Fogo de Artifício 

Rotunda do Maroto 

O Presidente da Câmara Municipal 

Alberto Souto de Miranda 

  

    

Princesa torna-se Santa 
Santa Joana Princesa, f- 

lha do rei D. Afonso Ve da 

rainha, sua mulher, D, Isa- 

bel, nasceu em Lisboa a 6 

de Fevereiro de 1452 e fale- 

ceu no convento de Aveiro a 
12 de Maio de 1490, 

O nascimento desta 

princesa causou o maior 
entusiasmo € alegria, por 
não haver sucessor, e logo 
no berço foi jurada em cor- 
tes por princesa herdeira 
do reino, titulo que pela 
primeira vez se dava em 
Porugal. 

Desde muito criança 
mostrou tendências para a 
vida religiosa, tornando-se 
digna da admiração de to- 
dos pelas suas elevadas vir- 
tudes, e pela forma com dos rejeitou, porque o seu 
que ao decoro da sua pes maior desejo era consagrar- 
soa unia os rigores da mai sea Deus. 
or austeridade, porque no Passou primeiro ao 
público ostentava pelas mosteiro de Odivelas para 
galas a pompa e fausto se- a companhia de D. Filipa 
nhoril, e no interior ocul- de Lencastre, sua tia; sen- 

tava por baixo delas a esta tindo, porém, abraçar-se 
menha grosseira, o cilício em desejos de mais auste- 

€ outros instrumentos de ra observância, resolveu re- 

penirencia. Não faltava nas colher-se no convento de 
festas e nas danças com o Jesus de Aveiro da ordens 
semblante alegre, mas não de S. Domingos, por ter 
perdia um só momento de fama de grande austerida- 
se entregar com humilda- de, preferindo-o ao de San- 

SARAIVA Fa 
Da a | 

ta Clara, de Coimbra, que 
seu pai lhe apontava. Fez a 
sua entrada solene no refe 
rido convento de Aveiro a 

3 de Agosto de 1472. De- 
sejosa de professar, passa- 

dos dois anos e meio de- 
pois da sua entrada, a 25 
de Janeiro de 1475, vestiu 
o hábito com todas as ce- 
rimónias da religião. Não 
póde, contudo, professar, 
porque uma junta de teó- 
logos con; na pre- 
sença do soberano para 
decidir tão importante as- 
sunto, resolveu que a prin- 
cesa estava obrigada em 
consciência a deixar essa 
pretensão. 

Pelas suas virtudes o 
povo principiou a conside- 
rá-la santa, culto que já lhe 
rendia em vida, mas que 
aumentou em devoção 
depois da sua morte. No 
ano de 1626 comegou-se 
com grande empenho a 
diligência da sua beatifica- 
ção. Foi canonizada a 4 de 
Abril de 1693, por Inocên- 
dio XII, Sobre o mausoléu 
estão as quinas pormgue- 
sas, e na face a coroa de es- 
pinhos que a santa adop- 
tara por divi 

de ao jejum, à oração, e so- 

bretudo às muitas esmo- 

las que repartia com lar- 
gueza, € por sua própria 
mão aos pobres. Chegou a 
ter por divisa, pela sua 
grande devoção, e a man- 
darpintaruma coroa dees 
pinhos em todas as salas do. 
Seu paço, fizendo-a gravar 
em sua prata, e esmaltar 
em todas as suas jóiis. AL. 
guns príncipes desejaram 
tê-la por esposa; Luís XI, 
rei ce França, pediu-a em 
casamento para o delfim 
seu filho; Maximiliano, rei 

dos romanos, filho do im- 
perador Frederico III; Car- 

los TIT, rei de Inglaten 
porém a santa princesa o- 
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Aveiro 
*No âmbito das comemorações do Dia da Euro- 

pa, a Escola Profissional de Aveiro (EPA) organiza uma 
mostra com fotografias, acompanhadas de um panfle- 
to explicativo sobre cada país membro da União Eu- 
ropeia. À exposição, coordenada pela professora Ana 
Cláudia Campina, do Clube Europeu da EPA, está 
patente no referido estabelecimento de ensino duran- 
te todo o dia de amanhã. 

*Uma exposição fotográfica de Miguel Maciel Es- 
tima, com o título “Laranja-Fragmentos”, pode ser 
visitada até ao próximo dia 17 de Maio na Casa Mu- 
nicipal da Juventude de Aveiro. 

*A Galeria Sacramento 
acolhe até 18 de Maio a mos- 
tra de pintura do artista cu- 
bano Aisar Jalil Martínez, in- 
titulada “O Reino da Confu- 
são”. 

*A exposição "O Leitor escreve para que seja possí- 
vel...” está patente na Biblioteca Municipal de Avei- 
ro, até ao próximo dia 18 de Maio. 

*O Hotel das Américas recebe até ao final do mês 
uma mostra de pintura da autoria de Marcos Sílvio. 

Ílhavo 
*Q Museu Marítimo de Ílhavo expõe peças relati- 

vas à faina do bacalhau numa sala de jantar do Hotel 
de Ílhavo. A iniciativa que pretende juntar os “Sabo- 
res a Bacalhau” com peças do espólio museológico está 
patente até amanhã, inserindo-se na jornada gastro- 
nómica do “mês do bacalhau” promovida pela unida- 
de hoteleira na cidade. 

*A mostra leilão “Bolsas de Es- 
tudo/José Sacramento/Rotary Club 
de Ílhavo” é o título da exposição 
atente na Galeria Municipal de 

faro: Pobre expostas ao públi- 
co serão leiloadas no próximo sába- À 
do. 

*A exposição de fotografia artística “Diplicidades”, 
do fotógrafo portuense Paulo Gaspar Ferreira, está pa- 
tente até 15 de Maio no espaço de arte “O Caixilho”, em 
Ílhavo. 

*“Museu da Marinha — um Mundo de Descobertas” é 
o tema da mostra patente no Muscu Marítimo de Ílhavo, 
até ao dia 25 de Maio. 

“A exposição de fotografia “Maresias”, do ilhavense 
Casimiro Madaí, pode ser visitada até 5 de Junho no Museu 
Marítimo de Ílhavo. 

*O “Bar Galeria Mondriar”, na praia da Barra, tem 
patente uma mostra de pintura de Alice Vidal. 

    

Anadia 
*A exposição "Da Censura à Liberdade de Expressão” 

está patente até ao final do mês na Galeria Municipal de 
Anadia. 

Estarreja 
*A Casa da Cultura de Estarreja tem patente uma 

mostra de José Régio. 

*O ambiente é o tema da exposição que pode ser visi- 
tada, até ao dia 18 de Maio, na Praça Francisco Barbosa, 
em Estarreja. 

Santa Maria da Feira 
*A mostra temporária “Simetria — Jogos de Espelhos” 

está patente no Visionarium, até ao próximo dia 16 de 

*A Junta de Freguesia de Santa Maria da Feira acolhe 
axé ao dia 17 uma exposição de pintura de João Rodrigues 
intitulada: “A Viagem”. 

*"As sombras do tempo” irá estar patente aré ao próxi- 
mo mês de Junho no Visionarium, em Santa Maria da 

Feira. Trara-se de uma mostra que associa a Matemática à 
beleza dos relógios de Sol e dos monumentos onde se in- 
tegram. 

Ovar 
*Obras de pintura e escultura da autoria de Melo Rosa 

estão patentes na Biblioteca Municipal de Ovar, aré ao 
próximo sábado. 

*De 11 a 18 de Maio estará parente na Junta de Fre- 

guesia de Maceda, no concelho de Ovas, uma exposição 
de pintura de Álvaro Santos. 

*A mostra colectiva “A Primavera” - de Joaquim Perei- 
ra e Denise Sá - está parente ao público até à próxima 
segunda-feira, no Espaço Aberto/Santa Casa da Miseri- 
córdia de Ovar. 

*O Museu de Ovar recebe até 14 de Junho a exposi- 
ção: “Artesanato Português”. 

S. João da Madeira 
*The Environment” é o nome da mostra organizada 

pdo “British Council” de S. João da Madeira. A mostra 
pode ser visitada no instituto de línguas até à próxima 
segunda-feira. 

*As exposições “Rostos de Escrita” e “Viajar nos Li- 
vros” estão patentes na Biblioteca Municipal de S. João da 
Madeira, até ao final do mês. 

*A mostra de Joaquim Valente “AC/INOWSEE” está 
parente até ao dia 31 de Maio no bar “Fora d' horas”. 

*'Diálogo” é o título da exposição da autoria de Ana 
Vieira e Patrícia Garrido que está patente até ao final do 
mês no Centro de Arte da cidade. 

as nossas escolhas 

A Guerra dos sexos 
Ana Margarida Oliveira 

Texto Editora 
O livro “A Guerra 

dos Sexos” é bascado no 
programa de rádio da 
REM com o mesmo 
nome, apresentado por 
Carla Rocha e José Co- 
imbra, de segunda a sex- 
ra-feira, às 8h45. Neste 
livro apresenta-se a visão 
das mulheres e dos ho- 
mens perante vários te- 
mas (ex. o uso do coman- 
do de televisão, a televi- 
são, ...) de uma forma 
muito divertida. 

    
Felicidade 
Will Ferguson 

ASA 

Discutir a felicidade 
significa reflectir sobre o 
que é importante na 
vida. Significa ponderar 
os méritos relativos de 

diferentes caminhos e 
pôr em relevo a exten- 
são do hiato que nos se- 
para, individual e colec- 
tivamente, da melhor 
vida ao nosso alcance, alte Dr:     

15 
cinema 

*O filme “Conto de Outono”, de Eric Rohmes, é 
exibido na próxima quarta-feira, pelas 21h30, na Casa 
Municipal da Juventude de Aveiro. 

música 

*A Orquestra Filarmonia das Beiras actua amanhã, 
pelas 21h30, no Cine Teatro S. Pedro, em Águeda. 

*Um concerto de Música Portuguesa Contempo- 
rânea, com a interpretação de obras de Ângela Lopes, 
terá lugar no sábado pelas 18 horas no Auditório da 
Academia de Música, em S. João da Madeira. 
eee 

semana do enterro 

*Os “Ramp”, “Primitive Reason”, “Yellow W Van”, 
“Shrapnel” e o dj Zé Pedro (dos Xutos e Pontapés) 
actuam no sábado à noite, no Parque de S. João, em 
Aveiro. 

*No domingo o canal central, em Aveiro, é palco 
da tradicional “Serenara à Ria”. O dj Henrique Ama- 
ro e as bandas “Gabriel O Pensador” e “Split Shit 
Monkey” animam a noite estudantil no Parque de S. 
João, em Aveiro. 

*Sarau Académico, na segunda-feira, pelas 21 ho- 
ras, no Grande Auditório da Reitoria da Universidade 
de Aveiro. “Tito Paris”, “Soma” e o dj “David Jesus” 
são os artistas a actuar nesta noite, no Parque de S. 
João, em Aveiro. 

*Os “Cebola Mol”, “Cartolas Band”, a “Tuna Uni- 
versitária de Aveiro” e o dj Fernando Alvim actuam na 
terça-feira, no Parque de S. João, em Aveiro. 

*Na quarta-feira, “Blasted Mechanism”, “Fado 
Morse”, “Abstrakr Circle” e “Miss Sheila” são as ban- 
das em destaque, 

  

teatro 

*“Os gigantes da montanha” é o título da peça da 
autoria de Luigi Pirandello que vai ser lida hoje, pelas 
18h30, na Biblioteca Municipal de Aveiro, pelo “o 
ponto companhia de teatro”. 

*Amanhã, pelas 21 horas, o Grupo de Teatro de 
Calvão apresenta em Vagos a peça: “O sobrinho”. 

*O Centro Cultural da Gafanha da Nazaré, no 
concelho de Ílhavo, acolhe no próximo sábado, pelas 
21h30, a representação da peça “O Nazareno”, pelo 
gtupo de teatro GRAL. 

*A peça “À beira do lago dos encantos” é levada a 
cena no sábado, pelas 15 horas, em Vagos. À noite, 
pelas 21 horas, o Grupo de Teatro da Santa Casa da 
Misericórdia de Vagos representa a peça: “O espanta- 
lho teso”. 

*SVisões” é o título da peça de teatro que irá ser 
representada no sábado, pelas 21h30, no Cine-Tea- 
tro S. Miguel em Milheirós de Poiares, no concelho 
de Santa Maria da Feira. 

outras actividades 

*“Livros e Leituras — uma aproximação ao univer- 
so editorial português” é o mote das Jornadas Literá- 
rias Ferreira de Castro a decorrer amanhã, pelas 21h30, 
no Centro de Estudos Ferreira de Castro, em Oliveira 

de Azeméis. 
*No sábado, o livro “História da Sociedade Musi- 

cal Santa Cecilia” é apresentado publicamente pelas 
21h30 na sede da colectividade, em S. Bernardo, no 
concelho de Aveiro. 

*A Casa Municipal da Juventude de Santa Maria 

da Feira é palco, no sábado, de uma oficina de Teatro 

de Rua. 
*A Companhia Teatral Santo Graal promove no sá- 

bado “workshops” de percussão, malabarismo e cospe 
fogo, em Picalhos, no concelho de Santa Maia da Feira. 

**Maus tratos crianças e jovens” é o tema da ofi- 

cina que decorre na próxima terça-feira, das 9h30 às 
17 horas, na sala de imprensa do Centro Cultural e 
de Congressos de Aveiro. 

*O conto “Olívia salva o Circo” é encenado na ter- 

ça-feira, pelas 10 e às 14h30, na Biblioteca Munici- 

pal de Santa Maria da Feira.
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Festas na região 
  

A 1á de Maio 

º 

Vouzela festeja 
e o / 

feriado municipa 
A bonita Vouzela vai estar em festa no próximo dia Iá, honrando o seu 
patrono 8. Frei Gil, um médico que se tornou santo e de quem Almeida 

Garrett, Camilo Castelo Branco e Eça de Queirós não se esqueceram 

Arménio Bajouca 

S. Frei Gil foi um Dominicano 
português, nascido em Vouzela em 
1184 e que viria a falecer em Lisboa a 
14 de Maio de 1265. 

Chamava-se Gil Rodrigues, e seu 
paiera o mordomo-mor e alcaide de 
Coimbra. 

Clérigo é tesoureiro da Sé de Co- 
imbra, após uma juventude dissipa- 
da dirigiu-se a Paris para cursar me- 
dicina. Na capital francesa fez-se do- 
minicano e doutorou-se em Teologia. 

Em 1233 foi nomeado provincial, 
o segundo da sua Ordem na Penín- 
sula Ibérica, 

Figura relevante na vida do seu 
tempo, interveio nos factos relaciona- 
dos com a deposição do rei D. San- 
cho Il e a regência de D. Afonso HI. 

“Tem o seu nome ligado a uma len- 
da, de que se fizeram eco, entre ou- 
tros, Garrett, Camilo e Eça de Quei- 
rós. 

O seu culto foi aprovado pelo Papa 
Bento XIV. 

É venerado em 14 de Maio. 
Reza a lenda que o futuro S. Frei 

Gil, a caminho de Paris e sonhando 
com triunfar a qualquer preço, fez um 
pacto com o demónio. Este prome- 
teu iniciá-lo na magia em troco da sua 

nas suas narrativas. 

alma mediante juramento rubricado 
com o próprio sangue, Firmado o pac- 
to, tornou-se um sábio na arte de me- 
dicar, causando assombro aos mestres 
de Paris. Um dia apareceu-lhe um ca- 
valeiro que o intimou: «Muda de vida, 
senão mato-te.” 
Convertido e de- 
bulhado em lá- 
grimas, recorreu 
à Mãe de Deus, 
sendo o demónio 
obrigado a resti- 
tuir-lhe o docu- 
mento que assinara com o seu san- 
gue, e assim iniciou o caminho da san- 
tidade. 

com o demónio» 

Uma terra inesquecível 

Situada no coração de Lafões, Vou- 
zela, encontra-se a 350 m de altitude 
na margem esquerda do Rio Vouga, 
entre as Serra da Gralheira e do Cara- 
mulo. 

É símbolo de uma região rica em 
património arqueológico e arquitec- 
tónico, onde os. vestígios materiais 
deixados pelo homem nos revelam 
uma ocupação que vem da pré-histó- 
ria, como sinal da atracção que este 
espaço exerceu sobre diferentes povos 
e civilizações que ali se fixaram. 

«Reza a lenda que o futuro 
S. Frei Gil, a caminho 
de Paris e sonhando 
com triunfar a qualquer 
preço, fez um pacto 

Campeão dos províncias 
8 de Maio de 2003 

  

O parque municipal de Vouzela 

Factores determinantes dessa esco- 
lha foram, certamente, as condições 
favoráveis que o meio proporcionou e 
a facilidade de acesso ao mar, sobre- 
tudo pelo vale do rio Vouga. 

Há na história de Vouzela, Santos, 
heróis e sábios, per- 
sonagens que vive- 
ram nas ruas, praças, 
solares-e igrejas. 

Neste feriado mu- 
nicipal aconselhamos 
a visita a vários pon- 
tos de interesse em 

Vouzela, como a Igreja Matriz, a Ca- 
pela de S. Frei Gil; a.lgreja da Mise- 
ricórdia, a Biblioteca Municipal (an- 
tigo edifício dos Paços do Concelho), 
o Pelourinho, a Rua de S. Frei Gil (a 
mais bonita da vila) com as suas casas 
brasonadas, a Ponte Romana, à fonte 
da Nogueira, entre outros. 

O difícil é não encontrar por to- 
dos os lados, paisagens inesquecíveis, 
e monumentos que recordam tempos 
idos, e outros passeios que podem le- 
var-nos a aldeias bem características, 
ricas em património e folclore. 

Como marcos da história deste 
concelho ficaram os vários monumen- 
tos megalíticos, de que destacamos 
Mamoas ou Dólmens, a “Pedra Es- 
crita” de Serrazes, os Castros de Paço 
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Vilharigues, ou a Via Românica de 
Figueiredo a Fataúnços, e a Torre de 
Vilhagarigues que foram preservados 
até à actualidade numa perfeira har- 
monia com o património natural, 
onde a relevância vai para a reserva 
Botânica de Cambarinho. 

Numa visita a Vouzela, é “crimi- 
noso” não se provar a famosa Vitela 
de Lafões, o vinho verde, tão bom 
ou melhor que o minhoto, e os fi- 
níssimos Pastéis de Vouzela, com 
uma massa tão fina como cabelos de 
anjo. 

Festas de S. Frei Gil 
- feriado Municipal 

Programa 

Dia 13 de Maio 

  

21,00 h- Procissão solene da Cape- 
la de S. Senbastião para a Capela de S. 
Frei Gil 

22.00 h - Actuação do Grupo de 
Cantares de Loumão 

Dia 14 de Maio 

09.00 h - Salva de 21 tiros 
10.30 h - Missa solene 
11.30 h - Sessão solene no Salão 

Nobre da C.M. de Vouzela 
16.00 h - Concerto pela Banda de 

Vouzela 
17.30 h - Mês de Maria 
18.00 h - Procissão solene 
21.30 h - Actuação do conjunto 

musical “Pressão Band” 
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Materiais de Construção 

Telef.: 232 751 253 - Telm.: 969 010 366 - Lousa - Campia - 3670 Vouzela 

Parveirinha de 5. Vicente 
RESTAURANTE 

Comida Caseira e Regional de Lafões 

Calçada de S. Vicente, 54/56 - Telef.: 218 868 893 - Lisboa 
  

  

    
      João Pedro Dias Duarte 

Serviço de Chaparia e Pintura 
Com cabina de Pintura Pressurizada 
Utilização de Tintas [Ls 

com o apoio de Tintas Santa Eugénia, Lda. 

CRI   
Contacte-nos! Damos Orçamentos Grátis! 

Serviço de qualidade para ter qualidade no serviço... 

Telm.: 96 344 70 17 

  

Lousa * 3670-060 Campia 

Fabricamos 

com qualidade 
e perfeição 
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Oliveirense vence Taça de Portugal 
em Basquetebol 

renses que também esta- 
vam à procura de juntar 
a primeira Taça de Por- 
tugal ao seu historial. 

Depois de nos últi- 
mos anos a Oliveirense 
ter conseguido alcançar 
as finais da maioria das 
competições a nível in- 
terno, mas sem conse- 
guir materializar em tí- 
tulos as suas ambiçõ 

A Oliveirense já vai 
no segundo título da 
época - também venceu 
a Taça da Liga - e come- 
ça à ganhar vantagem 
moral ao rival Portugal , 
Telecom poucos dias an- ” 

A Oliveirense con- 

quistou a 54º edição da 
Taça de Portugal, ao der- 
rotar na final, o CAB 
Madeira por 75-65. O 
clube de Oliveira de Aze- 

méis fez história ao acres- 

centar a primeira Taça de 
Portugal ao seu emergen- 
te repertório, depois de 
no ano passado ter per- 
dido com a Portugal Te- 
lecom. 

No trajecto para o tri- 
unfo final, a Oliveirense 

eliminou o Lusitânia 

Angra Açores, a Portugal 
Telecom nas meias-finais 

€ finalmente os madei- 

  

tervalo (34-36). 
A partir do terceiro 

período, a Oliveirense 
rectificou, encaixou no 

jogo adversário e uma 
vez na frente, não mais 
cedeu a liderança. Doug 
Muse (20 pontos, 12 res- 
saltos) foi o MVP da fi- 

nal, enquanto do lado 
dos madeirenses, Kenne- 

th Roberts voltou a mos- 
trar que foi um dos me- 
lhores jogadores ao lon- 
go dos quatro dias da 
“Final 8” da Taça de Por- 

tugal, adicionando mais 
23 pontos e 8 ressaltos à 
sua conta pessoal. 

tes de se iniciarem os 

“play-offs” da Liga Pro- 
fissional. 

Não se esperava uma 
tarefa facilitada para a 
Oliveirense, atendendo 
à recente forma dos ma- 
deirenses, maerializada 
com a presença no jogo 
decisivo da Taça de Por- 
tugal e dos triunfos no 
final da Fase Regular da 
Liga, contra o Benfica, 
Portugal Telecom e Por- 
to Ferpinta. Foram pre- 
cisamente os madeiren- 
ses que melhor entraram 
na partida liderando 
pontualmente até ao in- 

Beira-Mar distingue sócios 
Na última reunião da Assembleia Geral do Sport 

Clube Beira-Mar, a direcção do clube propôs que se 
atribufsse a âncora de ouro a três sócios: Carlos Lou- 
renço Bóia, Manuel Simões Madail e Angelino Apoli- 
nário. 

A proposta contempla ainda como âncora de prata 
Antero Simões Veiga, João Domingos da Naia Graça 
Paula e Joaquim Alves Moreira Junior, para além de 
dois sócios beneméritos (Firmino José Parrança e An- 

tónio Francisco Roque Junior) e sete sócios de mérito 
(João dos Santos Moreira, Óscar Sérgio Almeida Ne- 
ves, Manuel Ferreira dos Santos, Manuel da Graça 
Paula Junior, Arlindo da Silva Fonseca, José Manuel 
da Silva e Eusébio da Silva Ferreira. 

As referidas distinções honoríficas deverão ser ponto 
de ordem de trabalhos para a próxima Assembleia 
Geral para que os sócios do clube se pronunciem acerca 
da aprovação. 
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Bilhetes para o Euro 

Tudo em ordem... 
mas optimismo exagerado 

Já se encontram à venda, desde finais do passado 
mês, cerca de 450 mil bilhetes para o Euro-2004. 
Mas, se se tem de louvar o empenho dos organizado- 
res ao aprontarem as coisas a tempo e horas de molde 
a que a “engrenagem” venha a funcionar com “carre- 
tos” bem lubrificados, também salta à vista que há 
para ali um optimismo exagerado quanto à previsão 
do número de espectadores que irá sentar-se nas ban- 
cadas. É que no total, não se faz a coisa por menos, e 
emisir-se-ão 1.200.000 ingressos... 

A “divisão” dos Estádios em três sectores e em que 
de um deles o futebol será visto(?) longirudinalmente 
a preços que variam entre 35 e 85 euros, consoante a 
fase em que se encontrar a competição, constitui des- 
de logo um factor pouco convidativo a que as pessoas 
venham a aderir ao evento. Naturalmente que os jo- 
gos em que estiver a nossa Selecção — e serão pelo menos 
três — farão esgotar as lotações. Também se prevê que, 
se a Espanha se apurar, e tudo leya a crer que sim, os 
nossos vizinhos encarregar-se-ão de acorrer em massa 
em apoio ao seu seleccionado. Está bem! E os restan- 
tes jogos? 

José Luís Arnaut já veio dizer que acredita que as ven- 
das de bilhetes se situarão entre os 85 e os 90%. Pelas 
nossas contas, isto daria uma assistência média por jogo 
de cerca de 34.838 pagantes. É capaz de, mesmo assim, 
também haver aqui optimismo a mais. Quer se queira 
quer não, e a verdade tem de ser dita, o preço a que 
colocaram os bilhetes, mesmo os tais.a que já nos referi- 
mos, não está ao alcance das algibeiras exauridas da es- 
magadora maioria dos portugueses. Afirma o mesmo Luís 
Arnaut que os preços são os adequados para uma compe- 
tição deste género. Mas por aí se ficou... 

  
  

  

Marcadores do Beira-Mar: 
FARY( 15) - Ricardo SOUSA (9) - LEVATO (3) 

FERREIRA (2 
ZEZINHO, FILIPE, LUIS MANUEL, CARLINHOS ( 1 golo cada)   
  

    

Lista dos melhores marcadores da | Liga: 
- Dezasete golos 
SIMÃO SABROSA (Benfica) 

- Quinze golos 
FARY (Beira-Mar) 
ADRIANO (Nacional) 

   ni 

   

  

    

     

   

- Quatorze golos 
GAÚCHO (Marítimo) (Moreira 
- Onze 
DÁRIO (Académica) 

PAULO ALVES, MANOEL (Gil Vicente) 
- Nove golos 
RICARDO SOUSA (Beira-Mar) 
NUNO GOMES (Benfica) 
SILVA (Boavista) 
DEMÉTRIOS (Morcirense) 
ROMEU (Guimarães) 
BARROSO (Sp. Braga) 
CEARÁ (Santa Clara) 
- OH golos 
JANKAUSKAS (FCPorto) 
JORGINHO (Serúbal) 
JOÃO PEDRO (Santa Clara) 

VERONA (Belenenses) LEVATO (Beira-Mar) 
JOÃO PINTO (Sporcing) 

VIE, (Be 
JOLUDEMAR (Belenenses) 
LUIS CLÁUDIO (Boavista) 

PAULO VIDA (Vareim) 

  

  

MANTORRAS (Benfica) 

NECA, DJALMIR, MAURO (Belenenses) 
CAPUCHO, ALENITCHEV (FE Porto) 
BESSA, RAPAE, NUNO ASSIS, DJURDJE- 

FEVIC (Guimarães) 
LUIS LOUREIRO (Gil Vicente) 
JOEL SANTOS, DINDA (Maritimo) 
“ALEX (Moreirense) 
(CARLOS ALVAREZ (Nacional) 
(CARLOS CARNEIRO (Paços Besteira) 

    

nse) 

  

    

  

ineo golos: | CRISTIANO RONALDO, JOÃO PAULO 
TIAGO (Benfica) ANTCHOUET (Belenenses) (Sporting) 
HELDER POSTIGA (FCPorto) * ASOSTINHA, DI ECPoro) JUEY, EDSON, HUGO ALMEIDA (U. 
JARDEL (Sporting) DR ni cs) ia), 
- Dez, AFONSO MARTINS, VITOR PEREIRA. | RIETA (Sp. Braga) 
DECO (FCPorto) | (Moreirense) * NICULAE, QUARESMA (Sporting) 

IRÓS (Paços Ferreira) JOSÉ ANTÓNIO, GILMAR (Varzim) 
e (0 U- Dois golos: 

XANO, TONEL, BINHO, MARINESCU, 

ANDRÉ (Académica) 
Ny PETIT, SOKOTA (Benfica) 

DP FERREIRA (Beira-Mu) 
FF JORGE COUTO, COSTINHA (Boavista) 
ç CLAYTON; JORGE COSTA (FC Porco) 

HUGO CUNHA, RICARDO SILVA 
(Guimarães) 
NUNO AMARO, CASQUILHA, RUI 

FIGUEIREDO (Gil Vicente) 

MÁRCIO ABREU (Maritimo) 

BETO, CAFU, JOÃO ARMANDO, 

PEDRINHA, SERGINHO (Paços de 

Ferreira) 

     
  

GRÃO de OURO 
Ee 

  

ERAGA é FERNANDES, LDA. 
EXTRACÇÃO DE AREIAS E LAVAGENS 

Vagos - Telem.: 963 051 383 

  

  

  
  BONSUCESSO 

O Hóquei em Patins em Aveiro 

Sede: Rua F. C. Bonsucesso, Aradas - 3800 Aveiro - Telef. 234 428 033   
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Mês de Maio no ano do Rosário 

Mensagem 
a Diocese 

Na sua carta apostólico sobre o 
“Rosário da Virgem Maria”, o Papa 
considerou o ono de 2003 como o 

Ano do Rosário. Tempo para o re- 

zar, para descobrir o sua riqueza 
como oração cristã de inspiração 
evangélica, para perceber melhor o 
papel de Nossa Senhora, como mes- 

tra que nos guia, no conhecimento de seu Filho Jesus. 
Tempo para que as fomílias cristás, que deixaram esta 
oração tão familiar, possam retornar a ela, e para 
que, as que lhe continuam fiéis, redobrem de fervor e 
persistência, Tempo para que as comunidades paro- 
quiais e locais se reúnam para o recitação do terço, 
em união com o Santo Padre e pela grandes inten- 
ções da Igreja e do mundo. 

O mês de Maio foi sempre um mês mariano, convi- 
dativo a que os cristãos se encontrem nas suas igrejas 
paroquiais e nas capelas dos seus lugares, paro louva- 
rem a Deus, com os sentimentos de Sua Mãe e, condu- 

zidos pela sua mão maternal, rezem o terço do Rosário. 
A Carta Apostólica pode ser lida e reflectida nestes 

encontros de oração, ao longo do mês. Ela está escri- 

ta numa linguagem muito simples e ao alcance da 
compreensão de todos. Sai do coração do Papa, de 
quem tados conhecemos e admiramos a sua grande 
devoção e amor o Nossa Senhora. Dá elementos pre- 
ciosos para melhor se poder rezar e meditar esta bela 
oração, que tanto se adapta aos mais cultos, como, 

aos mais simples. 
Fátima incrementou, em Portugal e nos cristãos, um 

grande amor ao terço. Nossa Senhora, como Mãe 
que atentamente nos ensina, rezou-o com os 
pastorinhos, mandou que eles o rezassem muitas ve- 
zes e se tornassem apóstolos do terço, junto dos ou- 
tros, para que eles fizessem de igual modo. 

meu desejo e conselho que as famílias cristãs da 
Diocese rezem o terço todos os dias e que, no mês de 
Maio, o façam, na medida do possível, com outros 
famílias, juntando-se nos seus templos. Recomendo e 
peço a todos que se unam às intenções do Papa, en- 
tre as quais está sempre a poz no mundo, e se unam 
também às minhas intenções, que são, especialmente 
a renovação da nossa Diocese, as vocações sacerdo- 
tais, missionárias e de congregação e, ainda, a har- 
menia e santificação de todos as famílias. 

Na Casa Episcopal, o terço reza-se todos os dios 
no fim do jantar. Não poderão tantos outros fazê-lo, 
também assim, a uma hora certa? Se não se progra- 

ma a oração, o tempo passa vazio de Deus e esvazia 
a nossa vida. Quem tem tempo para Deus, tem tem- 
po para tudo o que a vida pede e exige. 

  

* Bispo de Aveiro 

  

  

opinião 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 8 de Maio de 2003 

Conselhos Municipais de Educação, 
uma decisão precipitada 

João Bernardo A 15 de Janeiro último, o Go- 

verno fez publicar o Decreto-Lei 

n.º 7/2008, que transfere novas 

competências do poder central 
para as autarquias locais. É um 
decreto-lei que o governo não 
negociou com os sindicatos dos 
professores, impondo a sua 

aprovação após negociação com a Associação 
Nacional dos Municípios Portugueses. 

É uma decisão que não podemos considerar 
correcta, já que não é possível efectuar uma ver- 
dadeiro reforma do sistema educativo, sem a 
participação efectiva dos professores e da co- 
munidode educativo em geral. 

É objectivo fundamental deste Decreto-Lei a 
implantação dos Conselhos Municipais de 
Educação, que têm, entre outros, os seguintes 

objectivos: a elaboração e E actualização das 
cartas educativas, o ap os pro- 
cessos de negociação e execução dos contratos 
de autonomia, a apreciação dos projectos 
educativos, a qualificação e requalificação do 
parque escolar e ainda, a análise do funciona- 
mento dos estabelecimentos de educação pré- 
escolar e de ensino, em particular no que res- 
peito és características e adequação das insta- 
lações, ao desempenho do pessoal docente e 
não docente e à assiduidade e sucesso escolar 
das crianças e alunos. 

Sobre este Decreto-Lei, que recomendamos a 
todos os docentes uma leitura cuidada, quere- 
mos abordar alguns aspectos. 

1.º A composição dos Conselho Municipais 
de Educação, constituídos por dezanove pes- 
soas representantes de entidades e agentes 
educativos, sé tem a participação de três docen- 
tes: um representante do ensino secundário, um 

representante do ensino básico e um represen- 
tante do educação pré-escolar. Convenhamos 
que, paro um órgão de anólise e reflexão da 
situação educativa de um determinado Conce- 
lho, é muito escasso. Não se compreende, nem 
se pode aceitar, que os docentes tenham uma 
representação tão minoritária, numa instituição 
com “tantos poderes” educativos. Porque será 
que o legislador e os seus parceiros de negocia- 
ção tiveram tanto receio da participação dos 
docentes? 

O Governo não entende que não é indiferen- 
te o representante do ensino básico ser um pro- 
fessor do 1.º, do 2.º ou do 3.º ciclo, já que as 

experiências e a cultura de escola destes docen- 
tes é completamente diferente, pela forma ab- 
solulamente diferenciada como”as escolos des- 

investigação & desenvolvimento 

tes ciclos de ensino estão organizadas? Enfim, 
ficamos a pensar que o legislador desconhece a 
realidade do organização do sistema educativo 
português. 

Além disso, esta representação não tem qual- 
quer critério de escolho por parte dos seus po- 
res, pelo que estamos a assistir no todo nocio- 
nal a situações perfeitamente absurdas, como 
seja, a de termos professores designados por 
sorteio, por escolho dos conselhos executivos e 
pelas direcções regionais de educação. Seria de 
rir, se a siluação não fosse tão gravel.,. 

Além disso, os directores dos centros de for- 

mação de professores, peças relevontes no pro- 
cesso educativo municipal, são excluídos dos 
Conselhos Municipais de Educação. 

2.º Que autoridade, que conhecimentos, que 
competência, que base legal tem este órgão 

de não prof 
res, para “analisar o funcionamento das escolos 
e o desempenho do pessoal docente e não do- 
cente?... 

3.º Como se articulam legalmente os contra- 
tos de autonomia de cado escola, ou ogrupa- 
mento e os respectivos projectos educativos, 
quando o Conselho Municipal de Educação dá 
um parecer negativo aos documentos aprova- 
dos pelos diversos órgãos de gestão e direcção 
dos escolas? 

4.º A transferência gradual do pessoal não 
docente do pré-escolar e do ensino básico para 
as autarquias coloca-o na dependência funcio- 
nal dos escolas ou das autarquias? Ou seja, as 
Câmares Municipais são a sua entidade patro- 
nal pagando-lhes o salário, mas esse pessoal 
responde no dia a dia perante os órgãos de ges- 
tão das escolas, que acompanha o desempe- 
nho da sua função e consequentemente o ava- 
lia, ou essa avaliação é transferida paro a Cã- 
mara: Municipal? 

Por fim, entendemos deixar cloro que é im- 
portante a participação das autarquias locais no 
reforço de uma melhoria inadiável no pré-esco- 
lar e no ensino básico. Todavia, não podemos 
aceitar, nem em hipótese académica, a intromis- 
são do poder local, em matérias que só aos pro- 
fessores dizem respeito, como seja: o gestão pe- 
dagógica das escolas, a sua correira e a sua 
dependência hierárquica e profissional do Mi- 
nistério da Educação. 

* Vice Secretário Geral do SINDEP 

  

João Manuel Olíeira Um: dos termos mais conhecidos 
do jargão de negócio na área das tec- 
nologias é “killer aplications”. E 
fundamentais para à percepção — por 
vezes errada — daquilo para o qual es- 
tamos a trabalhar. 

“Aplicações de morte” = o termo 
em inglês é engraçado mas é signifi- 

cativo pois lembra que a utilidade do objecto-tecno- 
logia depende de uma aplicação fulcral (e por isso 
mortal quando não existente) para a sobrevivência do 
produto. 

    

Afinal o que são “killers aplications"? Bem, 
não estamos a falar de algo específico mas sim 
de um conceito que de acordo com a ferramenta 

Killers 
tecnológica satisfaz as necessidades do consu- 
midor. 

Uma das mais conhecidas discussões sobre o 
UMTS - os actualmente famigerados telefones de ter- 
Ceira geração — prendia-se exactamente com a necessi 
dade — sentida ou induzida — que o consumidor iria 
ver resolvida com a aquisição de determinado produ- 
to tecnológico. 

  

Obviamente que estamos a falar de produtos tec- 
nológicos que de alguma forma suportam aplicações. 
E podemos falar de vários exemplos: as caixas interac- 
tivas para televisão por cabo interactiva, os novos tele- 
fones móveis com múltiplas capacidades, os próprios 
Tablet PC. 

Cada uma destas ferramentas precisa, como uma 
necessidade única, de uma aplicação que as pessoas 
usem e necessitem muito — ou que lhes seja criada 
essa necessidade. 

'o caso dos telefones móveis, a sua principal 
função — a voz — continua a ser a que mais receitas 
gera. Só que enquanto essa área tem um nível de 
expansão limitado (o tempo é muito escasso) a área 
das comunicações de dados é de interesse financei- 
ro superior, E nessa, a qquestão da “aplicação” que 
gere receitas é fundamental. Actualmente, como 
todos bem sabemos, é o SMS ou os sub-produtos 
dele derivados que absorvem a fatia de leão mas 
qualquer empresa gostaria de saber qual a nova “ape- 
tência” que irá siderar os consumidores... A tal kil- 
ler aplication! 
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saúde breves 

Obesidade mata milhares de pessoas 
Os estudos científicos, cado nas diferentes regiões, =pesoem Kg/Almurax2.  calâmicos) não a reconhe- — endócrinas da obesidade. 

acritalmente, têm dado — acompanhando a rendên- A Medicina estabele- ce: Esta substância é res- Outra situação é 

ênfase à obesidade e os es- cia mundial. ceu um padrão de cálculo ponsável pela sensação de quando problemaseen- [ODE CONTO 
pecialistas dedicam-se à para identificar, da melhor saciedade, a sensação de contra nas glândulas su- Mortes por cancro 

esperança de entender a fi- Obesidade forma possível, o ponto a  estarsatisfeito coma comi- pra-renais, que, além do — Uma percentagem 

sioparologia dessa alteração é uma doença partir do qual uma pessoa da ingerida, e coma ter: ganho de peso, aumenta significativa de mortes 

metabólica Em 1958, um pode ser considerada com. mogênese, que seria o gas- a quantidade de pelos no por cancro pode ser 

economista afirmou que Aobesidadeéumado- excesso de peso cobesa. O to de energia do corpo. pen Die faço, acena |O PreNOGINTETO ct 

nos Estados Unidos mor ença crónica caracterizada Índice de Massa Corpórea Os distúrbios psicoló- lação de gordura na fice e peso e obesidade, reve- 

re-se mais por excesso do exagerada acumulação (IMC) pode ser encontra-  gicos são muitos frequen- no dorso. laram investigadores da 

que por falta de comida. de gordura a ponto de do através da divisão do tes é geralmente estão as- Verificando algunsdes- | American Papeis 
Esta ofimação demonstra comprometer à saúde. A peso em kg da pessoa por  sociados às outras causas ses sintomas, ou sentindo- | Eniuado qui iniade 
a preocupação dos malefi- definição de obesidade foi sua altura, clevada ao qua- da obesidade, merecendo se um pouco acima do Ri 

por muito tempo alvo de drado. e istâmenço Esse =“ béno a pacelte, ansesideo) Podiam dei eitida se 6s cios que o excesso de peso 
pode trazer ao ser huma discussões c, apenas recen- 

no. temente, a Organização 
“Acrualmente, o mun- Mundial de Saúde a clas- 

do vive uma epidemia de sificou como doença e co- 
obesidade, doença que locou o seu combate como 
cresce em proporções alar-  abjectivo prioritário. 
mantes. Nos Estados Uni- Esta doença é dispen- 
dos, a prevalência da obe-  diosa, de alto riso, cróni- 
sidade aumentou nos úl ca e reincidente, afectan- 
timos anos. Hoje, 30 por do milhões de pessoas em 
cento da população têm todo o mundo, inclusive 
peso a mais, 15 porcento crianças. 

A obesidade é identifi- são abesos e cerca de 3 por 
cento são obesos mórbidos, cada quando há um dese- 
ou seja, com muito risco. quilíbrio energético, aener- 
Estima-se que a obesidade gia ingerida, ou seja, as ca- 

lorias que a pessoa conso- 
me, é maior que do que 
energia dispendida, o nú- 
mero de calorias usadas 
pelo metabolismo, duran- 
te a actividade física e na 
formação de calor, por um 

e as doenças à ela associa- 
das matem 300 mil pes- 
soas por ano só naquele 
país. 

No Brasil, estudos re- 
centes mostraram que a 
obesidade tem avançado. 
Há uma relevante dimi- longo período de tempo. 
nuição da prevalência da Uma pessoa é conside- 
desnutrição nos últimos — rada obesa quando seu 
vinteanos,em comparação. peso forno mínimo 20 por 
ao aumento notável dos cento maior do que o con- 
casos de obesidade. siderado ideal para usa al- 

A prevalência da obe- tura, Um cálculo que se fiz 
sidade no país tem aumen- recorrendo à fórmula IMC 

As causas da obesida- 
de são de diversos factores, 

tante. O obeso alimenta- 
se excessivamente em tes- 

  
como de posta à senti- 

Ros o es o 
pen frustração, 

cológicos, Ea tristeza ou in- 
depresago ss SM resposta Ren a 

4 a sentimentos E 
endógena negativos» com isto sofre 
(conhecida preconceito e 

discriminação da socieda- 
de, já que esta define 
como modelo sacial que 
as pessoas sejam magras € 

esbeltas. Mas o problema 
psicológico não é somen- 
te de responsabilidade do 
paciente, que deve ser as- 
sistido por um especialis- 

temente em indivíduos ta, para tentar encontrar 
que têm pais ou parentes o problema e solucioná- 
próximos obesos, e conse- lo. 
quentemente afecta vários 
membros da família. Uma 

como bulimia), discórbi- 
os endócrinos (como do- 
enças da tiredide, das glân- 
dulas supra renais, hipófi- 
se é gônadas) e maus há- 
biros alimentares, associa- 
dos a vida sedentária. 

A obesidade de origem 
genética aparece frequen- 

Existem doenças da ti- 
regide que levam o paci- 

substância chamada lepei- ente a aumentar seu peso, 
na tem sido responsabili- o hipotireoidismo. Através 
zada como a causadora da de exames, o médico po- 
obesidade, quando o orga-  derá fazer o diagnóstico, 
nismo a produz de forma verificando o mau funci- 

onamento desta glându- deficiente ou quando os 
la. Esta é uma das causas receptores cerebrais (hipo- 

RS É indivíduos mantivessem iniciar uma dieta, deve CE 
pa OD 
em Endocrinologia, para E nlhão dA cl 
reeeber a orientação: com | “mio dedos 
recra e fazer os exames ade- desse ne LA 
Reu RR mórtes por cancro nos , De- ' g 
pendendo da causa, o mé- ns o don nas 
es pedssaminharo | Mas a ea ; er das pela obesidade, paciente a um nutricionis- Chi jaca à caio 
ta, que aconselhará a me- infecções, beber chá 

lhor diera, e a um psicólo- UE ajudar SE 
go. b RE imunitário a combater 

oenças associadas infecções e até mesmo 
obesidade: Doenças cardí- cancro. O chá contém 
acas, cancro de mama, do- 
enças hepáticas e da vest- 
cula, doenças circulatórias 
e arrerosclerose, gota (hi- 
peruricemia), hipertensão, 
diabetes melitus, diminui- 
ção da capacidade vital, 

Acidente Vascular Cerebral 
(derrame), apnéia do sono, 
doenças Pulmonares, os- 
teoartroses, concro de có- 
lon, endométrio e prósta- 
ta, dislipidemia, diminui- 
são da fertilidade e anor- 
malidade das hormonas 
reproduroras. 

determinados químicos 
que também se 
encontrar em algumas 

bactérias, parasitas e fun- 
gos e nas células tumo- 
rais, Por se encontrarem 

no chá, o organismo é 
exposto à estes químicos, 
o que permite ao sistema 
imunitário reagir e criar 
defesas fazendo assim 

proteger destes químicos 
quando surgem como 
parte de uma doença.   

  
  

Clínica Dr. Sizenando 
J. €. Ribeiro da Cunha, Lda. 

CONSULTÓRIOS: 
S. João de Loure - Largo 5 de Outubro 

Forca - Vouga, Aveiro, Av. das Descobertas, n 
* Doenças de ossos, articulações e ao 

* Cirurgia Geral e Varizes * Endocrinologia 
(Diabetes e Obesidade) * Cardiologia * Psiquiatria 

MARG AÇÃO DE CONSULTAS: 
Telef. 234 933 636 / 234 379 430 
  

Santos Pereira 
speclalista em Medicina 

António J. Neves 
Especialista em Naturologia 

Homeopatia * Iridologia * Osteopatia 

Maria Aparecida 
Especialista em Florais de Bach 

Consultas todos os dias 
(CMTA - Rua dos Combatentes Grande Guerra, 43 

3810-087 Aveiro - Telefone: 234 386 131     
  

[CLÍNICADE PODOLOGIA E ORTOPEDIA DE AVEIRO] 

Dra: Cristina B. Ofteira 

5 av”. Dr: Lourenço Peixinho - Ediflio Centro Avenida, nº 6 
2. Tee£: 234 388 379 - 3800 Aveia 

a, ! 

Ria pé í 

A í 
ORTOPEDIA i 
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PINHO E MELO, LDA 
Direção Clínica: Dr. Ri Pinho é Melo   

  

RADIOLOGIA GERAL MAMOGRAFIA 
ARTROGRAFIA ECOTOMOGRARA 
RADIOLOGIA PEDIÁTRICA ELO-DOPPLER 
ORTOPANTOMOGRAFIA DENSITOMETRIA OSSEA     

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1º- Telefs.: 234 423 609 /234 422 809 (CONS. 
234 427 192 (RESID) - 3800-159 AVEIRO 

CENTRO DE ENFERMAGEM E REABILITAÇÃO 

de: 
João Lopes Rodrigues & Filho 

- Massagem Medicinal 
- Sauna 

- Hidromassagem 
- Musculação 

Bairro do Hospital, nº 19 - 3810-135 AVEIRO 
Telef.: 234 423 868     

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

3ºe 6ºàtarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 
TELEF. 234 423 248 + 3800 AVEIRO   

  

  

SOFIA ROCHA COUTINHO 
PSICÓLOGA CLÍNICA 

Consulta de Psicologia Infantil, 
do Adolescente e do Adulto 

às terças, quartas e sextas-feiras. 

Rua Visconde, n.º 2246 - 3700-266 S. JOÃO DA MADEIRA 
Telefone: 256 822 603 - Telemóvel: 967 709 725       

Ny 

RR EUR   
  

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
ass, DOS OLHOS 

rário das consultas 
deZ'a er cash às 11h30 e das 15h às 18h30 

“RºDr. Mário Sacrâmento, nº 12, 1º B » Tolet. 234422594 
3810-102AVEIRO      



20 
farmácias de serviço 
  

De 8 a 14 de Maio 
Dia 8 - Farmácia Moura - R. Manuel 

Firmino, 36 Dia 9 - Farmácia Central 

- R. dos Mercadores, 26 Dia 10 -Far- 

mácia Moderna - R. Comb. Grande 

Guerra, 103 Dia 11 - Farmácia Higie- 

ne - R, José L. Castro, 162 r/c - Esgueira 

Dia 12 - Farmácia Aveirense - R. de 

Coimbra, 13 Dia 13 - Farmácia Ave- 

nida: - Av. Dr, Lourenço Peixinho, 296 

Dia 14 - Formácia Saúde - RS. Se- 

bastião, 104 

  

          
  

lanchas-transria 

Partidas 
S.Jncinto -VeraCruz 

8 Jacinto =Foriecda Bora |) cântiga Lou) 
E. Jacinão | Foredo Bare S. Jacinto [Vera Cruz 

» 700) a 740] a 600] 0) 0645 
800) bl 840] 730) 0825 
930 10.30] 915] 10:45 

11.20 12.15) 1230] 13.50 
91315] 9 1345) 1440) 1635 

14.00 1445 17.20 18.35 

15.30 1600] 1920] 20.10 
1625 17.00] 20.55) 2230 
17.15 18.00] 00.00 00.45 

18.15] à 18,30 

e) 18.40 19.05 

e 19.30/ O 20,00 

e) 20.30[ O 21.00 

0) Não se reaiza oca domingos e o) Excepio sóbudos, 
feriados e 6 s 

Veins |) Ent ndo rir 02-09-2002 
e) Estas comeicos só se svolizamoos sã do 
los Emvigor pda 1/2/2000 

comboios 
Porto/Aveiro/lisboa  Lisboa/Aveira/Porto 

Alta Ala 
00/1432/17:30 19:50/1637/1720 

17:00/17:42/20:30. 16:30/18:37/20:20 
Intercidades Intercidades 
6:05/650/940 ZSO/N0AO/1I:25" 

*905/9:50/1240 10:50/13:40/1425 
1105/T1:50/14:40 750/20-40/21:25* 
“20:05/20:50/23:40 “Bogo  19:50/22:40/2325 

carreiras mercado 
de santiago 

de Santiago 
07:25 linho 7 
07:25 Linha 9 
08:25 inha 7 
08:25 linha 9 

:30 Linho 7 

  

— comeiro nova 
12:10 Linho 7 

12:25 Linho 9 12:20 Linho 9 
13:25 Linha 9 

:20 Linho 7 13:30 linho 7 
13:20 Linha 9 ibado: 
13:55 Linha 7 

ur 
a sexta-feira: 

A sair 

  

09:40 Linha 9 
10:30 Linho 12 
— toreiro nova 
13:00 Linho 9 
13:10 Linho 7 

09.00 Linha 7 
09.40 Linho 12 (1 
10:05 Linho 12 (1 
(I)Estas carreiras prolongam o seu percurso, 

a fazer o percurso da Linha 7 e 9 pelo 
Bairro de Santiago a partir do Cicio (J. Afonso) 

soluções 
Acaba-2-Arse:       

   

    

Aportar-11-Rogar; Oliva. 
Verticais-1-Polar; Focar-2-Blevado-3- 

AG-Á-Cró; Ovo; Opa-5-Ási 
Anos; Orto-8-Cis; 
Paracas-l 1-Agora; Algas. 

  

EQuinta-feira — dia 08 = 
07h Bom Dia Portugal! 14h 

raça la Alegria! 19h 20: Moda 
Lisboa 21h10 Contra-Infor- 
mação/22h15 Operação Espe- 
cial: Pneumonia Atípica 
MSexta-feira - dia 09— 10h 
Praça da Alegria! 14h1O Regi- 
des/ 18h15 Marisol/ 21h15 Pas- 
so a Palavra! 22h45 Filme: O 
Quarto do Filho/ O1hAS Filme: 
Os Beans do Esípto WSábado 
—dia 10-11hI5 TT Frontei- 

ral 14h TOP + 19h30 Camil, 
o Pendheral 23h30 Filme: Perse- 
guição Diabólica! 00h Musical: 
“Paul MeCarmey MDomingo — 
dia 11 07h À Floresta Mdgi- 
caí 12h Planeta Azul! 19h Do- 
mingo Desportivol 21h45 Gala 
Operação Trinfol 02h 24 Ho- 
ras 

Campeão das 
Quinta-feira, 

televisões 

  

MQuinta-feira — dia 08 — 10h 
Euronews! 13h30 Caloiros/ 
18h30 Onda-Curta: Luang Ta / 
Devaneios! 19h Alfred Brendel: 
O Homem e a Máscara! 00h Fil- 
me: Mediterrâneo MSexta-feira 
— dia 09 — 07h RTP Crianças! 
18h30 Gente da Cidade: 
Amesterdão! 23h Sinais do Tem- 
po: Os Correios da Droga! 00h 
Filme: A Aleova do Bispo 
ESábado — dia 10 = 09h Uni- 
versidade Abertal 12h Iniciati- 
val 20h30 Os Simpsons! 23h O 
Lugar da História: A 
Mesopotâmia MDomingo — dia 
1] — 09h30 Novos Horizontes! 
13h Ásia Indômital 19h45 
Onda Curta: Trocado / A Paz dos 
Gerânios / O Pequenino Prínci- 
pel 21h Artes é Letras: Ana 
Haiberky 

    

WQuinta-feira — dia 08 — 
09h15 Uma Aventura na Cida- 

del 14h Às Duas Por Três! 19h O 
Beijo do Vampiro! 22h45 O 
Quinto dos Infernos! 23h45 Fil- 
me: Marcado Para Matar 
WSexta-feira — dia 09 — 
09h15 Uma Aventura no Verão! 
18h30 New Wave/ 23h45 Fil- 
me: Fortaleza Voadora! 01h45 
Filme: Gostam Todos da Mesma 
ESúbado — dia 10 - 12h O 
Nosso Mundo/ 15h45 Filme: 
Uma Mulher de Sucesso 17h45 
Filme: Força Abrea 1! 22h30 
Mulheres Apaixonadas 
WDomingo = dia 11 — 06h45 
Tosil Toral! 12h BBC Vida Sel- 
vagem! 14h Filme: Esquece... E 
Siga! 16h Filme: Bela Loucura! 
18h Filme: Coração de Dragão! 
00h15 Filme: Jogar é Viver 

  

províncias 
B de Maio de 2003 

  

Quinta-feira dia 08 = 07h30 
Sempre a Abrir! 10h Olá Portugal! 
13h TVI Jornal! I8h A Grande 
Oportunidade (Estreia)/ 00h30 Vi- 
das Reais! OTRAS Filme: Reviver o 
Passado Sexta-feira — dia 09 — 
07h30 Shadow Riders! 14h A Vida 
é Bela! 21h30 Saber Amar/00h30 
Filme: Desejos Secretos 02h30 Fil- 
me: Pecados de Uma Mulher 
MSúbado — dia 10 — 12h LUX 

16h30 Filme: As Aventuras do Mew 
Cão! 18h45 Filme: Caça-Famtas- 

mas! 01h45 Filme: Todos Diferen- 
ses, Todos Iguais Domingo dia 
11 — 10h Missa: Fátima! 14h Fil- 
me: Querida, Ampliei o Misido 
19h15 Filme: O Insustentável Peso 
do Trabalho! 01h45 Filme: 

Desperado 

O CAMPEÃO não se responsabiliza por aftrações de, última hora efectuados pelos quatra canais de lelevisão, 

palavras cruzadas 
  

Horizontais-1-Fala-se muito na de Murça; Chega ao fim- 
2-Há o do Alfeite-3-Escreve, e depois interpreta; Losangos 
vermelhos no baralho; E nisto nos transformaremos-4-Cé- 
lebre, ficou à dos Namorados; Gemidos; O Egeu é um-5- 
Porco; Às vezes é preciso tê-la-6-A avó dos meninos; Veste- 
se por cima do resto-7-Todos temos o nosso; À branca é 
uma-8-Recita-se, toca-se ou declama-se; Arco pequeno; Não 
está bem-9-Cobalro químico; A Aida é uma; À Gomes des- 
te, também se prepara um peixe-10-Chegar ao fim da via- 
gem-11-Pedir por favor; Desfaz-se em azeite. 

Verticais-1-Esta indica o Norte; Assestar a visão-2- Está 
num ponto alto-3-Os egípcios adorayam-no; Vai em auxí- 
lio; Prata, mas “abreviada”-4-Jogo de cartas; Costuma ser 
branco, mas por fora; Vai nas procissões-5-A Leste da Euro- 
pa; Juntar-6-De bronze; Ter crença-7-Aniversários natalíci- 
os; O nascimento de um atro-8-Devem respeitar-se; Por 
onde assenta o pão; Aromatiza-9-O árabe; Tiram a vida; O 
último que o fiz, fí-lo melhor-10-A árvore destas, já secou- 
11-Neste momento; Inunda. 

  

  

B 7, 6 Pu dO dl 

  

bd 

Musicalmente 

falando...Nóbrega e Sousa 

o EEN 17677577. 

  

lie 

Ao REL”    



Campeão das 

Quinta-feira, 8 de 

províncias 
Maio de 2003 

os livros mais vendidos 
da semana em Áveiro 

Bertrand Notícias 
1º - “Onze minutos? - Paulo “Onze minutos” - Paulo Coclho- 

  

       

  

Meu pal Ivenado” - al 
Allende- Di 
de dose 

  

2º - “Viver para contá-lu 
Gabriel Garcia Marquez: D. 
Quixote 
àº - “Meu país inventado” - 
Isabel Allende- Difel 
de =TA visada diques”. Sera 

4º - “Quanto tempo - uma 
criança no olhar” - Luis Osório - 

Modiganani Oficina do livro 
She tddi $e-*Viver para conti” 
Fergusson - ASA Goi Garcia Marquer- D. 

- “Sem destino” - Presença 

  

uixot 
e Sen ea” = Praça 
72-50 ao rota id pena 

Cd 
Qi” 

   A cá da ie 
nascido” - David Chamberaia - 

“Guerra dos sexos” - Ana 
di ra - Texto 

Névoa de Profecias" - 
Sosmisaa o Queraal 

Rita Ferro D. 

lho de “Thor” - Julier 
Macs - Berta 
Je geo dis tempos” - 
Mário Soares - Notei 

      

eee 
os Cd's mais vendidos da semana em Aveiro 

Valentim de Carvalho 
19- Vários - Operação “Triunfo 6º - Super Dragões - Porto Campeão 
“Acreditar” - o álbum Je Vásios - "Best of dance 2003" 

2» - Sérgio Godinho - O irmão do go. Femando Rocha- “Pormugal a 

3o - Vários - Operação Tiunfb go. Adiafa - Adiafa 
a Maas ao in 106 «Jacinta - "Laurene Elipe 

ja pe “Meor Bd Epa” presen a tribute do Besc Sid? 
e ea 

cinemas - De 8a 14 de M 

Oita Aveiro 
A secretária - Um filme de Steven Fa James 
Spader, Maggie Gyllenhaal, Jeremy Dovies, ley Ann Warren 

(14.30, ud 19,30, 22.00) 

Forum Aveiro 

SALA 1- Tudo a roubar- Um filme ein Grozor com Alicia 
Silverstone, Rachael Leight Cook e Woody Fio 

(sjó és 28 m somos 
SALA 2- O caçador de sonhos- Lawrence Koscan 
Morgan Freeman, Thomas Jane e Jason Lee 

(1480, 18.00.21 10,010) 
SALA 3 - Dias de loucura- Um filme de Todd Philips com 
Wilson, WilFerrell e Vince Vau 

[1320,1530,1740,19.50,2200,0020) 
SALA 4- X-Mam 2- Um filme de Bryan Singer com Patr 
Stewarl, Halle Berry e lan Mckellen 

a) 255,1850, 18.45 21,40, 0036) 
aaron Eckhart, 

        

SALA 5- Detonação- Um 
Hilary Swank e Delroy Lindo 

gre! SS, 1600, 8.50.2145,0040] 
Rowan Atkinson. SALA 6- Johnny English- Um, 

fama Ros Tio TS ao 2329 
SALA 7- O batedor- Um filme de nan lkin com Topmi 
Lee Jones, Benício Del Toro, Connie Wial: 

114.20, 16440,19,00,21.30,23.45) 

horóscopo 

  

CARNEIRO (21/03a 20/04) Saúde: 
Amor: Pode encetar uma nova BALANÇA aún a 2310) 
situação sentimental. “Amor: Bons momentos marca- 
Trabalho: Não se entregue a rá 
novos projectos sem reflectir 
bem 

  

  Trabalho: Não adie deci- 
sõe: 

  

Saúde: Instável. Saúde: Estável. 
TOURO (21/04 a 21/05) ESCORPIÃO (24/104 22/11) 
Amor: Está na rumo certo. Amor: Afaste as desconfianças. 
Trabalho: Ponha ideias antigas Trabalho: Peça ajudas. 

Saúde: Instável. 

    

    

em pan 
Saúde: Está SAGITÁRIO (23/11 421/12) 
GÉMEOS Ra a 21/06) Amor: Pense bem no que diz e 
Amor: Terá evoluções supre: fu. 

endentes, “Trabalho: Poderá ter de acu- 
Trabalho: Conseguirá êxitos mulartare 
ssoais. Saúde: Instá 
Saúde: Instável. DAE RNHO E ae20) 

Amor: Tome novas iniciativas. 

Trabalho: Agarre as oporeuni- 
dades que surgirem. 

CARANGUEJO (22/06322/07) 
“Amor; tendência a situações de 

  ranço 
Não deixe tarefas 

  

Trabalha Saúde: Estável. 
atrasadas. AQUÁRIO (21/01 a 19/02) 
Saúde: Esrável. Amor. Momento propício a 
LEÃO (24/07 a 23/08) lacionamentos. 

  

novos n 
“Amor: Actue de forma n “Trabalho: Poderão surgiralguns 
Trabalho: Investimentos prote- imprevistos. 

idos, Saúde: Instável. 
Saúde: Instável. PEIXES (20/02 a 20/03) 

VIRGEM (24/08 a 23/09) Amor: Pondere bem a decisão 

Amor: Poderá notaralguma fri- que vai tomar. 
eza nas relaçõe: Trabalho: Vida profissional 
Trabalho: Desenvolvimentos ines- muito movimentada. 

perados no sector financeiro. Saúde: Estável. 

      

  

21 
vinagretas 

     
Vinagretas 

Pela medida grossa 

Se bem o prometeram, melhor o fizeram... 
Apesar de não ser permitido o abate de espécies 
consideradas em vias de extinção, os estudantes 
“engalinharam” com um Lince e desataram a per- 
segui-lo por tudo quanto fosse sítio. Primeiro, 
calcorrearam de bicicleta a pedal uma distância 
do caraças até uma “toca” onde sabiam onde o 
“bicho” estava refugiado. Voltaram mais tarde 
às mesmas imediações, desta vez com tochas e 
archotes, mas da fera, nem rastos. Goradas as 
duas “caçadas”, reuniram e prometeram logo que 
não estavam para mais operações cinegéticas da- 
quelas. Que a partir daí, utilizariam Ed 
diferentes... Não estavam com meias medidas. E 
cumpriram, carago! Isto é gente de palavra! E 
na última Terça-feira... aquilo foi mesmo pela 
medida grossa. É claco que muitos não se aguen- 
taram com a “carga”, Lince nem vê-lo é só para- 
ram nos HUC. O diagnóstico foi geral... Cabra 
atípica! 

  

Fomos outra vez levados 

Há um certo jornal desportivo que parece tei- 
mar em: nos enfiar barretes, atrás de barreres. Ago- 
ra, vieram com este...Que o Paraty e o Martins dos 
Santos estavam nos districais! Não é que a gente 
pense que a “promoção” esteja mal. Para as “exce- 
lentes” actuações destes dois conceituados artistas 
ao longo da temporada, até nos parece que se lhes 
dessem umas “férias prolongadas” no Iraque...ainda 
seria melhor. Fomos “comidos” porque o raio do 
jornal, depois de um título destes, acaba por escla- 
recer que afinal os homens só foram “asnear” em 
duas finais da Associação do Porto. Pronto! Lá per- 

deram-os:que mereciam ganhar c houve mais ama- 
relos do que durante todos os jogos até agora dis- 
putados... 

    

   
    

  

Uma dilatação deslocada 

Por cá, de certeza que isto não se passava, porque 
às nossos locutores televisivos, quando dão barraca não 
estão autorizados a dar o dito por não dito, mantêm as 
“cavaladas” e...siga a dança. O que é que não teria lu- 
gar na nossa praça? Ah! Uma senhora do canal ABC 
leu um telejornal e noticiou que o presidente da Re- 
serva Federal Americana tinha sido internado, “expli- 
cou” porquê, mas trocou um “pequenino” pormenor. 
Pois bem! Findo o pacote de notícias, pegou de novo 
no microfone e veio dar a mão à palmatória. Que o tal 
sujeito tinha dado entrada no hospital, sim senhor, 
mas por causa da “próstata dilatada” e não devido a 
uma “prostituta dilatada”, Chiça minha senhora! Nem 
o diabo confundiria coisas dessas... 

Última hora 

Em relação à pneumonia atípica, as “Vinagreras” 
podem informar, em primeira mão, que já foram por 
cá tomadas todas as medidas para que não venhamos 
a registar qualquer caso. Os próprios doentes que ve- 
nham a dirigir-se aos serviços de ortopedia passam a 
ser obrigados a ir de joelhos. Porquê? Porque lhe são 
retiradas as canadianas, para que estas fiquem em qua- 
sentena, não vá o diabo tecê-las, Boa malha! 

  

Um sripper à maneira 

Um agente da polícia israelita foi chamado no cum- 
primento do seu dever para ir terminar com o que 
parecia uma festa feminina, tamanha era a algazarra 
a acabou por ser o “bobo da corte”. Ao chegar ao local 
de onde provinham os ruídos da festa, as participan- 
tes entraram em euforia ao pensar que o polícia era a 
“cabeça de cartaz” da festança — o stripper que haviam, 
contratado. 

Assim que o viram chegar, sem sequer pensar em 
mais nada, toca de começar a despi-lo e a acariciá-lo, 
ignorando os protestos furiosos (só ver para crer 
do agente. Nem o distintivo lhe valeu, cle bem o 
mostrou, mas... todas elas pensam tratar-se de teatro. 
Só quando chegaram os reforços o polícia conseguiu 
livrar-se do assédio a que foi sujeito e provar que afi- 
nal era uma autoridade... multando todas as interve- 
nientes na festa. Moral da história: Nunca duvidar de 
um polícia israelita! 

  

    
  

Te Eanes EEE se 

EDITAL Nº 64/2003 EDITAL N.º 65/2003 

Dr. ALBERTO AFONSO SOUTO DE MIRANDA, 
PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO, 

Dr. ALBERTO AFONSO SOUTO DE MIRANDA, 
PRESIDENTE DACÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO, 
Faz público quo esta Câmera picada sus ia 

  

“Faz público que esta Câmara Municipel, na sua reunião 
19de 2002, 

pela sessão da Assento Man de Fevereiro, último, na 
do 

Ee sessão pa Municipal de Fevereiro, úlimo, na 
  sua reunião 

roela 
em 12 de Março, deliberou desafectar do 

  

de terreno com a área de Ton m2, sita no Lugar de Santiago, 
na Freguesia da Glória, do Concelho de Aveiro, a confrontar do 

Olívia da Conceição Cu 
  

Poente com arruí 
A referida Ea encontra-se devidamente identificada em 

planta, junta ao processo, o qual poderá ser consultado na 
[Divisão de Patrimônio Imobiliário durante as horas normais de 
expediente. 

de terreno com a área de 18 700,00 m2, sita no Lugar de Montes 
de Azurva, na Freguesia de Eixo, do Concelho de Aveiro, a 
confrontar do Norte e do Sul com arruamento, do Nascente com | 
JA.PPA.C.D.M. e do Poente com Câmara Municipal de Aveiro. 

A referida parcela encontra-se devidamente identificada em 
planta, junta ao processo, O qual poderá ser consultado na 
Divisão de Património Imobiliário durante as horas normais 
expediente. 

  

a apresentar naquela Di ivisão, durante o. oo de Ao 
qualquer reclamação relativa à referida des: 

Para constar e devidos efeitos, mandei e o tio 
[Edital e outros de igual teor, que vão ser afixados no lugar do 
[costume e publicados na imprensa local. 

eu, Director do Departamento Administrativo, 
Jurídico e dé Pessbal, o subscrevi. 

  

Paços do Concelho de Aveiro, 05 de Maio de 2003 

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL,     atenta: Souto de Miranda) 
peão das Pein, 1243 da 6 da Maio da 2003 

a apresentar naquela Divisão, durante o prazo de TRINTÁDIAS, 
qualquer reclamação relativa à referida desafecta 

Para constar e devidos efeitos, mandei publicar o tado 

Edital é outros de igual tear, que vão ser afixados no lugar do 
costume e publicados na imprensa local. 

Eeu, Directar do Departamento Administrativo, 
Jurídico e dê sr 

  

Paços do Concelho de Aveiro, 05 de Maio de 2003 

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL, 

(Alberto Souto de Miranda) 
Campeda cas Provincias nº 341 da do Uso do 2005      
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CLASSIFICADOS 
Telefone (Departamento Comercial) - 234 383 787/ 2 

  
VENDE-SE”! 
Terreno próximo 

à Riade Ovar. 
imobiliário Dá para construção. 

Di . 
Só proprietário.   

  

CONTROLE O SEU 
IT! LMENTI 

PERCA, GANHE OU MANTENHA 
DESDE O E A COMER 

O O QUE MAIS GOSTA 

pára a otnicios visite o site: 

  

  

Vende-se pela melhor oferta 

em Levides - Cambra, um terreno com aproximada- 

mente 5.000 m2, com hipótese de construção 

ou 

Umafpropriedade de cultivo, em Cambra de Baixo, 

com 3.000 m2, com uma nascente privada, 

muitas videiras, muitas árvores de fruto 
e algumas árvores de construção. 

Bom acesso de carro. 

Reserva-se o direito, caso não sirva a oferta. 

  

  

www.queroemagrecer.pt. 
Telemóvel: 936 203 848 Tim.: 963 596 984 

TEM * PRECISA-SE 
COMPUTADOR? VENDEDORES É 

; DE PRODUTOS 
h trabalhar! Pepe Aee COSMÉTICOS. 

rem. ipa agácio:com, Possibilidade de carreira 

Tim.: 916 157 853 Óptimas remunerações 

  

      Telm. 914697 704 

  

34 428 136 / 234 428 248 - Fax 234 384 981 e.mail cprovinciasOneicpt | 

  

Pintor da 
Ê Construção 

seumengoor CIVIL 
Encarrega-se de todos os serviços 

conservação de Edíicios 
Pinturas e Reparações 

Telm. 966 028 678 - Aveiro 

SEIXOCALEIRAS 
de: João Paulo Marques Caetano 

  

    
  

    

    
    

  

  
  
        

    

e CORRINÃO 
CALEIRAS PROGRESSIVAS EMINOX, 

Telof. 231 452 833 * Telm, 966 401 07: 
CABEÇAS VERDES - 3070 MIRA 

  

  

  

SECR): Como eos Sr ão Pás 
N Portas do Segurança * Equi. De Protacção * Assist.” 

maSegur ê 
ARA Segurança 

em 1º Lugar 
Quinta do Torto, SIN - ea 

Tel: 24 sap aad Fax: 234 342337 - e 
    

      
  

  

200 m Marina Vilamoura 
300m das Praias 

Mobitados / eitv 

SET | 25e/150€/5S | Zonao/ 
E CACOSTCUSAS IRAQ 

1PARTTIMEALIMENTAR (M/F) | |CAGOSECOISAS] | IDOSOS 
relações públicas, distribuição, DEIXE O SEU FAMILIAR 

poderá obter 400 a 900 € ia pEMENTREGUE. 
www. maisordenado.com ligue Encqçeos com ne 
para 938315422 Sérgio Figueiredo dditd nda NETOS Jos RO 

MUENACIONAL PROCURA: à Celestino da Silva vita, 
DISTRIBUIDOR/SUPERVISOR 4 

PARA ÁREA DE ESTÉTICA/ SAÚDE Assentamento de Lancile PA.V. 
Contactar: Helena Rebelo Tolf.: 234 941 721 - Telm.: 967 071 276 

912 126 989 3510 VESSADA - Ramalheiro 

  

  

TEL, 234 797 869 - TLM, 996 829 977 
| VESSADA - 3810 NARIZ - AVEIRO 

“LUCIA SILVA” 
CABELEIREIRO 

  

ni e Penteados Arbísíicos 
R.Tenente Manuel Malaquias 

esso 3810 Avelro   | 2 mass 359 
      

919 079 800 g 
Rendimento extra (M/F) 

Trabalhe em casa, escritório ou 
estabelecimento - 500€ / 2.500€ Mês 

ma 
SÇARV, cachomo Molhado! 
á 7 Francesinhas 

Voss 

Coma 
ATÉ Às 2 HORAS 

     

  

  

  

      
      

  

Jervs o Tl 234 18982 ou Tlom, 958314135 
Morada: Póvoa, casa nº 1 - A funto à Central Ekécrica) 3770-015 Bustos.       
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Como assinar o 
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o-boss I WWW. Rua Jorge Lencastre, 78-80 

al net dota j 1- Recorte (ou fotocopie) este cupão : 

Está farto de dietas e ginásticas violentas, VEM AÍ A PRAIA! re envie-o devidamente preenchido I 
epiorestáa ficar farto desi, ê Conto dao | acompanhado do valor da assinatura anual (27,5 Euros) para: | 

espe a a sen n produtos an | “Campeão das Províncias” I 
HERBALIFE espe n ! Secção de assinaturas l 

Contacte-nos: Jacinta Santos - Telm.: 932 374 621 pe I o E ipi Peixinho, I 
[= ERP Cs 6 o] E I 

ii | 3800-159 AVEIRO i 
CAUCIONADAS , 2-Telefone 234 383 787 ) 

PARAEMPRESÁRIOS I I 
OU SOCIEDADES I l 

Telefone: 234 427 467 I Nome: I 

: I 
E I I Rua: I 

Animais ! I 
I 

| | Código Postal: Telef.: I 

CONSULTAS GRÁTIS : E Il 
“Joaquim Santos, novamente em Portugal desde 1961, cartas Ter, jogo Envio Euros.: , em I 

ce Buzios, Hola da Crista, escrim médium leitura das mãos. Resoivetodos I I 
a ra De 1 | cheque [1] Vale Correio [1] Numerário [7] I 

de droga e embriagues, negócios, etc... Todos os cas úteis por : Il 
l 

L =
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actualidade 

Até sábado Dança, música e poesia 

Ecotoons atrai mil cria: Projecto Oficina Poética 
nças sobe ao palco nos dias 16 e 17 

o o a Poesia e música são os elementos que servem de base 
Ensino Básico à UA so Pejédo Pedepigios “Olhe Hastes es Paes 

Amar a Poesia” elaborado pela Escola Básica 2/3 João 
Até sábado, cerca de dor e com o Grupo Co- jogo encerra, decorre netas. Para vencer o po- Afonso de Aveiro, em parceria com a Associação Rota 

1.000 crianças proveni- ral da Escola de Música numa galáxia longínqua. der destruidor dos Po- da Poesia, e o apoio da Câmara Municipal de Aveiro. 

entes de Águeda, Avei- de São Bernardo, onde orbita Platoon, um lux, os guardiões de Pla- Uma acção que valoriza a poesia do ponto de vista 
ro, Coimbra, Ílhavo, Uma forma original planeta habitado por — toon necessitam de aju- | pedagógico, formativo e cívico em articulação com a 
Mira, Oliveira do Bair- e divertida de estimular seres que vivem em har- da. Se a ajuda for acer- música. Na iniciativa participam os estabelecimentos 
ro, Vagos, Valongo, Vi- o gosto pela matemáti- | monia com o ambiente, — tada Platoon estará sal- | de ensino do 2.º e 3.º ciclos da Gafanha da Nazaré e 
seu e Vouzela deslocam- ca, ao mesmo tempo que estimando-o e preser- vo e os Polux irão evo- | João Afonso de Aveiro, e as escolas secundárias Mário 
se à Universidade de se incentivam os alunos vando-o. Cinera, Ocea- luir, transformando-se Sacramento e Homem Cristo. 

Aveiro para fazer a últi- para a defesa e preserva nus, Arus, Olimpus, — em Platoons. Se, pelo Aldáiçs, a pibtuis e à testo qo as ontids attis 
ma aferição do Ecoto- ção do meio ambiente. É — Fluvius e Ambius, os | contrário, a estratégia | envolvidas na acção “Amar a Poesia”, que visa a conju- 
ons, um jogo educativo este o propósito do “Eco- seis principais centros for errada, Platoon esta- gação de esforços das diferentes escolas do concelho 
de matemática vocacio- toons”, um jogo educa- de desenvolvimento des- rá perdido para sempre. na sensibilização a comunidade escolar e local para a 

nado para o 1.º ciclo do tivo virtual, com narra- — tesingular mundo estão É neste contexto que | cultura. 
ensino básico. ção, destinado a crianças sob a protecção de Alon- entra a matemática, O desafio lançado pela “Oficina Poética em Palco” 

O ponto mais alto do 1.º ciclo do ensino 20, karas, Bionda, Lio-  prontaa resolverospro- | consiste na produção, ilusttação e interpretação de tes- 
da iniciativa tem lugar básico, planeado por for- na, Guga e Lara, guar-  blemas que se vão apre- | ros poéticos pelos alunos das várias escolas da região, 
no dia 10 (Sábado), ma a acompanhar o de- — diões com super pode- sentando ao longo das | culminando o projecto na apresentação a 16 e 17 de 
com a sessão de encer- senvolvimento do racio- res, Tudo corria bem até etapas desta baralha. Maio de dois espectáculos, que combinam a arte de 

ramento presidida pela cínio matemático da cri- | ao dia em que os Polux Refira-se que o projec- | fazer versos com a música e a dança. 
Reirora da academia ança (empírico, induri- invadiram Platoon. Es- to estará pronto a comer- 

aveirense, durante a qual vo e dedutivo) de uma tes, ao contrário dos Pla- cializar em Novembro Programa 
se procederá à análise forma sistematizada. toons, não têm qualquer deste ano e será disponi- 
sumária da aferição e à Nascido, há três tipo de preocupações bilizado em versão porru- *Dia 16 - Espectáculo de Poesia e Música, pelas 
entrega de prémios às anos, numa vertente pu- ambientais, agindo ape- guesa, espanhola e ingle- 21h30, no Teatro da Vista Alegre, em Ílhavo. 
escolas participantes. ramente académica, o nas em proveito próprio. sa, para além de que in- *Dia 17 — A partir das 21h30, realiza-se um es- 

Está ainda prevista para Ecotoons cresceu, de- Há muito que destruí- eluirá músicas originais, pectáculo de pocsia, música e dança, no auditório do 
este dia uma animação — senvolveu-se e tomou a | ramo seu planerae,des- concebidas por docentes | Seminário de Santa Joana, em Aveiro. Segue-se a adap- 
surpresa com os para- forma de um projecto de então, vagueiam pela do Departamento de | ração da peça de teatro grega “Os cavaleiros de Aristó- 
pentistas do Clube da científico. galáxia colonizando e Comunicação e Arte da fanes”, pelos alunos da Escola Básica 2/3 João Afonso 

Garça Real e o cão voa- A história, que o — destruindo outros pla- — Universidade de Aveiro. a!   
  

  

  

T2 e T3 cl garagem, c/ aquecimento central. Vilar - Junto à Fiat 
Estrada S. Bernardo - Aveiro 

- Lojas / escritórios, Junto à Feira de Março - Aveiro 
- Lotes para vivendas - Vilar - Junto à Fiat     

Estrada de S. Bernardo - Aveiro o sais papa e 

“aque. conta, vídeo drupeio 
VOUGALAR - Soc. de Construções do Vouga, Lda. : a oca 

[ES 
Valor.22 800C 

n872500€ a71500€ 
COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS 

Telef, 234 314 106 * Fax. 234 315    Apart, T3 
Rua Padre José Maria Taborda, nº 26 - NE Brad Barrocas 

3800-303 AVEIRO Soto, Arumos no solo sala, | Novo. Goragemfechada. quar- [Lugar garagem amimos 
tosioupeirs, aque. : 
centra bi ! 
“varandas ci vista pra TA TT MD, TD e TD ei garagem arrumo. Acabamentos do luxo! 

contral-Aradas - Aveiro 
=TR- TB Loja -cl garagem ajrimo,isquveimeno contra, 

e eiro do Cruzero - Ay 
TZem construção, cl garagem fechada. Praia da Barra - Avalro 

TATA TaD ão Empr Gl garagem é arrumo, 
elagquicimonto centra! - Alagoas - Esgueira. 

Morada rá Tabosa]. Moradia Tá+ Mataduços 
eoMotadias Tá 

westeulo, 

  

COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS   

  

ALCIDES HENRIQUES Telef. 234 302 122 Fax. 234 302 12 
& FILHOS, LDA Rua de Viseu 117 4 ESGUEIRA - 3800-281 AVEIRO     

  

  

Contacte-nos pelos Telefones 

234 840 570 www.civilria.pt 
962 504 249 sé ennria S* - sd civilriaQcivilria.pt  
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Grupo estreia peça no próximo sábado 

CETA quer reavivar 
intervenção 

teatral 
O Círculo Experimental de Teatro de Aveiro, 

perto de comemorar os 45 anos de existência, 
dado que nasceu em Fevereiro de 1959, por um 

grupo de jovens que pertenceu ao grupo 
redactorial do “Vae victis” - um suplemento 
literário do “Litoral”, quer reavivar a sua 

intervenção cultural na cidade. Para tal prepa- 
ra vma aproximação às escolas, para além de 

ter um ritmo de estreia de peças elevado. 
Ana Sofia Pinheiro 

  

clas, que consiste em mos- 
trat; quando existe um tra- 
balho, as actores saíam ves 
tidos com as roupas com 
queentreentravam na peça, 

de forma a estimular as pes- 
soas para virem assistir aos 
espectácul 

A selecção das peças é 
feira com o critério básico 

  

A primeira peça do 
CETA aconteceu a 3 de 
Julho de 1959 e «a parcir 
daí a actividade começou e 
nunca parow. Prova disso 
são os já cerca de 80 peças 
já feitas nestes 44 anos pelo 
grupo. que conta com 

  

«uma panóplia de actores deagradar ao público, sem- 
de várias idades - cerca de pre com o pressuposto de 
60 -, que têm muita dis- qualidade e de alguma dose 

  

de humor. Este ano, a di- 
recção espera estrear quatro 
peçascstcano, uma para cri- 
anças e três para adultos. 
Para além de toda a activi 
dade, o grupo tem ainda 
formação de actores, «cujo 
objectivo é captar pessoas 

ponibilidade para fazer as 
peças», referiu ao CAM- 
PEÃO DAS PROVÍNCI- 
AS Ana Maria Amaro, pre- 
sidente da direcção do 
CETA. 

Do leque de actividades 
em que estão envolvidos, 
destaque para as peças para mais jovens que se interes- 
adultos (de repertório, clás- sem pelo teatro» e de téc- 
sicas, de autores modernos nicos. 
ou criadas propositada- No Teatro de Bolso, o 
mente parto CETA), para CETA acolhe espectáculos 

de outras companhias, quer 
de teatro quer de outro tipo 
de artes, como por exem 
plo exposições. «No fundo 
queremos explorar o espa- 
ço. que é interessante, aco- 

crianças e animação de rua. 
Esta terceira vertente, mais 
recente, já existia de uma 
forma embrionária, «por- 
que antigamente as peças 
eram precedidas de arrua- 

    

enadora é autora da peça que o 
[A vai estrear no próximo sábado. “Uma tricana no 

espaço” é o título do espectáculo que promete despertar o 
interesse dos jovens pela actividade teatral, porque, tal como 
afirmou a encenadora ao CAMPEÃO, o «teatro é um po- 
tencial veículo de transmissão cultural, nas mais diversas 
formas». 

«Este foi o resultado de um conjunto de ideias. Partiu 
de um desafio que o CETA me fez de trazer comigo pesso- 
as, algumas que não têm qualquer experiência de palco», 
afirmou a responsável. 

Em palco, 12 actores, numa verdadeira miscelânca 
geracional, darão vida às personagens, que «foram cons- 
truídas com base nos actores disponíveis, num processo 
construtivo desde o início», representando, em traços ge- 
rais, o futuro: Aveiro num regresso ao 

A mensagem que-se procura transmitir, tendo por base 
a relação com o historial do próprio CETA e a perspectiva 
profissional, enquanto urbanista, da autora, é a «perca da 
densidade urbana e o que isso implica», sublinha Ana Sal- 

ro. 
A encenadora, que é licenciada em Planeamento Re- 

gional e Urbano pela UA, tendo já participado em pes 
do GRETUA e da Efémero, inspirou-se na sua «paixão 
pela cidade» para escrever “Uma Tricana no Espaço”, defi- 
nindo como mensagem importante a reter a de que «de- 

    

    

actualidade 

Uma cena da peça que o CETÁ estreia no próximo 
sábado, no Teatro de Bolso 

  

de despesas e o Círculo está 
dependente dela em termos 
de protocolo, o que dificulta 
a tarefam, 

As maiores dificuldades 

lhedor, com capacidade 
para 60 pessoas, o que é 
um número confortável 
para se criar uma dinâmica 
e intimidade com o públi- 

     

   

com, explica Ana Maria porqueo CETA estia pas- 
Amaro. sar prendem-se com ques- 

Segundo a presidente ões financeiras, «porque a 
da direcção do Círculo , as 
pessoas gostam: cada ver 
mais vir ão teatro, pese em- 
bora considere que «dá um 
pouco de preconceito» te-  nia os nossos recutsos», sus- 
larivamente a esta ame cê renta, 
nica. Um dos objectivos a 

«Acho que 0 teatro está desenvolver, neste manda- 
em crise, mas tenho espe- to, prende-se com o inter- 
rança que vai mudar, por- câmbio com outros grupos 
que se começarmos nas es-  deteatro, para além de que- 
colas a vir-ao teatro, mais fee rer encontrar um grupo de 
cilmente conseguimos cap- actores, que, pela sua dis- 
tarpúblicoqueatéagoranão— ponibilidade profissional, 
esava muito sensibilizado», possam representar duran- 
afirma a responsável, teo dia. Isto para que o gru- 

A responsável pelo poseaproxime mais das es- 
CETA durante o próximo colas. 
ano € meio tem um con- Para Fevereiro do próxi- 
junto de ideias para desen mo ano fica a promessa de 
volver à actividade daquele estrear uma peça para adul- 
queéo grupo deteatromais tos, no âmbito das come- 
antigo do concelho, mas «a morações dos 45 anos do 
câmara está em contenção CETA. 

câmara não está a cumprir 
com o protocolo e está a 
dever muito dinheiro. Es- 
tamos a gerir com parcimó- 

vemos levar para o futuro aquilo que é essencial relativa 
mente ao passado da cidade» 

Contudo, não se deve inferir que o guião descreve «uma 
perspectiva saudosista ou meramente tradicionalista» da 
cidade, mas antes o levantar de uma série de questões que 
«têm a ver com a forma como a cidade evoluiu, com a sua 
essência e história, que se tendem a perder», conclui. 

Na peça, que vai estar em cena no Teatro de Bolso do 
CETA, no Canal de S. Roque, até dia 7 de Junho (para ver 
todas as sextas e sábados, pelas 21h30), existe um rei c 

uma rainha no futuro, cientistas e dois bobos. «Há uma 

sociedade homogencizada por causa das guerras e das epi- 
demias, mas de repente na grande superfície estagnada 
(Ria de Aveiro) aparece uma brecha, em que surge uma 
caixa que contém fragmentos do passado. Com base nas 
técnicas avançadíssimas do futuro vão sintetizando, atra- 

vés do AND, pessoas do passado e descobrem duas vizi- 
nhas, dois velhos amigos que foram pescadores na pesca 
do bacalhau (adaptado de um texto de Bernardo Santare- 

no— “Os mares do fim do mundo”, e uma avó que conta 
à neta a hisrória de Santa Joana». São estes os ingredientes 
de uma trama que pretende aliar o cómico à seriedade das 
questões em reflexão, para permitir alguns momentos de 
descontracção, sem esquecer o alerra para a urgência da 
preservação dos valores culturais « tradicionais de uma re- 
gião que tem por elementos unificador a Ria de Aveiro.   

Campeão des províncias 
Quinto-feira, 8 de Maio de 2003 

Testemunhos 

em discurso directo 
Judite Dias, 24 anos 

Esta a primeira vez que es- 
tou no CETA. Já tinha experi- 
mentado fazer teatro quando an 
dava no liceu e é algo que me dá 
muito prazer e entretanto a Ana 

Salgueiro tinha feito uns cursos 
de expressão dramática, nos 
quais eu participei, ela convidou- 
me a participar nesta peça. Foi 

mudo uma sequência muito lógica e natural. 
Eu adoro a experiência. Como actriz amadora, é uma 

brincadeira, mas está-se sempre a aprender pequenas coi 
sas acerca do nosso corpo, da maneira como se dizem as 
coisas, aprender a ler um texto, é a lê-lo de facto, porque, 
sem querer parecer pretensiosa, há sempre várias leiruras 
para o mesmo texto e para os sentimentos que estão sub- 
jacentes ao que estamos a ler. Aprendemos a vencer mui- 
tas limitações e a confiar mais no nosso corpo e na nossa 
expressão. 

Represento uma tricana alegre, que na trama, preten 
de alegrar uma tricana triste, 

Não sou actriz profissional, mas o futuro irá depender 
das oportunidades que forem surgindo. Por enquanto, re- 
presentar é aperias um hobby porque seria pretensioso da 
minha parte achar que seria mais do que isso, mas en- 
quanto me der prazer é o que pretendo fazer. 

O público intimida-me e antes de entrar em palco dá 
a sensação que não sabemos nada, sentimos um buraco no 

« mas depois concentramo-nos, entramos em 
ontece. 
Arlindo Silva, 65 anos 

Estou no CETA desde 1965 

e entrei em quase todos os es- 
pectáculos do grupo. As coisas 
mudaram muito, mesmo à 

mentalidade das pessoas, Olho 
para este grupo, agora, em que 
estou também envolvido, e con- 

frontamo-nos com esta situação 
engraçada, que é o facto de há 30 anos atrás ser muito 
dificil arranjar mulheres para representar, mas agora o di- 
ficil é arranjar homens. Talvez as mulheres estejam mais 

disponíveis. 
Há quase 40 anos que faço teatro, vim um pouco ar- 

rastado por um amigo (Zeca Fino). porque jogávamos os 
dois basquete no Galitos. Assisti a um ensaio e o encena- 
dor chamou-me para cima do palco para experimentar € 
fiquei, 

Já tive uma experiência de teatro profissional, uma vez. 
que fui convidado para fazer uma peça no Porto. Para mim 
foi uma experiência gratificante, porque é mais exigente e 
adquiri novos conhecimentos. 

É tudo muito lindo quando começamos a representar, 
mas é preciso muita força de vontade, até algum sacrifício, 
para chegar a algum lado. 

Ensaiar é muito charo, mas temos que ter consciência 
que isso é muito necessário a todos nós. Além de termos 
de viver à personagem que queremos representar é preciso 
trabalhar muito para a perceber assim como sabé-la inter- 
pretar. 

Tive muitos bons momentos, quando fomos para os 
concursos nacionais, organizados pelo antigo CNE, em 
que nós éramos seleccionados regionalmente e famos a 
Lisboa e ganhávamos. Marcou-me muito quando levá- 
mos “O Lugre” a Lisboa, em que estava o Bernardo Santa- 
reno presente e a assistência de pé abrigou o autor a ir ao 
palco. O Santareno estava ao meu e e disse; “Aré hoje a 
minha peça já foi representada por várias companhias, in 
clusivamente a Companhia SE nenhuma conse- 

ein traduzir toda a poesia com que à escrevi”. 
Sou uma pessoa com alguma timidez, mas não tenho 

iqtalquerpóblema em enfrentar quem qquer queistja; onde 
quer que seja em qualquer situação e isso graças ao teatro, 
porque esta actividade até nos ensina a falar. Portanto, os 
jovens não tenham medo, porque depressa se descontrai 
rão, porque o teatro é uma escola de bem falas que nos dá 
muita bagagem para enfrentarmos dia-a-dia. 

  

   

  

  

  

estôm 

palco e. 
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